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Embalo no
ritmo de Zeca

Segurança alimentar — Governador 
Ibaneis Rocha inaugura o 17º Restaurante 
Comunitário, o segundo de Samambaia, onde 
serão servidas três refeições diárias. PÁGINA 14

Defensora da influencer presa em operação 
contra fraude em bets, Adélia de Jesus Soares 
foi indiciada pela Polícia Civil da capital por 
falsidade ideológica e associação criminosa. 
Investigação da 9ª DP do Lago Norte mostra 

que Adélia fez parte de esquema com 
empresas de fachada para jogos de azar.

Hoje é o dia da bebida original 
do Brasil! A “pinga” ganha 

espaços na coquetelaria, mas é 
celebrada especialmente pela 
caipirinha, um xodó nacional.

Comida para lembrar a casa da 
avó na Comercial da 108 Norte. 

Turnê pelos 40 anos da carreira 
de Zeca Pagodinho traz o 

sambista ao Ulysses Guimarães. 

PÁGINA 6

Advogada de 
Deolane na 

mira da PCDF

PF indicia deputado André 
Janones como beneficiário

PÁGINA 3

Rachadinha

Carta aberta alerta para 
negligência com o Cerrado

PÁGINA 6 

Queimadas

Cachaça, um 
orgulho nacional

Favas contadas

Muitos planos 
para Brasília 

Feminicidas vão ficar 
40 anos na cadeia

Congresso amplia pena para esse tipo de crime, que será definido em artigo específico do Código Penal 

PÁGINA 2

Projeto de lei aprovado pelo Senado e pela Câ-
mara amplia para até 40 anos de prisão a pena 
máxima para o feminicídio. À espera de sanção 
presidencial, a proposta também transforma 

esse tipo de crime em um artigo específi-
co do Código Penal. A nova legislação vai 
ampliar as punições aos condenados que 
desrespeitarem medidas protetivas contra 

as vítimas e impedir que os agressores, 
quando libertados, ocupem cargos públi-
cos ou disputem eleições. Ontem, o presi-
dente Lula cobrou medidas mais rígidas 

para combater a violência contra a mulher, em 
discurso ao lado da nova ministra dos Direitos 
Humanos, Macaé Evaristo, que substitui Silvio 
Almeida, demitido por suspeita de assédio.   

Passeio 
pelo céu
“Daqui, a Terra parece um mundo 
perfeito”, disse o bilionário Jared 
Isaacman (foto), comandante da 
missão Polaris Dawn, ocupante da 
cápsula Dragon — desenvolvida pela 
SpaceX e lançada pelo foguete Falcon 
9 —, ao realizar a primeira caminhada 
espacial privada da história. 

PÁGINA 12

Ex-interventor da Segurança do DF e hoje presidente da 
ABDI, Ricardo Cappelli é cotado para disputar o GDF pelo 
PSB, em 2026. No Podcast do Correio, ele não confirmou, 
mas se disse honrado com a indicação.  PÁGINA 4

Ao CB.Saúde, a oncologista Rafaela Costa falou 
sobre a importância da campanha que visa alertar 
para o tratamento do câncer ginecológico. PÁGINA 17

As propostas
para Luziânia
Os candidatos Diretora Ana 
Lúcia (PSDB) e Lee Almeida 
(PSol) apresentaram, ontem, 
planos para a Prefeitura da 
cidade na sabatina do Correio e 
da TV Brasília. PÁGINA 15 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press
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SOCIEDADE

Feminicídio pode levar 
a até 40 anos de prisão

Câmara aprova projeto de lei que aumenta as condenações dos assassinos e tipifica esse tipo de crime. Texto vai à sanção de Lula

O 
Congresso aprovou um 
projeto de lei que au-
menta para 40 anos a pe-
na máxima para o crime 

de feminicídio, que estará defi-
nido em um artigo específico do 
Código Penal. O Projeto de Lei 
(PL) 4.266/23, que veio do Sena-
do, segue para sanção do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
nos próximos dias.

Atualmente, o feminicídio é 
um qualificador dentro do artigo 
do crime de homicídio, cuja pe-
na máxima vai de 12 a 30 anos de 
reclusão. A relatora do PL, depu-
tada Gisela Simona (União-MT), 
salientou que separar o crime de 
homicídio do de feminicídio é 
fundamental para o Brasil avan-
çar em políticas de combate à 
violência contra a mulher.

“A classificação do feminicídio 
como circunstância qualificadora 
do homicídio dificulta sua iden-
tificação. Em muitas situações, a 
falta de formação adequada ou 
de protocolos claros pode levar 
as autoridades a classificarem o 
crime simplesmente como homi-
cídio, mesmo quando a conduta 
é praticada contra a mulher por 
razões da condição do sexo femi-
nino. A criação do tipo penal au-
tônomo é necessária não só para 
tornar mais visível essa forma ex-
trema de violência contra a mu-
lher, mas, também, para reforçar 
o combate a esse crime bárbaro”, 
frisou a deputada.

O PL prevê também que as pe-
nas serão aumentadas em 1/3 ca-
so a vítima esteja grávida ou nos 
três meses após o parto, bem co-
mo quando a mulher for menor 
de 14 anos ou maior de 60. A pe-
na também será aumentada em 
1/3 caso o crime tenha sido co-
metido na presença de filhos ou 
pais da vítima.

Fora da política

Ainda segundo o projeto, 
quem cometeu crimes contra a 
mulher fica impedido de ocupar 
cargo público ou de exercer man-
dato eletivo. O PL amplia a pena 
para delitos cometidos em razão 
do sexo feminino, como lesão 
corporal, crimes contra a honra, 
ameaça e descumprimento de 
medida protetiva.

Mais: pelo texto, será altera-
do o tempo de pena para conde-
nados que, no cumprimento da 
pena, desrespeitem as medidas 

protetivas contra a vítima. Pela 
redação atual da Lei Maria da Pe-
nha (11.340/06), o crime de viola-
ção da medida protetiva tem pu-
nição de três meses a dois anos 
de reclusão — o PL aprovado na 
quarta-feira majora esse tempo 
para reclusão entre dois e cinco 
anos mais multa. 

De acordo com o Anuário de 
Segurança Pública deste ano, to-
dos os crimes contra a mulher 
cresceram em 2023. O número 
de vítimas de feminicídio foi de 
1.467, sendo que 63,6% eram ne-
gras. Em 90% dos casos, o assas-
sino era homem e 63% eram par-
ceiros íntimos da vítima. Quase 
65% das mulheres foram mor-
tas dentro da própria residência.

Desde que foi incluído no Có-
digo Penal, em 2015, o feminicí-
dio fez quase 11 mil vítimas regis-
tradas. De acordo com o Anuá-
rio, houve um crescimento de 
26,7% de pedidos de medidas 
protetivas de urgência — foram 
540.255 em 2023. A Justiça con-
cedeu 81,4% das solicitações fei-
tas pelas mulheres.

Se aprovado sem vetos pelo 
presidente Lula, o crime passa-
rá a ter uma pena entre 20 e 40 
anos de cadeia para quem o co-
meter. “Percebo que os crimi-
nosos têm receio da quantidade 
de pena que vão receber. A pena 
mais grave é importante, prin-
cipalmente agora que o femini-
cídio terá um artigo específico 
no Código Penal, e não mais um 
acréscimo ao crime de homicí-
dio”, observa o advogado e pro-
fessor de direito penal e consti-
tucional Ilmar Muniz.

Ele explica que a diferença en-
tre homicídio e feminicídio é a 
intenção de matar com a motiva-
ção do gênero. “Se uma mulher é 
assassinada por alguém que não 
tem nenhuma relação com ela, 
é considerado homicídio. Mas 
se existe uma relação entre a ví-
tima e o assassino, e o motivo do 
crime é o gênero e o poder que 
o criminoso exerce sobre a víti-
ma, aí é um feminicídio”, explica. 

Para o advogado, classificar o 
feminicídio como uma qualifica-
ção dentro do crime de homicí-
dio é uma das maiores dificulda-
des da polícia e do Ministério Pú-
blico. “Quando se torna um cri-
me próprio, passam a existir ca-
racterísticas exatas que facilitam 
a identificação de um homicídio 
ou um feminicídio”, salienta.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » RAFAELA GONÇALVES
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva cobrou, ontem, medi-
das mais duras de combate à vio-
lência contra a mulher, ao anun-
ciar um programa para reduzir a 
mortalidade materna. Para ele, é 
preciso criar uma “política mui-
to severa” contra a brutalidade.

“Precisamos ter uma política 
muito severa para acabar com a 
violência contra a mulher. A mu-
lher não pode ser vítima de um 
cara que não tem escrúpulos. Se 
o cara quer beber para ficar vio-
lento com a mulher, ele que beba 
e dê cabeçada na parede do bar, 
mas que não vá para casa ofen-
der e agredir a companheira”, cri-
ticou o presidente, no anúncio da 

Rede Alyne, em Belford Roxo (RJ). 
Ele discursou ao lado de minis-
tras, entre elas a titular dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania, 
Macaé Evaristo, que participou 
de primeiro evento oficial ao la-
do do presidente.

Lula homenageou as mulhe-
res ao afirmar que são mais “ca-
rinhosas” e cuidam melhor da 
família. Por isso é que enfatizou 
o fato de que programas como 
o Bolsa Família e o Minha Casa 
Minha Vida dão preferência às 
famílias chefiadas por elas. “No 
dia em que o time perder, o cara 
pode querer pegar um pouqui-
nho do dinheiro do Bolsa Famí-
lia para tomar cachaça. A mulher 
jamais fará isso”, afirmou. O pre-
sidente aproveitou o evento pa-
ra apresentar Macaé Evaristo à 

plateia e frisou que “ela, agora, é 
a mulher que vai cuidar dos direi-
tos humanos neste país”.

O evento em Belford Roxo, na 
Baixada Fluminense — reduto de 
bolsonaristas —, foi para retribuir 
o apoio que o prefeito, Waguinho 
Carneiro, deu ao presidente na 
corrida eleitoral de 2022. É a se-
gunda vez que o presidente vai ao 
município, situação que contrasta 
com o fato de que, em pouco mais 
de um ano e nove meses de man-
dato, ele jamais foi a seis capitais 
— Rio Branco, Natal, Florianópo-
lis, Palmas, Porto Velho e Vitória. 
A mulher de Waguinho, Daniela 
Carneiro, foi ministra do Turismo 
e o casal tenta eleger o sobrinho, 
Matheus do Waguinho, prefeito 
de Belford Roxo.

No município, Lula lançou 

a Rede Alyne, um programa do 
governo federal para reduzir a 
mortalidade materna e cuja me-
ta é reduzir em 25% os óbitos até 
2027. No caso das mulheres ne-
gras, que são a maior parte des-
ta estatística, o objetivo é dimi-
nuir 50% neste mesmo período.

O programa leva o nome de 
Alyne Pimentel, que estava grávi-
da de seis meses, em 2002, quan-
do morreu por falta de assistên-
cia médica, em Belford Roxo. Na 
solenidade, a filha de Alyne este-
ve presente. O caso foi o primeiro 
do mundo envolvendo uma mor-
te materna evitável julgado pelo 
Comitê para a Eliminação de to-
das as Formas de Discriminação 
contra a Mulher, ligado às Nações 
Unidas. O Brasil foi condenado 
pela corte internacional, em 2011.

Presidente pede punição mais dura para quem mata
 » MAYARA SOUTO
 » VICTOR CORREIA

No lançamento da Rede Alyne, Lula cobrou maior rigor com feminicidas

Ricardo Stuckert/PR

O Supremo Tribunal Federal validou, ontem, a execução imediata 
da pena após a condenação pelo tribunal do júri — no qual 
são julgados crimes dolosos contra a vida, como homicídios, 
feminicídios e infanticídios. A medida valerá mesmo que o réu 
recorrera a outras instâncias na Justiça. Para o relator do caso, 
ministro Luís Roberto Barroso, a execução imediata da pena “não 
viola o princípio da presunção de inocência”. O caso refere-se ao 
recurso apresentado pelo Ministério Público de Santa Catarina 
pela condenação de um homem acusado de feminicídio. Ele foi 
condenado a mais de 27 anos de prisão, mas o Superior Tribunal 
de Justiça entendeu que o imediato cumprimento da pena não 
valeria antes de se esgotarem os recursos e sem a confirmação da 
condenação pelo tribunal de segunda instância.

 » STF valida execução imediata de pena

A falta de formação adequada ou de protocolos 
claros pode levar as autoridades a classificarem 
o crime como homicídio, mesmo quando a 
conduta é praticada contra a mulher por razões 
da condição do sexo feminino. A criação do tipo 
penal autônomo é necessária para reforçar o 
combate a esse crime bárbaro”

Deputada Gisela Simona (União-MT), relatora do PL 4.266/23
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CONGRESSO

Janones indiciado por rachadinha
PF vê deputado como beneficiário de suposto esquema de coleta de parte dos salários dos funcionários do gabinete. Parlamentar 
livrou-se da cassação ao obter, no Conselho de Ética, parecer favorável de Guilherme Boulos, hoje candidato a prefeito de São Paulo

A 
Polícia Federal indiciou o 
deputado federal André 
Janones (Avante-MG) 
por suposto envolvimen-

to em um esquema de rachadi-
nha. De acordo com a PF, as in-
vestigações apontam que o par-
lamentar teria se apropriado de 
parte do salário de assessores. Ele 
nega as acusações.

A investigação começou de-
pois que um áudio foi publicado 
na imprensa no qual Janones co-
bra que alguns dos funcionários 
do gabinete deem parte dos salá-
rios. “Têm algumas pessoas aqui 
que ainda vou conversar em par-
ticular depois, que vão receber 
um pouco de salário a mais e vão 
me ajudar a pagar as contas quan-
do a minha campanha de prefei-
to deu um prejuízo de R$ 675 mil. 
Elas vão ganhar a mais para isso”, 
diz Janones na gravação.

O deputado é acusado de pe-
culato, associação criminosa e 
corrupção passiva. No relató-
rio final sobre o caso, a PF afir-
ma que o patrimônio pessoal 
de Janones apresentou expres-
sivo aumento.

“Os dados fiscais também não 
deixam dúvidas no que concerne 
ao exaurimento do crime de cor-
rupção passiva. Por meio deles, 
a equipe investigativa se depa-
rou com uma variação patrimo-
nial ‘a descoberto’ do parlamen-
tar, nos anos de 2019 e 2020, res-
pectivamente de R$ 64.414,12 e 
R$ 86.118,06”, destaca a PF.

Os investigadores afirmam 
que Janones é o beneficiário pe-
lo dinheiro desviado. “(O parla-
mentar) é o eixo central em tor-
no do qual toda a engrenagem 
criminosa gira. A investigação 
expôs a ilicitude de seus atos em 
todas as etapas, desde o início 
até o desfecho”, salientam os in-
vestigadores.

Em fevereiro, o ministro Luiz 
Fux, do STF, autorizou a quebra 
de sigilo fiscal e bancário de Ja-
nones. A autorização também 
envolve atuais assessores e ex-as-
sessores do deputado. A quebra 
dos sigilos atendeu a pedido da 
PF e teve o aval da Procuradoria-
Geral da República (PGR).

O inquérito tramita no Supre-
mo desde o ano passado. A PF 
aponta que “as diligências con-
cluídas até o momento sugerem 
a existência de um esquema de 
desvio de recursos públicos no 
gabinete” do deputado. Os asses-
sores de Janones, porém, negam 
envolvimento com as rachadi-
nhas, mas observam que há con-
tradições nos depoimentos que 
foram tomados.

Em maio, o hoje candidato à 
Prefeitura de São Paulo, deputa-
do Guilherme Boulos (PSol-SP), 
apresentou no Conselho de Ética 
da Câmara parecer pelo arquiva-
mento da ação que pedia a cassa-
ção do mandato de Janones por 
causa da rachadinha. O deputa-
do do Avante respondia a uma re-
presentação do PL.

Segundo Boulos, o caso ocor-
reu antes do exercício do atual 
mandato do parlamentar minei-
ro, que iniciou-se em 2023. Em 
2022, Janones foi um feroz apoia-
dor da eleição do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e fazia pesa-
dos ataques ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro nas redes sociais.

 » RENATO SOUZA

Representação pela cassação  
de Janones foi arquivada

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Café damanhã,
almoçoe jantar por
apenas R$ 2,00.apenas�R$�2,00
AMAIOR REDE DE SEGURANÇA
ALIMENTAR DO PAÍS, TORNANDO
ODISTRITO FEDERAL O LUGAR
COMAMELHORQUALIDADE
DE VIDA DO BRASIL.

Com a inauguração do Restaurante Comunitário Samambaia Expansão, já são
18 restaurantes comunitários no Distrito Federal servindo comida boa, farta e barata para
toda a população. E foi este GDF que reduziu o preço do almoço para 1 real. E ainda
implementou o café damanhã e o jantar por 50 centavos cada, garantindo todas as refeições
do dia por apenas 2 reais. É este GDF cuidando aindamais de você.
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Recuperação de 
Nunes deixa Boulos 
em segundo

O prefeito Ricardo Nunes (MDB), que pleiteia sua recondu-
ção ao cargo, voltou a liderar a disputa eleitoral em São Pau-
lo, com 27%, segundo a pesquisa DataFolha divulgada ontem. 
Guilherme Boulos (PSOL), com 25%, está em empate técnico. A 
outra novidade da pesquisa é o recuo de Pablo Marçal (PRTB), 
que está com 19%. Pesaram na recuperação de Nunes a propa-
ganda gratuita de rádio e televisão, a entrada na campanha do 
governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) e do pastor Si-
las Malafaia, além dos esforços do ex-presidente Jair Bolsona-
ro para que seus eleitores apoiem o prefeito, em vez de Marçal.

Duas semanas de horário eleitoral gratuito de rádio e te-
levisão, que continua sendo um fator decisivo nas eleições, 
influenciaram esses resultados, apesar da força das redes 
sociais. Todos os marqueteiros agora procuram combinar 
as duas mídias na campanha eleitoral, o que de certa for-
ma refreou a ascensão eleitoral de Marçal. O influenciador 
conta com milhões de seguidores nas redes, mas tem pou-
co tempo de tevê e rádio e perdeu a força do X, cujo acesso 
foi proibido no Brasil. Nunes tem 65% do tempo disponível 
na propaganda gratuita, devido à ampla coalizão de parti-
dos que o apoiam.

Nunes estava em terceiro na disputa, com 19%, enquan-
to Boulos tinha 23% e Marçal, 21%. Na semana passada, 
o DataFolha já havia detectado a recuperação de Nunes 
(22%), empatado com Marçal (22%). Boulos, com 23%, ain-
da estava ligeiramente à frente de ambos. Era uma situa-
ção de tríplice empate técnico. Tabata Amaral (PSB) osci-
lou de 9% para 8%; José Luiz Datena (PSDB), de 7% para 
6%. No terceiro pelotão, estão Marina Helena (Novo), com 
3%, além de Beto Haddad (DC) e Ricardo Senese (UP), com 
1%. Os demais não pontuaram. Declararam voto nulo 7%; 
os indecisos são 4%.

A eleição de São Paulo, a cidade mais importante do país, 
está no radar dos políticos, analistas e da opinião pública de 
todo o país. A emergência do influenciador e coach Pedro Mar-
çal, com uma narrativa agressiva e de extrema direita, desper-
tou muita atenção nacional. De certa forma, as eleições em 
capitais estratégicas para a política nacional, como Rio de Ja-
neiro, com a liderança absoluta do prefeito Eduardo Paes, e 
Recife (PE), onde o prefeito João Campos tem liderança mais 
folgada ainda, faz com que a capital paulista tenha as eleições 
mais “nacionalizadas”.

A disputa é vista como um laboratório das tendências que se 
apresentarão nas eleições de 2026, principalmente para presi-
dente da República. Pesquisas mostram que a polarização es-
querda versus direita, que seria protagonizada por petistas e 
a extrema-direita, está muito mitigada na maioria das grandes 
cidades. Em onze capitais, a eleição deve se decidir no primei-
ro turno. São favoritos os seguintes candidatos: Boa Vista(RR), 
Arthur H (MDB); João Pessoa(PB), Cícero Lucena (PP); Macapá 
(AP). Dr. Furlan (MDB); Maceió (AL), JHC (PP); Palmas (TO), Ja-
nad Valcari (PL); Recife (PE), João Campos (PSB); Rio (RJ); Sal-
vador (BA), Bruno Reis |(União); São Luís (MA), Eduardo Brai-
de (PSD); Teresina (PI), Fábio Novo (PT); e Vitória (ES), Loren-
zo Pasolini (Republicanos).

Laboratório eleitoral

Mesmo assim, São Paulo continua sendo o grande laborató-
rio. Na pesquisa espontânea, Nunes oscilou para cima, de 10% 
para 14%. Boulos segue à frente, passou de 19% para 20%, e 
Marçal empacou: em 14%, ante eram 15%. Pode-se dizer que 
são as parcelas de eleitores mais definidos política e ideologi-
camente. São os candidatos de esquerda, de centro direita e de 
extrema-direita de maior densidade eleitoral, respectivamente.

O fenômeno mais interessante é o descolamento de grande 
parcela dos eleitores do ex-presidente Jair Bolsonaro do que o 
candidato que ele apoia, Ricardo Nunes, exatamente por ser um 
político centrista. O que isso pode significar para as eleições de 
2026, com Bolsonaro inelegível, independentemente de quem 
ganhar a eleição? Essa é a pergunta em todas as cabeças.

Do ponto de vista social, também há coisas interessantes: 
Nunes é o preferido dos mais pobres (34%), muito provavel-
mente por causa das realizações de sua gestão e do peso da 
máquina administrativa que comanda: 31% dos eleitores con-
sideram a sua gestão boa ou ótima e 45% regular, o que tam-
bém reflete a propaganda eleitoral de rádio e televisão. Essa 
parcela da população costuma ser protagonista do imponde-
rável nas eleições. Nesse universo, Boulos tem 21% e Marçal, 
13%. Isso também explica a vantagem de Nunes nas simula-
ções de segundo turno.

Boulos ainda tem esperança de avançar na base eleito-
ral do presidente Lula, pois só alcançou 48% desses eleitores 
até agora. Espera-se que isso ocorra caso Lula entre para va-
ler na sua campanha. Nunes, porém, recuperou uma parcela 
dos eleitores de Bolsonaro ( 39%) , enquanto Marçal mantém 
39%. Com a eleição embolada, a pesquisa aponta um segun-
do turno Nunes versus Boulos, com vantagem para o primei-
ro, mas Marçal não morreu.

Fora da Vale

A propósito da nota intitulada Controle da Vale, publicada 
ontem, sobre a disputa de bastidores pelo controle do departa-
mento jurídico da empresa, os advogados Luís Fernando Fran-
ceschini e Marcos Oliveira esclarecem que “não têm nenhum 
envolvimento direto com a Vale e tampouco influem em pos-
tos na administração da corporação.”

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente da Agência 
Brasileira de Desenvol-
vimento Industrial (AB-
DI), Ricardo Cappelli, fi-

cou conhecido nacionalmente no 
início do ano passado, quando 
foi nomeado interventor do Dis-
trito Federal, após os atos anti-
democráticos do 8 de janeiro. Ele 
era secretário executivo do Minis-
tério da Justiça e foi encarregado, 
pelo então ministro Flávio Dino, 
de cumprir a missão de elucidar 
o episódio. Em entrevista aos jor-
nalistas Denise Rothenburg e Car-
los Alexandre de Souza, Cappelli 
disse que ainda é cedo para falar 
na corrida eleitoral de 2026, mas 
se disse “honrado” por ter seu no-
me indicado para concorrer ao go-
verno do DF pelo PSB. Ele se colo-
cou contrário ao movimento pela 
anistia aos vândalos que destruí-
ram os prédios dos Três Poderes e 
se solidarizou com os militares fe-
ridos durante o atentado.

Confira os principais pontos 
da entrevista: 

Vamos para a principal  
questão: É ou não é  
pré-candidato ao GDF? 

Está muito longe ainda, né? 
As eleições são apenas em 2026, 
mas é sempre uma honra a lem-
brança e o estímulo do partido. 
Não só do partido, de pessoas 
que a gente encontra na rua, 
que incentivam para que a gen-
te participe do processo eleitoral 
aqui no Distrito Federal. Eu es-
tou aqui no DF desde 2003, são 
21 anos morando aqui, já tenho 
uma filha nascida e criada aqui 
e acabei, em função de uma con-
juntura inesperada, um fato his-
tórico muito marcante e forte, 
criando uma relação muito forte 
com Brasília, que foi a interven-
ção federal do dia 8. Quem está 
nessa vida pública, quer dizer, 
trabalhando como gestor, sem-
pre tem no rol de possibilidades 
a disputa pelo voto. 

Está confiante?
Fico feliz e honrado com a 

lembrança, sempre sou recebi-
do com muito carinho em todos 
os lugares onde vou, principal-
mente relacionados à questão 
da atuação durante a interven-
ção (federal na segurança do 
DF, em janeiro de 2023). Mas 
tem esse tempo ainda. Até 2026, 
tem muita coisa para aconte-
cer. Mas eu estou bastante ani-
mado de poder participar des-
se processo e acho que a gente 
tem um grande desafio aqui no 
Distrito Federal para construir 
uma base para o presidente Lu-
la. A gente teve uma eleição 
muito dura em 2022 e acredito 
que não será diferente em 2026. 

 »Entrevista | RICARDO CAPPELLI | PRESIDENTE DA ABDI

 » POR JULIANA SOUSA*
Minervino Júnior/CB/D.A.Press

“Nosso desafio é olhar 
para a Brasília real”

Pré-candidato ao GDF pelo PSB afirma que tem dialogado com diversos atores 
políticos da cena local. E diz que o bolsonarismo pode preterir nomes da direita 

 O que aconteceu não foi um passeio no parque. Não pode. O patrimônio 
que foi depredado, além, claro, de ser um ataque às instituições”

Faltando menos de um mês 
para as eleições municipais de 
2024, o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) divulgou que tem re-
cebido uma média superior a 
1,2 mil denúncias por dia sobre 
propaganda irregular na campa-
nha, por meio do aplicativo Par-
dal Móvel. Em 28 dias de funcio-
namento, houve 34,2 mil noti-
ficações do tipo na plataforma.

Os números se referem ao mais 
recente levantamento da Corte, 
com base em dados coletados até 
a noite da última quarta-feira. Se-
gundo a Justiça Eleitoral, a maior 
parte se refere a campanhas para 
vereadores. São Paulo é o estado 
com maior número de irregulari-
dades, com 6.702 avisos. Em se-
guida, aparecem Minas Gerais e 

Rio Grande do Sul, com 4.145 e 
3.453, respectivamente.

Por outro lado, as unidades da 
Federação que menos registraram 
relatos foram Roraima (23), Ama-
pá (48) e Tocantins (98). Quanto ao 
tipo de irregularidade, 11% dos re-
latos dizem respeito a propagan-
das na internet e 89% a outras for-
mas de propaganda geral nas ruas.

As denúncias relacionadas às 
candidaturas e ao contexto local 
da disputa são encaminhadas ao 
juízo eleitoral competente, para 
exercer o poder de polícia elei-
toral, conforme estabelece uma 
portaria do TSE.

A corrida eleitoral teve início, 
oficialmente, em 16 de agosto. 
O  aplicativo Pardal Móvel, cria-
do desde de 2012, é um canal de 
denúncias que ajuda a fiscali-
zar o cumprimento das normas 

 » LUANA PATRIOLINO

PROPAGANDA ELEITORAL

TSE recebe 1,2 mil denúncias por dia 

34,2 MIL
É o número de denúncias 
recebidas no aplicativo 

Pardal Movel desde que a 
propaganda eleitoral teve 

início, há 28 dias

eleitorais em todos os 5.565 mu-
nicípios do país.

Aplicativo

Para um usuário registrar uma 
denúncia no aplicativo, é necessá-
rio evidência comprobatória co-
mo foto, vídeo ou áudio. Segun-
do o TSE, todas as queixas regis-
tradas são encaminhadas a um 
juiz eleitoral. O eleitor, após fazer 

a denúncia, pode acompanhar o 
andamento no site do Pardal Web 
com o número do protocolo.

Todos podem fazer uma denún-
cia pelo aplicativo. Entre as ações 
que são consideradas propagan-
da irregular, está a veiculação de 
propaganda que difunda precon-
ceitos de origem, cor, etnia, raça, 
orientação sexual, gênero e outros. 
São proibidos, também, atos de di-
vulgação que perturbem o sosse-
go público como abuso de instru-
mento sonoros, além da propa-
gação de ideais antidemocráticos.

Se a acusação estiver relacio-
nada a casos de desinformação, 
o denunciado será direcionado 
para o Sistema de Alerta de De-
sinformação Eleitoral (Siade) e, 
se o assunto tratar de crime ou 
ilícito eleitoral, para o Ministé-
rio Público Eleitoral.  

Maurenilson Freire

A campanha de 2026 promete 
ser muito desafiadora no Distrito 
Federal. Como as conversas 
desses desafios se encaminham 
no campo da esquerda? 

Eu não me oriento nem me 
referencio por essa dualidade 
de esquerda e direita. A gen-
te tem conversado com vários 
atores políticos aqui do Dis-
trito Federal, tanto por parte 
da esquerda quanto por parte 
da direita. São conversas pre-
liminares de alguns campos, 
mas muita coisa vai aconte-
cer até lá. 

O que o senhor imagina  
que vá acontecer?

Um exemplo é que a Celi-
na (Leão), a princípio, se apre-
senta como candidata do cam-
po bolsonarista, mas a Dama-
res (Alves) vai ser candidata ao 
governo? Tudo indica que a Mi-
chelle Bolsonaro tem a tendên-
cia de ser candidata ao Senado, 
o governador Ibaneis disse que 
quer ser candidato junto com 
a Michelle na chapa. Fica uma 
pergunta na minha cabeça: se 
o Bolsonaro pode tentar eleger 
os dois senadores aqui do Dis-
trito Federal, por que ele vai 
apoiar a eleição do Ibaneis, que 
jamais seria um senador bolso-
narista raiz?Acredito que tem 
outros nomes, mais ligados ao 
bolsonarismo, que devem rei-
vindicar essa vaga. 

Esse raciocínio se estende à 
corrida ao Buriti?

A Celina não tem uma histó-
ria de bolsonarismo raiz. Por que 
o Bolsonaro vai apoiá-la? Acho 
que vai ter muita contradição nis-
so aqui. Eu vejo o que aconteceu 
com a candidata a senadora Flá-
via Arruda, que foi atropelada por 
uma bolsonarista raiz. Eu acho 
que isso pode se repetir em 2026, 
acho que tem muito candidato 
“Flávia Arruda” na eleição de 2026.

Há, no Congresso, um 
movimento a favor da anistia 
dos presos políticos de 8 de 
janeiro. Como ex-interventor, 
qual o seu sentimento  
sobre isso? 

Eu sou totalmente contra. As 
pessoas não sabem que, no Capi-
tólio, durante a invasão do Con-
gresso norte-americano, nos Es-
tados Unidos, morreram seis pes-
soas. Aqui, por muito pouco, não 
morreu ninguém, mas foi por um 
detalhe que não morreu. A sol-
dado da polícia militar, soldado 
Marcela do instituto federal, foi 
machucada. Eles deram uma bar-
ra de ferro na cabeça dela, racha-
ram o capacete dela, um capace-
te que pesa quase 4 kg eles racha-
ram com a barra de ferro. Ela foi 
salva por um sargento no ato de 
bravura. Eu dou total confiança 
e apoio na condução do ministro 
Alexandre de Moraes em todos 
esses processos. O que aconteceu 

não foi um passeio no parque. 
Não pode. O patrimônio que foi 
depredado, além, claro, de ser um 
ataque às instituições. Quem pa-
gou aquilo? Fomos nós, a popula-
ção. Porque depois quebram tu-
do, quebram os vidros, atacam as 
instruções e a gente trata como 
‘Ah o pessoal estava brincando”. 
Isso não é brincadeira. O minis-
tro Alexandre de Moraes tem si-
do muito firme e acho necessário 
ser firme e duro para que nunca 
mais se repita.

Qual sua relação com Brasília? 
Como você vê a cidade? 

“Eu acho que uma parte gran-
de do campo democrático acha 
que Brasília começa na Asa Sul e 
acaba no Noroeste. Brasília não é 
isso. Quer dizer, a maior parte das 
pessoas que trabalham em Brasí-
lia não moram aqui, estão lá em 
Ceilândia, estão em Taguatinga, 
estão no Sol Nascente, no Riacho 
Fundo 2, em Samambaia, em So-
bradinho. Essa é a Brasília real e 
muitas vezes a impressão que eu 
tenho é que isso é um desafio. A 
gente discute muito a questão 
da conservação, do plano urba-
nístico original do Plano Piloto, 
só que Brasília hoje tem mais de 
3 milhões de habitantes, quan-
tos deles estão no plano? Nosso 
desafio é olhar para Brasília real. 
Nós temos que tornar Brasília in-
teira patrimônio da humanidade 
e não só um pedaço.
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O vingativo, o governista 
e o desconhecido

Em conversas reservadas, os 
governistas traçam o perfil dos três 
pré-candidatos a presidente que estão 
na pista atualmente para explicar por 
que Hugo Motta tem chances. O líder 
do União Brasil, Elmar Nascimento, é 
apontado como “aquele que se vinga”. 
E já o fez contra Rodrigo Maia. Em 
2020, Maia havia prometido fazer 
de Elmar Nascimento presidente da 
Comissão Mista de Orçamento. Além 
da pandemia, foi tanta confusão que 
a CMO só foi instalada em 2021, 
depois da eleição de Lira. Algumas 
semanas antes da primeira eleição 
de Arthur, o antigo DEM de Elmar 
saiu da campanha do candidato 
Baleia Rossi (MDB). Oficialmente, 
ficou neutro, mas Elmar Nascimento 
liderou o movimento de apoio a Lira. 
Essa posição foi atribuída ao fato de 
Rodrigo Maia não ter feito de Elmar 
presidente da CMO. Agora, ao que tudo 
indica, vai querer se vingar de Lira.

E os demais.../ Antonio Brito, do 
PSD, é visto como alguém tão leve no 
trato que pode ser mais alinhado ao governo do que a Casa deseja. 
Além disso, a ascensão de Brito seria mais poder para o presidente 
do partido, Gilberto Kassab. Por fim, Hugo Motta, o mais novo, ainda 
acumula pouco tempo de holofotes para qualquer avaliação mais 
profunda. Não tem arestas, tem muitos amigos e deve seguir a mesma 

toada de Lira. Essa é a largada da temporada eleitoral que está apenas 
começando. Ninguém ganha eleição de véspera.

Vale lembrar/ A CMO, naquela temporada, só foi instalada em 
fevereiro de 2021, e terminou nas mãos de Flávia Arruda, que era do PP 
de Arthur Lira e tinha o apoio do centrão.

CURTIDAS

Enquanto 
isso, em 
Paris.../ Saem 
os atletas 
paralímpicos, 
chegam os 
empresários. O 
grupo Líderes 
Empresariais 
(LIDE), do 
ex-governador 
João Doria 
(foto), levou 
uma comitiva de 35 CEOs dos mais diversos 
setores para um encontro com o presidente 
Emmanuel Macron, no Palácio Élysée. “Macron 
tratou de temas bilaterais dos mais variados 
aspectos, tanto na agroindústria, quanto em 
tecnologia, pesquisa, inovação, defesa, segurança 
aeroespacial e turismo. Foi um show de 
conhecimento e carinho pelo Brasil”, conta Doria.

... Brasil ganha aliado/ Doria mencionou ainda 
que Macron defendeu a entrada do Brasil na 
OCDE. A COP30 e o fato de o Brasil ter, ainda hoje, 
mais de 60% de sua cobertura vegetal original e 
90% de fontes renováveis de energia foi um ponto 
ressaltado pelos empresários, interessados em 
investimentos franceses no Brasil. “A COP30 no 
Brasil será um momento decisivo (...). O mundo 
inteiro passará a olhar o Brasil de uma maneira 
diferente. Tem que parar essa visão imperialista do 
mundo do Norte. Nós, que estamos no Hemisfério 
Sul, temos que ter reconhecimento para o que 
estamos fazendo”, afirma o CEO da Cidade 
Matarazzo, Alex Allard.

Primeiros passos/ A entrevista de Ricardo 
Cappelli ao Podcast do Correio foi recebida, no 
PSB, como o primeiro grande ensaio do presidente 
da Agência Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial rumo a uma candidatura ao Governo do 
Distrito Federal. Estava acompanhado de Valdir 
Oliveira, que já o apresentou como o nome do 
partido para a campanha.

Só dá Tereza/ A campanha da candidata à 
reeleição em Campo Grande, Adriane Lopes 
(PP), tem mostrado mais a senadora Tereza 
Cristina do que a prefeita. Repete o que muitos 
candidatos a vereador no Rio de Janeiro têm 
feito em relação a Jair Bolsonaro.

Até aqui, deu água

O ex-presidente Jair Bolsonaro continua seu périplo pelo 
país em apoio aos candidatos do PL. Mas ainda não conseguiu 
emplacar o sonho de formar uma grande onda pela sua anistia 
e liberação para concorrer em 2026. Os candidatos dele têm se 
dedicado aos temas locais.

Mais um ponto contra

O prazo que o Supremo Tribunal Federal deu para que os parlamentares 
votassem a desoneração da folha em plena campanha eleitoral nos municípios, 
o que foi feito esta semana, é mais um tema que deixou os congressistas irritados 
com a Corte. Aos poucos, o caldo vai engrossando e há um receio de que Arthur 
Lira não consiga segurar.

Laurent Blevennec / Présidence de la République

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2024

A jornada educacional do seu filho começa com uma escolha
que fará toda a diferença. Para apoiar você nessa decisão
crucial, o Especial Escolha a Escola do Seu Filho, do Correio
Braziliense, trará todas as informações que você precisa para
selecionar, com confiança, a melhor instituição de ensino.

Com reportagens exclusivas e matérias detalhadas,
exploramos as principais linhas pedagógicas, métodos
inovadores e projetos complementares, além de contar
com a opinião de especialistas que vão te ajudar a
garantir o melhor futuro para o seu filho. Não perca!
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no Correio Braziliense
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MEIO AMBIENTE

Salvem o Cerrado
Universidades, entidades científicas e terceiro setor se unem para defender bioma devastado pelo fogo

P
atrimônio ambiental for-
temente atingido pelas 
queimadas, mas sem a 
mesma visibilidade da 

Amazônia, o Cerrado tem si-
do, nos últimos dias, objeto de 
uma mobilização para sensibi-
lizar as autoridades brasileiras. 
E quem está à frente dessa cau-
sa é a academia. Dirigentes de 
universidades, pesquisadores 
de diferentes áreas do conheci-
mento e membros da socieda-
de civil têm participado de en-
contros com o alto escalão da 
República, além de manifestar 
a profunda preocupação com a 
devastação do Cerrado, bioma 
que está presente em 25% do 
território nacional e se estende 
pelo Distrito Federal e por 10 
estados da Federação. 

Na última terça-feira, profes-
sores da Universidade de Brasí-
lia (UnB) protocolaram, no gabi-
nete do presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministro 
Luís Roberto Barroso, a Carta de 
Brasília 2024 em Defesa do Cer-
rado. O documento tem 44 sig-
natários de redes e associações 
científicas, bem como entidades 
do terceiro setor. Assinam a carta 
em defesa do bioma a Rede Biota 
Cerrado, Instituto Araguaia, Ins-
tituto Cerrados e Sociedade Bra-
sileira de Zoologia.

A carta alerta que o Cerrado 
“é um dos biomas mais negli-
genciados do Brasil”. “É nele on-
de, infelizmente, ocorre a maior 
taxa de desmatamento há déca-
das. A importância do Cerrado é 
negligenciada”, prossegue o do-
cumento. Ainda segundo o ma-
nifesto entregue ao presidente 
do STF, o “desmatamento desen-
freado do Cerrado e os incêndios 
criminosos terão preço altíssimo 
para a saúde, a economia e o bem
-estar da população brasileira, 
atualmente e no futuro”.

Na quarta-feira, Dia Nacio-
nal do Cerrado, os defensores 
do bioma avançaram em outra 
frente. Um grupo formado por 
reitores e reitoras de universida-
des se reuniu com representan-
tes do Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação. A intenção é 
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Incêndio na região de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, um dos estados do Cerrado mais atingidos pelas queimadas: apelo às autoridades 

 CBMMS Advogada da influencia-
dora Deolane Bezerra, a ex
-BBB Adélia Soares é citada 
em um relatório investigati-
vo da Polícia Civil do Distrito 
Federal, ao qual o Correio te-
ve acesso, por suposta parti-
cipação em um esquema cri-
minoso chinês. A facção ope-
rava cassinos ilegais no Bra-
sil, entre eles o famoso “Jogo 
do Tigrinho”.

A investigação começou 
com um golpe financeiro 
aplicado em um morador do 
Lago Norte, em Brasília. No 
curso das apurações, a polí-
cia desvendou um esquema 
chinês de empresas que usa-
vam CNPJs de companhias 
brasileiras para acessar o sis-
tema financeiro do país sem 
autorização do Banco Cen-
tral. Os valores conquistados 
pelo sistema eram enviados 
para paraísos fiscais.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, os jogos ilegais promovi-
dos pelo grupo utilizam algo-
ritmos manipulados para que 
os jogadores “percam mais”.

Adélia Soares se apresen-
tou aos investigadores co-
mo advogada da empresa 
OkPayments, banco que pos-
sibilitava a ação de uma das 
companhias criminosas no 
país. Em seguida, ela negou 
conhecer os donos da em-
presa. Adélia também cons-
ta como administradora de 
uma outra companhia, no-
meada PlayFlow Processado-
ra de Pagamentos Ltda, cria-
da em 11 de julho.

Aos policiais, Adélia ne-
gou ser dona da PlayFlow 
e parou de responder aos 
contatos dos agentes, mes-
mo sob intimação.

“As claras falsidades da ad-
vogada Adélia de Jesus Soares, 
seu desaparecimento após os 
questionamentos e seu no-
me como administradora da 
PlayFlow demonstram in-
questionavelmente que ela 
também foi cooptada a abrir 
empresas de fachada para o 
grupo criminoso chinês”, des-
creve o inquérito policial. 

Empresa irregular

“A empresa PlayFlow foi 
aberta de maneira totalmen-
te irregular, tendo sido jun-
tado um pdf inválido em in-
glês de supostos atos consti-
tutivos de uma empresa se-
diada na Ilhas Virgens Ingle-
sas e a Playflow foi criada na 
JUC-SP como sendo uma re-
presentante dessa empresa 
internacional chamada Pea-
ch Blossom River Technology 
Ltd.”, prossegue o relatório da 
investigação.

Ademais, o documento 
reafirma que Adélia Soares 
é advogada “e não pode ale-
gar desconhecimento da lei 
e do trâmite para constitui-
ção de uma empresa estran-
geira no Brasil”.

Em nota à colunista Maria-
na Moraes, do Correio, a de-
fesa de Adélia informou que 
ela está “plenamente ciente 
dos fatos mencionados e já 
tomou todas as providências 
legais cabíveis”, entre elas, o 
registro de boletins de ocor-
rência para “proteger sua 
identidade e reputação”. 

“As acusações feitas contra 
ela são infundadas e resultam 
de um golpe praticado por ter-
ceiros, que utilizaram seu no-
me de forma indevida e cri-
minosa. A Doutora Adélia in-
forma que está colaborando 
ativamente com as autorida-
des para esclarecer os fatos e 
responsabilizar os verdadeiros 
culpados, uma vez que apenas 
prestou suporte administrati-
vo para a empresa em ques-
tão”, completou. 

CASSINOS ILEGAIS

Advogada 
de Deolane 
investigada 
pela PCDF 
 » ISABELA STANGA

formar o Instituto de Pesquisa 
para o Desenvolvimento Susten-
tável do Cerrado, a fim de fortale-
cer soluções científicas e tecno-
lógicas para o desenvolvimento, 
a preservação e a recuperação do 
meio ambiente. 

Professora da UnB e inte-
grante do Conselho Nacional 
de Ciência e Tecnologia (CCT), 
Mercedes Bustamante ressalta 
que “é preciso avançar em es-
tratégias de inteligência terri-
torial e financeira para barrar o 
desmatamento e indicar estra-
tégias de restauração adequa-
da”. Para ela, “também precisa-
mos avaliar e utilizar os múlti-
plos processos e contribuições 
naturais do Cerrado para gerar 
novas políticas de desenvolvi-
mento que não perpetuem mo-
delos predatórios. Por fim, temos 
que entender como manter a re-
siliência do bioma frente à mu-
dança do clima,” conclui.

De acordo com o MapBiomas, 

em agosto de 2024, o Cerrado foi 
o bioma mais afetado por quei-
madas, com cerca de 2.4 milhões 
de hectares atingidos, seguido 
pela Amazônia com pouco mais 
de 2 milhões e o Pantanal com 
647 mil hectares afetados. O va-
lor apresentado é 177% maior 
em relação ao mesmo período 
do ano anterior, quando o cer-
rado sofreu com 881 mil hecta-
res queimados.

“Se seguirmos na mesma ve-
locidade de destruição de áreas 
naturais, o futuro próximo do 
Cerrado não é positivo. O tem-
po é hoje uma variável muito 
importante e já estamos atrasa-
dos em tomar as decisões cor-
retas mesmo conhecendo cada 
vez mais sobre o bioma”, alerta 
Bustamante.

Participante ativa do movi-
mento em defesa do Cerrado, a 
bióloga e professora do Depar-
tamento e da Pós-Graduação em 
Ecologia na UnB. Isabel Schmidt, 

acredita que a informação cien-
tífica e qualificada é uma aliada 
poderosa para preservar o bio-
ma. “O Coração das Águas do 
Brasil, a savana mais biodiver-
sa do mundo é também a mais 
ameaçada, invisibilizada e des-
matada de todas as savanas e de 
todos os biomas brasileiros”, es-
creveu a acadêmica, em artigo 
publicado esta semana.

 “Acredito que boa parte do 
descaso que a sociedade e os go-
vernos brasileiros têm com o Cer-
rado vem da falta de conheci-
mento. Conhecimento técnico-
científico, mas também conheci-
mento afetivo, aquele que traz in-
timidade, vontade de conviver, o 
conhecimento que temos de nos-
sos amigos queridos”, sustenta.

Chapada dos Veadeiros

O engajamento da UnB na 
defesa do Cerrado não ocor-
re somente nos gabinetes; 

também está presente no front. 
Com sede em Alto Paraíso (GO), 
o Centro UnB Cerrado comba-
te incêndios do Parque Nacio-
nal da Chapada dos Veadeiros 
(PNCV), que teve a área devas-
tada pelo fogo há uma semana. 
O incêndio destruiu mais de 10 
mil hectares. Brigadistas do Ins-
tituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICM-
Bio), do PrevFogo Ibama e vo-
luntários atuam 24h por dia no 
combate às chamas. Eles traba-
lham por terra e pelo ar, com 
dois aviões e um helicóptero pa-
ra apoio das equipes.

Mais de 120 profissionais es-
tão envolvidos na operação de 
socorro ao bioma. Seja na pre-
servação da vegetação consumi-
da pelas chamas, seja na sensibi-
lização das autoridades federais, 
a luta pela defesa do Cerrado será 
longa, difícil e constante. 

Colaborou Lara Machado*

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), de-
terminou que os estados que estão 
na área da Amazônia e do Panta-
nal prestem informações à Corte 
sobre os procedimentos de com-
bate às queimadas. De acordo com 

a decisão, as explicações devem 
ocorrer em uma audiência pública 
marcada para o dia 19 deste mês.

A determinação vale para o 
Amazonas, Acre, Rondônia, Rorai-
ma, Pará, Maranhão, Amapá, To-
cantins, Mato Grosso e Mato Gros-
so do Sul. Na semana passada, Di-
no deu prazo de 15 dias para que 

o Ministério da Defesa, do Meio 
Ambiente e da Justiça informem 
quais ações estão sendo feitas para 
conter a destruição desses biomas.

O ministro também determi-
nou que seja mobilizado todo o 
contingente necessário para atuar 
contra as queimadas. Em relação 
aos estados, deve ser informado 

sobre quais ações estão sendo fei-
tas e como os governos dos entes 
federativos monitoram o avanço 
do fogo sobre a vegetação.

“Os estados fizeram mobi-
lização e articulação com os 
municípios para implementa-
ção das ações de combate aos 
incêndios? Em caso positivo, 

discriminar as ações implemen-
tadas com os municípios por ca-
da um dos Estados e qual órgão 
estadual centraliza a governan-
ça da articulação. Em caso ne-
gativo, informar as razões pelas 
quais o Estado optou por não 
mobilizar os municípios”, des-
taca um trecho da decisão.

Pôr do Sol em São Paulo: chuvas podem trazer substâncias poluentes

 Paulo Pinto/Agência Brasil

Milhões de brasileiros aguar-
dam a chegada das chuvas para 
interromper o avanço das quei-
madas pelo país. Mas meteoro-
logistas alertam para outro fenô-
meno climático, que pode cau-
sar danos ao meio ambiente e à 
saúde pública: as chuvas pretas. 
Essa água que vem do céu, avi-
sam especialistas, está repleta de 
partículas poluentes e fuligem 
presentes na atmosfera. 

A MetSul Meteorologia emitiu 
um alerta na terça-feira para todos 
os estados da região Sul e o estado 
de São Paulo, no qual prevê a ocor-
rência de “chuvas pretas” durante 
o fim de semana. Isso ocorrerá em 
razão de uma frente fria que está 
se espalhando pela região.

Os primeiros registros da 
“chuva preta” vieram em alguns 
municípios do Rio Grande do Sul 

Alerta para “chuvas pretas”

Dino enquadra estados do Pantanal e Amazônia 

“Quando chove, (essa 
substâncias poluentes) 
voltam com a água 
para o solo, lagos, rios 
e outros mananciais, 
podendo provocar 
contaminação, 
acidificação ou 
desequilíbrios 
químicos nesses 
sistemas

Morgana Bruno, 

doutora em ecologia

na última terça-feira (10/9), nas 
cidades Arroio Grande, São Lou-
renço do Sul, Pelotas e São José 
do Norte. Na quarta-feira, a cida-
de de Osasco, na Zona Oeste de 
São Paulo, registrou uma espécie 
de “chuva de fuligem”.

Doutora em ecologia e coor-
denadora do curso de ciências 
biológicas da Universidade Ca-
tólica de Brasília (UCB), Mor-
gana Bruno explica que os in-
cêndios liberam fuligem, que 
fica suspensa no ar e é carrega-
da pelos ventos, normalmente 
mais fortes nesta época do ano. 
Há substâncias perigosas, como 
o monóxido de carbono, com-
postos orgânicos voláteis, me-
tais pesados (como chumbo e 
mercúrio), óxidos de nitrogênio.

“Quando chove, (essas subs-
tâncias poluentes) voltam com 
a água para o solo, lagos, rios 
e outros mananciais, podendo 

provocar contaminação, acidi-
ficação ou desequilíbrios quí-
micos nesses sistemas. [...] No 
caso de chuvas carregadas com 
metais pesados, essas substân-
cias não são metabolizadas e 
são expelidas do corpo dos or-
ganismos, fazendo com que se 

acumulem ao longo da cadeia 
trófica, levando de médio a lon-
go prazo para o adoecimento 
ou morte dos animais”, enfati-
za Morgana.

Estagiários sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza  
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Euro

R$ 6,218

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,62%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,618
(- 0,56%)

6/setembro                               5,590

9/setembro 5,582

10/setembro 5,655

11/setembro 5,649

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quinta-feira

0,48%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

         9/9            10/9            11/9 12/9

134.572 134.029

0,58%
Nova York

CONJUNTURA

IR: isenção até R$ 5 mil 
deve ficar para 2026

Ministro Fernando Haddad diz que entregou a Lula estudos para permitir a medida prometida até o fim do mandato 

O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva vai decidir, em bre-
ve, sobre um projeto para 
garantir a isenção de Im-

posto de Renda Pessoa Física (IR-
PF) para quem ganha até R$ 5 mil, 
uma das promessas de campanha 
do petista. A informação é do mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad. Ele contou que entregou ao 
chefe do Executivo estudos prepa-
rados por tecnicos da pasta. 

“O presidente encomendou da 
área da Fazenda estudos que per-
mitissem chegar no último ano 
do seu governo à cifra de R$ 5 mil, 
e nós apresentamos para ele al-
guns cenários”, relatou Haddad, 
no programa Bom dia, ministro, 
da Empresa Brasil de Comunica-
ção (EBC). “Nós temos um tempo 
relativamente longo para aprovar 
a medida, e os cenários todos pre-
veem a possibilidade de cumpri-
mento dessa promessa.”

O ministro afirmou que Lu-
la ainda deve conversar com ou-
tros ministros sobre as propostas 
quando achar “conveniente”, mas 
já considerou que pelo menos um 
dos caminhos oferecidos é “pro-
missor do ponto de vista econô-
mico e político.” O titular da Casa 
Civil, Rui Costa, está a par dos pro-
jetos desenhados pela Fazenda, 
de acordo com Haddad. Ele ainda 
afirmou que, em relação ao gover-
no do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), a atual gestão “fez muito mais 
(mudanças na tabela do IR) do que 
o governo anterior”.

Essa medida, que já foi pro-
metida em outras campanhas e 
por vários candidatos, tem eleva-
dos riscos fiscais para ser imple-
mentada. Estimativas de fontes 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » ROSANA HESSEL

Ao falar sobre a proposta de isenção do IR, ontem, o titular do Ministério da Fazenda disse que, pelo menos, “um dos caminhos é promissor”

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

primário zerado no ano que vem 
parece cada vez mais impossí-
vel, pois R$ 166 bilhões de recei-
tas previstas ainda são incertas. 
Além disso, várias despesas, in-
cluindo a desoneração da folha, 
estão subestimadas no Ploa. 

Haddad, contudo, manteve o 
otimismo e afirmou que os nú-
meros da economia brasileira me-
recem ser comemorados, como a  
inflação controlada e crescimento 

do PIB acima das expectativas. En-
tretanto, admitiu que é necessário 
se manter atento ao futuro, pois 
variáveis naturais, políticas e geo-
políticas podem ter impacto. “Vo-
cê tem toda a legitimidade de co-
memorar: o PIB está crescendo, o 
desemprego está baixo, a inflação 
está baixa e sob controle, mas sem-
pre é preciso ficar atento à próxima 
curva, porque não se sabe o desa-
fio que vamos ter que enfrentar.” 

De acordo com o ministro, 
o índice de miséria do Brasil — 
soma da taxa de desemprego e 
da inflação — está em um dos 
menores níveis da série históri-
ca, com desemprego e inflação 
baixos. “Estamos no melhor dos 
mundos”, comemorou. Ele vol-
tou a afirmar que o Brasil tem 
avançado em reformas estrutu-
rais e citou a tributária. Mencio-
nou, também, o novo arcabouço 

fiscal — que, na avaliação dele, é 
“inovador, respeitado e elogiado 
mundo afora”. Ao reconhecer que 
as contas do governo federal es-
tão desequilibradas desde 2015, 
afirmou que para fazer o ajuste 
fiscal, é preciso critérios diante 
de tantos lobbies. “Não tem lo-
bby de pobre em Brasília, você 
não tem manifestação de gente 
pobre pedindo. É um inferno is-
so aqui”, afirmou.

O projeto de lei que trata das 
medidas de compensação para 
a desoneração da folha de paga-
mento de 17 setores da econo-
mia e municípios, após a aprova-
ção pelo Legislativo na noite de 
quarta-feira, seguiu ontem para 
a sanção presidencial. Contudo, 
o texto conta com um trecho po-
lêmico que autoriza o governo a 
utilizar recursos esquecidos em 
contas bancárias por pessoas fí-
sicas e jurídicas que ainda não 
foram reclamadas pelos titulares. 

A estimativa é de que o uso 
desse recurso parado nos ban-
cos seja capaz de arrecadar R$ 
8,5 bilhões para ajudar no cum-
primento da meta fiscal de deficit 
zero neste ano. Ao todo, as me-
didas de compensação previstas 
na proposta precisam cobrir uma 
renúncia fiscal estimada em R$ 
25 bilhões apenas em 2024, com 
a prorrogação do benefício. 

O uso do dinheiro esquecido 
foi alvo de embate de governistas 
com parlamentares de oposição, 
que obstruíram a sessão contes-
tando a constitucionalidade da 
medida. Para deputados contrá-
rios ao governo, a medida se tra-
ta de “confisco” e “expropriação”. 
“O governo vive no deficit, preci-
sa zerar a meta fiscal e vai colocar 

o dinheiro do povo ali como se 
fosse receita primária. A gente 
sabe que não é receita primária. 
É muito triste o que está aconte-
cendo, estão metendo a mão no 
nosso dinheiro”, disse a deputa-
da Adriana Ventura (Novo-SP).

A oposição afirmou que ques-
tionará o trecho junto ao Supre-
mo. “Se a pessoa não reclamar o 
valor esquecido em até dois anos, 
ele entra para o patrimônio públi-
co. Isso é confisco, que é proibido 
pela Constituição Federal, isso é 
gravíssimo. Se o beneficiário tiver 
dificuldade em acessar o sistema, 
uma pessoa, idosa, doente, fora do 
país, cujo advogado abandonou a 
causa, essa pessoa vai sofrer um 
dano irreparável”, destacou a de-
putada Bia Kicis (PL-DF). 

Em nota técnica, o Banco 
Central defendeu a rejeição do 
trecho, argumentando que es-
ses valores não poderiam ser re-
gistrados como receita primária. 
O texto foi relatado em Plenário 
pelo líder do governo na Câma-
ra, deputado José Guimarães (PT-
CE), que apresentou uma emen-
da de redação para resolver o im-
passe sobre a contagem do di-
nheiro de depósitos esquecidos 
no cálculo do resultado fiscal. “As 
contas esquecidas devem entrar 
para efeito contábil, não para o 
primário do governo”, explicou. 

Desoneração com dinheiro esquecido
 » RAFAELA GONÇALVES

O texto aprovado pelos parla-
mentares prevê a retomada gra-
dual da reoneração a partir de 
2025, com alíquota crescente, par-
tindo de 5% até 20%, com o fim da 
desoneração da folha, em 2028. 

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, considerou uma vitória 
a construção de consenso em tor-
no do tema. “Foi muito difícil. Fo-
ram mais de 10 anos tentando re-
ver isso e ninguém conseguia. Ago-
ra, chegou o momento envolvendo 
o Supremo Tribinal Federal (STF), o 
Senado e a Câmara. Chegou o mo-
mento de pôr ordem nesse progra-
ma, que custou mais de R$ 200 bi-
lhões”,  disse o ministro, ontem, em 
entrevista para a Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC).

A desoneração é uma política 
que teve início em 2012. O objeti-
vo era incentivar a contratação e a 
contribuição previdenciária de 17 
setores foi substituída por um per-
centual do faturamento. Em vez de 
o empresário pagar 20% sobre a fo-
lha, paga de 1% a 4,5%, da receita. 
Esse tema se arrasta desde novem-
bro do ano passado, quando o pre-
sidente Lula vetou integralmente o 
projeto de lei que estendia o bene-
fício fiscal até 2027. O Congresso, 
então, derrubou o veto e o governo 
recorreu ao Supremo para solucio-
nar a questão.  (RG)

Retomada 
gradual 

2024 
Contribuição previdenciária: não 
haverá (desoneração da folha) 
Contribuição sobre 
faturamento: 1% a 4,5%

2025 
Contribuição previdenciária: 5% 
Contribuição sobre 
faturamento: 0,8% a 3,6%

2026 
Contribuição previdenciária: 10% 
Contribuição sobre 

faturamento: 0,6% a 2,7%

2027 
Contribuição previdenciária: 15% 
Contribuição sobre 
faturamento: 0,4% a 1,5%

2028 
Contribuição previdenciária: 20% 
(reoneração integral) 
Contribuição sobre 
faturamento: não haverá

Fonte: PL 1847/24

Transição

A reoneração gradual da folha de pagamentos seguirá o seguinte calendário

A nova regra prevê que os ci-
dadãos terão 30 dias após a pu-
blicação para retirar o dinheiro 
esquecido. Passado esse prazo, 
os valores poderão ser incorpo-
rados pelo Tesouro. De acordo 
com o texto, após a apropriação 
pelo governo, o Ministério da Fa-
zenda terá que publicar no Diá-
rio Oficial um edital relacionan-
do os valores recolhidos, o ban-
co, a agência e o número da con-
ta onde eles estão depositados. 

O titular da conta terá 30 dias 
para contestar o recolhimento 

do valor pelo governo. Esgota-
do esse prazo, os valores reco-
lhidos não contestados ficarão 
incorporados de forma definiti-
va ao Tesouro Nacional. O titular 
dos recursos ainda terá seis me-
ses para requerer judicialmente 
o reconhecimento de direito aos 
depósitos. 

Apesar de estabelecer esses 
prazos, no projeto também está 
previsto que os valores que já fo-
ram para o Tesouro poderão ser 
solicitados diretamente às insti-
tuições financeiras até o dia 31 

de dezembro de 2027, mas não 
há detalhes sobre como esse pro-
cesso será intermediado.

Segundo o advogado Ranieri 
Genari, especialista pelo Insti-
tuto Brasileiro de Estudos Tribu-
tários (Ibet), a “medida é legal”, 
apesar de denotar “certa imora-
lidade da administração públi-
ca”. “A própria autoridade mone-
tária precisou alertar o governo e 
os deputados de que a forma co-
mo o texto estava, ao considerar 
o dinheiro esquecido como re-
ceita orçamentária primária, ia 
em desacordo às boas práticas 
de contabilidade pública. Em ou-
tras palavras, seria o mesmo que 
forçar o Banco Central a promo-
ver, de forma artificial, registros 
de superavit primário”, avaliou.

Entre as fontes de compensa-
ção, foram incluídos ainda pre-
catórios não resgatados no prazo 
de dois anos e depósitos judiciais 
que também não tenham sido 
retirados, dispositivo que tam-
bém foi fortemente criticado pe-
la oposição. As demais medidas 
para compensar a renúncia fiscal 
preveem a utilização de recursos 
da taxação de compras interna-
cionais, repatriação de recursos 
do exterior, pente-fino em bene-
fícios sociais, regularização de 
ativos, além de renegociação de 
multas de agências reguladoras.

Temos um tempo 
relativamente longo 
para aprovar a 
medida, e os cenários 
todos preveem a 
possibilidade de 
cumprimento dessa 
promessa”

da Esplanda sobre o impacto nas 
contas públicas variavam de R$ 
60 bilhões a R$ 70 bilhões por ano 
— algo entre 0,3% e 0,6% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). Mas es-
se volume, atualmente, deve ser 
bem maior, porque as contas fo-
ram feitas há mais de cinco anos. 
As fontes lembram ainda que o 
governo precisará de uma receita 
recorrente equivalente para que 
essa isenção possa ser paga todos 
os anos, caso contrário, o rombo 
fiscal tende a crescer ainda mais 
e a dívida pública bruta seguirá 
em trajetória crescente e que es-
tá cada vez mais perto de 80% do 
PIB — patamar insustentável pa-
ra países emergentes.

Vale lembrar que a isenção 
do IRPF de para quem ganha até 
dois salários mínimos, que pas-
sou a valer neste ano, gerou um 
custo anual de R$ 3,5 bilhões, 
conforme estimativas da Recei-
ta Federal. E, como o Orçamento 
tem 92% dos gastos obrigatórios, 
conforme dados do Projeto de 
Lei Orçamentária Anual (Ploa) de 
2025, cumprir a meta de deficit 
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LEI CONTRA DESMATAMENTO

Brasil pede prazo para UE
Governo brasileiro entrega carta para 
representante europeu, porque medida 
deve impactar negativamente exportações 
agrícolas em cerca de US$ 15 bilhões

O 
governo brasileiro for-
malizou pedido à União 
Europeia (UE) para adiar 
a implantação da nova 

lei contra o desmatamento, pre-
vista para o final de dezembro. A 
medida preocupa o agronegócio 
brasileiro e pode impactar nas 
exportações para o mercado eu-
ropeu. Os ministros da Agricultu-
ra, Carlos Fávaro, e das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, assina-
ram uma carta, entregue por Fá-
varo ao comissário europeu para 
Agricultura e Desenvolvimento 
Rural, Janusz Wojciechowski, na 
última quarta-feira.

O pedido ocorreu após uma 
nova rodada de negociações, 
em Brasília, para um acordo 
comercial entre o Mercosul e 
a UE. Preocupações com du-
ras exigências ambientais por 
parte da Europa, consideradas 
protecionistas pelo Brasil, es-
tão entre os principais entraves 
ao tratado de livre comércio — 
cujas negociações se arrastam 
há mais de 20 anos. Apesar da 
vontade do governo brasileiro 
e da maioria dos países da UE 
para formalizar o acordo, não 
há perspectiva de que o acerto 
ocorra ainda neste ano.

Fávaro e Wojciechowski se re-
uniram pessoalmente na Chapa-
da dos Guimarães, Mato Gros-
so. O encontro ocorreu parale-
lamente ao grupo de trabalho 
do G20 Agro, que se reúne na ci-
dade e realiza encontros prepa-
ratórios para a cúpula do gru-
po das 19 maiores economias 

desenvolvidas e emergentes do 
planeta mais a UE, em novem-
bro, no Rio de Janeiro. 

A lei europeia está sendo apli-
cada de forma gradual, e vai proi-
bir a compra de produtos que te-
nham origem em áreas com des-
matamento, legal ou ilegal. Ela 
vale para uma lista de produtos, 
como soja, carne, couro, madei-
ra, borracha, café, cacau e óleo 
de palma. 

Perdas

Os exportadores terão de 
passar por procedimentos de 
verificação para provar que 
seus produtos podem ser vendi-
dos à Europa. O governo brasi-
leiro estima que a mudança po-
de ter um impacto negativo de 
US$ 15 bilhões na balança co-
mercial. Na carta oficial, os mi-
nistros pedem que a lei não seja 
implementada em dezembro, e 
que a União Europeia “reavalie 
urgentemente a sua abordagem 
sobre o tema”. Eles argumenta-
ram ainda que a medida é uni-
lateral e punitiva.

Um dos temas mais sensíveis 
na negociação entre UE e Merco-
sul envolve justamente as duras 
exigências ambientais que o blo-
co europeu quer impor a países 
sul-americanos. Na semana pas-
sada, diplomatas dos dois blo-
cos se reuniram em Brasília pa-
ra debater. A rodada de negocia-
ção ocorreu no Palácio do Itama-
raty e foi mediada pelo Secretá-
rio de Assuntos Econômicos e Fi-
nanceiros da pasta, embaixador 
Mauricio Carvalho Lyrio. 

 » VICTOR CORREIA

O chanceler Mauro Vieira  foi um dos ministros que assinaram o documento para a União Europeia

Mauro Pimentel/AFP

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Entre os jovens, a taxa de desemprego 
atingiu o recorde de 21%, o que tem 
provocado dolorosos impactos na 

produtividade do país asiático

Desaceleração da China 
afeta mercado de 
commodities e Brasil
Nos últimos anos, o crescimento 
meteórico da China fez supor 
que o país viveria um período 
interminável de farturas. A festa, 
de fato, durou muito tempo, mas, 
agora, o cenário é diferente. Em 
2024, o PIB chinês deverá avançar 
4,8% — ainda um bom resultado, 
mas distante dos astronômicos 
14,2% registrados em 2007. E, no 
ano que vem, segundo apontam 
os economistas, o número será 
menor. A fotografia da nação 
asiática preocupa. Entre os 
jovens, a taxa de desemprego 
atingiu o recorde de 21%, o 
que tem provocado dolorosos 
impactos na produtividade do país asiático. Os investimentos também desaceleraram e é 
improvável que voltem tão cedo aos patamares do início do século. Os desafios econômicos da 
China ecoam no Brasil, com prejuízos especialmente ao mercado de commodities. Ontem, a 
Agência Internacional de Energia (AIE) afirmou que o consumo global de petróleo tem caído em 
razão da baixa demanda chinesa. Pelo visto, o dragão perdeu um pouco de seu poder de fogo.

Segundo integrantes da chan-
celaria ouvidos sob reserva pe-
lo Correio, a conversa ocorreu 
bem e houve avanços significa-
tivos nas áreas de meio ambien-
te e compras governamentais — 
principais entraves para o acor-
do. Não houve comunicado ofi-
cial do ministério, e uma nova 
conversa deve ocorrer nas pró-
ximas semanas.

Novo atraso

Não há, porém, perspectiva 
de que o tratado seja realmente 
finalizado neste ano, como quer 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. O petista, por sinal, pres-
sionou para o acordo ser fechado 
no ano passado, quando o Brasil 

estava à frente do Mercosul. Po-
rém, sem sucesso. Em agosto, Lu-
la destacou que o Mercosul es-
tá pronto para fechar a negocia-
ção, mas a União Europeia pre-
cisa vencer a resistência france-
sa. No país europeu, a preocupa-
ção é com a concorrência com os 
produtos agrícolas brasileiros. Os 
principais entraves no momento 
envolvem as pesadas exigências 
ambientais impostas aos países 
sul-americanos, e a exigência da 
participação de empresas euro-
peias nas compras governamen-
tais de integrantes do Mercosul.

“Nós, aqui, já decidimos o que 
é que queremos, e já comuni-
camos a eles. A União Europeia 
que se vire com a França, que 
tem dificuldade com produtos 

agropecuários brasileiros. Cer-
tamente tem medo de disputar 
com nosso queijo de Minas, com 
nosso vinho do Rio Grande do 
Sul”, declarou o presidente no 
evento Diálogos Capitais, orga-
nizado pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI).

Apesar da resistência da Fran-
ça, outros integrantes da União 
Europeia pressionam para o fe-
chamento do acordo o quanto 
antes. Na semana passada, du-
rante as negociações, um grupo 
de 11 países do bloco enviou uma 
carta para a presidente da Co-
missão Europeia, Ursula von der 
Leyen, em que pediram a conclu-
são o mais rapidamente possível. 
Entre eles estão a Alemanha, Por-
tugal e Suécia.

O ministro do Trabalho e 
Emprego (MTE), Luiz Mari-
nho, voltou a defender a des-
continuidade do saque ani-
versário do Fundo de Garan-
tia de Tempo e Serviço (FGTS). 
Em evento realizado, ontem, 
na sede da Caixa Econômica 
Federal, o chefe da pasta dis-
se que espera levar ainda este 
ano um projeto para o Con-
gresso Nacional que estabele-
ça o fim da modalidade. 

O saque aniversário foi 
criado pelo governo anterior, 
ampliando as formas pelas 
quais o trabalhador pode uti-
lizar os recursos do Fundo. 
“Tenho uma grande esperan-
ça de que vamos resgatar, se 
tudo der certo, vamos enca-
minhar este ano a apreciação 
para finalizar o saque aniver-
sário”, afirmou Marinho, na 
cerimônia de comemoração 
aos 58 anos do FGTS. A ideia 
do ministro é substituir o sa-
que por uma modalidade de 
crédito consignado, que es-
taria disponível na platafor-
ma e-Social. 

O presidente da Caixa, Car-
los Vieira, ressaltou a impor-
tância de manter a sintonia 
entre as políticas públicas, 
com as empresas e o banco 
responsável pela liberação do 
fundo de garantia. 

Em 2023, o FGTS liberou 
R$ 142,3 bilhões em saques 
e obteve um lucro recorde de 
R$ 23,4 bilhões. Também foi 
ano com a maior distribuição 
de resultados da história do fun-
do, com R$ 15,2 bilhões no to-
tal, destinados a mais de R$ 130 
milhões de trabalhadores. No 
mesmo período, a rentabili-
dade do Fundo foi de 7,78%, 
acima da inflação, de 4,62%. 

FGTS

Marinho 
quer fim 
de saque 
aniversário
 » RAPHAEL PATI

Analistas prevêem boom de 
remédios para emagrecer
O mercado de perda de peso tornou-
se nos últimos anos o mais rentável da 
indústria de medicamentos. Não à toa, 
as empresas têm investido bilhões de 
dólares no desenvolvimento de produtos 
para combater a obesidade. De acordo 
com um levantamento realizado pela 
agência Morningstar, pelo menos 16 
novos remédios serão lançados até 2029. 
Atualmente, a líder do segmento é a 
dinamarquesa Novo Nordisk, fabricante 
do Ozempic, remédio injetável para 
diabéticos que demonstrou ser forte 
aliado na luta contra a balança.

WEG compra empresa turca 
por US$ 88 milhões
A catarinense WEG, uma das maiores 
fabricantes de motores elétricos do 
mundo, comprou a empresa turca Volt 
Electric Motor por US$ 88 milhões. É 
um negócio promissor. A Volt produz 
milhões de motores por ano e tem forte 
presença na Europa, Oriente Médio e Ásia 
Central. Com a aquisição, a WEG ganha 
fôlego para explorar esses mercados. Nos 
últimos anos, a companhia brasileira 
tornou-se uma das queridinhas da B3, a 
Bolsa de Valores de São Paulo, entregando 
ótimo retorno aos seus acionistas.

Enel revê plano de 
investimentos após apagão
Depois do apagão que deixou 2,1 
milhões de consumidores sem energia 
por vários dias, a concessionária 
Enel Brasil decidiu atualizar o seu 
plano de investimentos para o país. 
A empresa diz que destinará R$ 20 
bilhões até 2026, principalmente para 
a modernização e expansão da rede 
no Rio de Janeiro, São Paulo e Ceará. 
O programa também resultará na 
contratação de até 5 mil colaboradores. 
Atualmente, a companhia presta 
serviços para 15 milhões de clientes 
em 274 cidades brasileiras.
 

» A CVC, maior agência de viagens 
do Brasil, fechou um acordo com 
credores para a reestruturação 
de sua dívida. Entre os termos 
previstos no processo, está 
o alongamento de prazos de 
vencimento e a redução de juros. 
De acordo com a CVC, a iniciativa 
levará à redução imediata de 
R$ 160 milhões de sua dívida bruta.

» A OpenAI, criadora do programa 
de inteligência artificial ChatGPT, 
deverá levantar US$ 5 bilhões em 
uma nova rodada de investimentos. 
Com isso, seu valor de mercado 
alcançará a extraordinária 
marca de US$ 150 bilhões (cerca 
de R$ 850,5 bilhões). Segundo 
a OpenAI, os recursos serão 
usados para  tornar o ChatGPT 
ainda mais inteligente.

» A primeira partida no Brasil 
da NFL, a liga de futebol norte-
americano, trouxe bons frutos 
para São Paulo. Um cálculo 
feito pela Agência Brasileira 
de Promoção Internacional do 
Turismo (Embratur) estima que 
o evento movimentou R$ 300 
milhões na economia da capital 
paulista, que sediou o jogo. Além 
de passagens aéreas, foram 
contabilizados gastos com hotéis, 
restaurantes e atividades de lazer.

» As queimadas nas lavouras do 
Centro-Sul provocaram estragos 
na produção agrícola. De acordo 
com a União da Indústria da 
Cana-de-Açúcar (Unica), pelo 
menos, 231,8 mil hectares de 
cana foram destruídos pelo fogo. 
Desse total, 132 mil hectares 
abrigavam plantações que ainda 
seriam colhidas, com enormes 
prejuízos aos agricultores.

A recuperação 
vai enfrentar 
ventos 
contrários”

Christine Lagarde, 
presidente do Banco 

Central Europeu, sobre 

a retomada econômica 

do Velho Continente

 KIRILL KUDRYAVTSEV / AFP

48%
dos trabalhadores do mundo 

apresentam sintomas de 
burnout, como é chamado o 
esgotamento profi ssional. O 
número vem de um estudo 

feito pela consultoria Boston 
Consulting Group (BCG)

 AFP
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Trump confirma que desistiu de participar de novo debate televisionado com a adversária democrata Kamala Harris. Para 
especialistas, campanha do republicano sabe que duelos podem beneficiar a rival. Pesquisa alarga diferença entre ambos 

O 
ex-presidente e candidato repu-
blicano à Casa Branca Donald 
Trump, 78 anos, precisou de 
menos de 48 horas para decidir 

que não voltará a debater com Kamala 
Harris. O anúncio, feito por meio de sua 
plataforma Truth Social, sucedeu a aná-
lise da mídia norte-americana de que a 
democrata manteve o adversário na de-
fensiva durante quase todo o duelo te-
levisivo da última terça-feira. 

“Ela (Kamala) não compareceu ao 
debate da Fox News e se recusou a par-
ticipar de um pela NBC e CBS. Kamala 
deve se concentrar no que deveria ter 
feito nos últimos quatro anos”, escreveu 
Trump. “Não haverá um terceiro deba-
te”, acrescentou, utilizando todas as le-
tras maiúsculas nesta frase. Na quarta-
feira, ele chegou a dizer que participaria 
de debates da Fox e da NBC. 

“As pesquisas mostram claramente 
que eu venci o debate contra a cama-
rada Kamala Harris, a candidata da es-
querda radical dos democratas, na ter-
ça-feira à noite, e ela imediatamente 
pediu um segundo debate”, afirmou, na 
publicação de ontem. “Quando um luta-
dor de boxe perde uma luta, as primei-
ras palavras que ele diz são, ‘Eu quero 
uma revanche’.” 

Ao contrário do que Trump mencio-
nou, uma sondagem rápida feita pela te-
vê CNN sugeriu que 63% dos telespec-
tadores viram um desempenho melhor 
de Kamala, contra 37% para o republi-
cano. Outro levantamento do institu-
to YouGov mostrou que 43% dos entre-
vistados acreditam que Kamala venceu 
o debate contra 37% para o adversário. 

Minutos depois da publicação de 
Trump, Kamala admitiu o desejo de 
confrontar o magnata mais uma vez. 
“Eu acredito que devemos ter um novo 
debate porque essa eleição e o que está 
em jogo não poderiam ser mais impor-
tantes”, declarou, durante comício em 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Fotos: Bill Pugliano/Getty Images/AFP - Saul Loeb/AFP

Charlotte, na Carolina do Norte, um dos 
estados-chave, onde ela pretende incen-
tivar os eleitores negros e jovens a apoia-
rem suas propostas. Trump, por sua vez, 
subiu ao palco em Tucson, no Arizona, 
também um dos locais decisivos para a 
votação de 5 de novembro.

A campanha de Kamala afirmou que 
ela ingressa em uma etapa “mais agres-
siva” da corrida pela Casa Branca, “bus-
cando capitalizar sua vitória decisiva 
no debate e aproveitar o impulso”. A 
democrata também pretende se envol-
ver mais com a mídia pelos próximos 
53 dias, até as eleições. 

Sondagem nacional

Na primeira pesquisa com um pano-
rama nacional da corrida à Casa Bran-
ca desde o debate de 10 de setembro, 

Kamala aparece com 47% dos votos 
contra 42% para Trump. A sondagem 
feita pela agência de notícias Reuters e 
pelo instituto Ipsos coloca a democra-
ta, pela primeira vez, com mais do que 
quatro pontos percentuais em relação 
ao adversário. Para 52%, a democrata 
transmitiu uma imagem de “maior in-
tegridade moral” durante o debate, em 
comparação a 29% que viram essa qua-
lidade no republicano. 

Allan Lichtman, historiador político da 
American University (em Washington), 
alertou sobre prováveis danos políti-
cos causados pela desistência de Trump 
em debater com Kamala. “A recusa de-
le em se engajar em outro debate envia 
uma mensagem terrível aos eleitores. 
É, pelo menos, uma admissão tácita de 
que ele se saiu muito mal na terça-fei-
ra e não pretende se expor ao escrutínio 

novamente. Normalmente, os Estados 
Unidos realizam mais de um debate en-
tre os candidatos presidenciais”, expli-
cou ao Correio. 

Professora de ciência política da Nor-
theastern University (em Oakland, Cali-
fórnia), Martha Johnson disse à repor-
tagem que não se surpreendeu com a 
decisão de Trump. “Ele e sua equipe de 
campanha devem saber que o deba-
te de terça-feira em nada ajudou, ante 
seu desempenho. Estão provavelmente 
preocupados com o fato de que outros 
debates lancem holofote sobre Kamala 
perante os eleitores e aumente a apro-
vação pela candidata democrata”, obser-
vou. “Suspeito que a falta de um duelo 
televisivo adicional não afetará a avalia-
ção dos eleitores sobre Trump, embora 
seja uma lástima para Kamala, que, pro-
vavelmente, teria se beneficiado.”

Para David Karol — professor do De-
partamento de Governo e Política da 
Universidade de Maryland —, Trump sa-
be que o debate foi ruim. “Ele não está 
ansioso em busca de outra oportunida-
de. De qualquer forma, não creio que a 
decisão do republicano de debater uma 
única vez afetará muitos eleitores inde-
cisos”, avaliou, por e-mail. 

“Não acredito que o debate da última 
terça-feira possa movimentar as pesqui-
sas mais do que um ou dois pontos per-
centuais”, explicou ao Correio Charles 
H. Stewart III, professor de ciência po-
lítica do Instituto de Tecnologia de Mas-
sachusetts (MIT). Ele entende que um 
duelo tardio poderia ter mais influên-
cia, pois seria realizado perto das elei-
ções. “Mas tantas pessoas já se decidi-
ram que é difícil imaginar que isso faça 
grande diferença.”

O governo dos Estados Unidos 
anunciou a imposição de medidas 
punitivas contra 16 funcionários ve-
nezuelanos, incluindo a presidente 
da Suprema Corte da Venezuela, por 
“fraude eleitoral”. Em comunicado, o 
secretário de Estado norte-america-
no, Antony Blinken, afirmou que a Ca-
sa Branca interveio para 
que o presidente Nicolás 
Maduro e seus represen-
tantes sejam responsa-
bilizados por “obstruir” 
as eleições presidenciais 
de 28 de julho e “abusar 
dos direitos humanos”. 
“Em vez de respeitar a 
vontade do povo (...) eles 
se atribuíram falsamen-
te a vitória, enquanto re-
primiam e intimidavam 
a oposição democrática, 
em uma tentativa ilegíti-
ma de se manter no po-
der pela força”, adverte a 
nota. Com a decisão de 
ontem, os EUA já sancio-
naram mais de 140 pes-
soas e 100 entidades venezuelanas. 

Entre os novos sancionados, es-
tão: Caryslia Beatriz Rodríguez Rodrí-
guez, presidente do Tribunal Supremo 
de Justiça; Rosalba Gil Pacheco, reitora 

do Conselho Nacional Eleitoral; Domin-
go Antonio Hernández Lárez, o número 
três das Forças Armadas e responsável 
pelas operações militares; e Pedro José 
Infante Aparicio, primeiro vice-presi-
dente da Assembleia Nacional. A chan-
celaria da Venezuela afirmou que “rejei-
ta, nos termos mais enérgicos, o novo 

crime de agressão cometi-
do pelo governo dos Esta-
dos Unidos contra a Vene-
zuela, ao impor medidas 
coercitivas unilaterais”.

Mais cedo, o líder opo-
sitor venezuelano, Ed-
mundo González Urrutia, 
foi recebido pelo primei-
ro-ministro da Espanha, 
Pedro Sánchez, em Ma-
dri, depois da concessão 
de asilo político de Ma-
dri ao ex-diplomata, alvo 
de mandado de prisão por 
parte do regime de Madu-
ro. “A Espanha continua 
trabalhando a favor da de-
mocracia, do diálogo e dos 
direitos fundamentais do 

povo irmão da Venezuela”, escreveu o 
premiê de esquerda, no dia em que 40 
países, além da União Europeia (UE), 
pediram na Organização das Nações 
Unidas (ONU), que Caracas publique 

EUA impõem sanções 
a 16 aliados de Maduro 

VENEZUELA 

O premiê da Espanha, Pedro Sánchez (E), com Edmundo Gonzalez Urrutia, em Madri

Fernando Calvo/La Moncloa/AFP

“imediatamente” o resultado detalha-
do das eleições venezuelanas e permita 
uma “verificação imparcial”. 

“Produtivo”

Em nota à imprensa, Edmundo Gon-
zález classificou o encontro com Sán-
chez como “grato e produtivo”. “Falamos 
da grave situação enfrentada pela Vene-
zuela e da necessidade de trabalhar con-
juntamente por uma transição à demo-
cracia”, explicou. O opositor agradeceu 
a “todas as forças políticas espanholas 
que lutam ativamente pelo reconheci-
mento da vontade soberana do povo na 

Venezuela”, expressa nas mesas de vota-
ção, em 28 de julho. “Minha gratidão ao 
Congresso dos Deputados pelo reconhe-
cimento de minha vitória nas eleições 
venezuelanas passadas”, acrescentou. 

Ainda segundo González, o compro-
misso com o mandato recebido de parte 
da população da Venezuela é “irrenun-
ciável”. “A abordagem da luta que María 
Corina Machado e eu temos conduzido 
se mantém inquebrantável. A luta é até 
o fim, quando todas as nossas famílias 
poderão se reunir em solo venezuelano.”

Advogado e professor de direito em 
Barquisimeto, o venezuelano Alfonso 
Ochoa — hoje residente em Orlando 

(EUA) — disse acreditar que os EUA en-
viaram um recado de que Maduro vio-
la, de forma flagrante, os direitos huma-
nos. “É um forte e claro sinal para esses 
indivíduos, que deverão pensar sobre o 
que fazer. Apesar de estarem rodeadas 
de dinheiro, essas pessoas acabarão fu-
gindo para os Estados Unidos. Nesse 
sentido, acho que os EUA deveriam ser 
mais firmes e revogar as licenças outor-
gadas para a venda de petróleo vene-
zuelano. Com esse dinheiro, financiam 
equipes para amedrontar e cometer as 
violações”, afirmou ao Correio. 

Jose Vicente Carrasquero Aumaitre, 
professor de ciência política da Univer-
sidad Central de Venezuela (UCV), reco-
nhece que as sanções eram aguardadas 
há pelo menos duas semanas. “É uma 
mensagem direcionada aos funcionários 
do regime de Nicolás Maduro sobre as 
consequências que enfrentam por apoiar 
um governo ilegítimo e suas ações”, dis-
se à reportagem. Ele lembrou que o regi-
me de Maduro comete violações contra 
a democracia e contra a população. “As 
sanções têm mais efeitos quando acom-
panhadas por outros países.”

Aumaitre destacou a importância da 
reunião entre Sánchez e González. “Vejo 
um reconhecimento, por parte do pre-
miê espanhol, da importância de Ed-
mundo González dentro da Venezuela 
e estrutura política venezuelana”, co-
mentou. Ele disse esperar que o chefe de 
governo da Espanha ateste o direito de 
Edmundo de ascender ao poder em 10 
de janeiro de 2025. “Tomara que Pedro 
Sánchez se destaque como um líder que 
pressione (Maduro) para que a vontade 
dos venezuelanos seja cumprida.” (RC) 

A luta é até o 

fim, quando 

todas as nossas 

famílias poderão 

se reunir em solo 

venezuelano"

Edmundo González 

Urrutia, líder opositor 

venezuelano 

Ele não 

vai mais

ESTADOS UNIDOS 

A falsa alegação de que migrantes haitianos 
estão roubando e comendo animais de estimação 
em uma localidade de Ohio, no nordeste dos 
Estados Unidos, propagada, entre outros, pelo 
ex-presidente Donald Trump, “coloca vidas em 
perigo”, denunciou a porta-voz da Casa Branca. “É 
a propagação de imundície (...) o que coloca vidas 
em perigo” nas “comunidades que estão sendo 
difamadas”, afirmou Karine Jean-Pierre. Durante 
o debate de terça-feira passada, Trump proferiu a 
fake news no momento em que parecia ter perdido 
a calma. “Eles estão comendo os cachorros, as 
pessoas que chegaram estão comendo os gatos”, 
disse o candidato do Partido Republicano, antes 
de ser corrigido pelo moderador da ABC News, 
ao informar-lhe que as autoridades da cidade de 
Springfield disseram não haver registros disso. 
A declaração do republicano provocou vários 
memes na internet e até no comércio. O Wieners 
Circle, uma das mais tradicionais lanchonetes de 
cachorro-quente de Chicago, colocou um letreiro 
com a frase “Imigrantes comem nossos cães” (foto). 

Scott Olson/Getty Images/AFP

Casa Branca associa rumores sobre imigrantes a "vidas em perigo" Para saber mais

“Trump, provavelmente, chegou à 
conclusão de que perdeu o debate 
de terça-feira, e que não quer passar 
por isso novamente. Ele também 
acredita que lidera a corrida 
eleitoral, e que o líder sempre tem 
mais a perder com o debate.”

Charles H. Stewart III, professor 
de ciência política do Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts (MIT)

ArquivoPessoal
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S
etembro talvez seja o mês com 
o maior número de cores e 
campanhas em prol da saúde 
no Brasil. Dourado, roxo, azul, 

vermelho, amarelo e por aí vai. O Se-
tembro Verde destaca a doação de 
órgãos e estimula a população a de-
bater o tema e a se manifestar fren-
te a seus familiares.

A legislação brasileira vigente diz 
que apenas a família pode autorizar 
a doação de órgãos do ente falecido. 
Nesses casos, estamos falando em doar 
uma grande quantidade de órgãos e 
tecidos, a exemplo de pele, tendões, 
pulmões, rins, fígado, pâncreas, intes-
tino, válvulas do coração, ossos, e ou-
tras tantas possibilidades. Em vida, no 
entanto, é possível a doação de parte 
do fígado, da medula óssea e de um 
dos rins, desde que seja comprovada 
a compatibilidade sanguínea. 

A primeira boa notícia é que, em 
2023, de acordo com o Ministério da 
Saúde, o Brasil contabilizou o maior 
número de transplantes de órgãos na 
última década. Entre janeiro e setem-
bro, foram registrados 6.766 transplan-
tes, ultrapassando os 6.055 realizados 
no mesmo período em 2022.

A segunda boa notícia é o cresci-
mento do número de doadores. Fo-
ram 3.060 efetivações de janeiro a 
setembro, contra 2.064 no ano ante-
rior, o que corresponde a um cresci-
mento de 17%. O destaque ficou por 
conta dos transplantes de rim, que 
tiveram um aumento de 113% em 
20 anos, passando de 2.911 proce-
dimentos para 6.208. 

Além dos avanços na saúde pú-
blica, assim como na interação entre 
agentes de saúde e famílias dos possí-
veis doadores, é importante pontuar o 

trabalho de acompanhamento de mé-
dicos e respectivas equipes junto aos 
pacientes e/ou familiares durante to-
do o processo de doação. 

As organizações de procura de ór-
gãos (OPOs) desempenham um pa-
pel relevante, como parte do Siste-
ma Nacional de Transplantes (SNT). 
Atuando como órgãos executivos da 
Comissão Nacional de Transplantes 
de Órgãos e Tecidos, tomaram como 
exemplo o modelo norte-americano, 
ficando responsáveis pela identifica-
ção, manutenção e captação de po-
tenciais doadores. 

Embora tenha havido um cresci-
mento significativo das doações de 
órgãos, o Brasil ainda engatinha nessa 
questão, tanto com relação ao desen-
volvimento de políticas públicas que 
cubram todas as demandas quanto a 
campanhas que incentivem as doa-
ções intervivos ou após a morte. 

Até maio deste ano, o Brasil tinha 
mais de 72 mil pessoas na lista de 
transplante de órgãos, sendo o rim o 
mais aguardado (embora seja o mais 
transplantado), com cerca de 40 mil 
pessoas na fila, seguido pela córnea, 
que conta com mais de 28 mil so-
licitações e, depois, o fígado, com 
mais de 2.300 pessoas aguardando 
o transplante, segundo os dados do 
Ministério da Saúde.

Falta também uma sistematização 
quanto à legitimação dos doadores de 
órgãos. Não há unanimidade quanto à 
forma de se manifestar como doador, a 
não ser apontamentos individuais jun-
to às famílias ou iniciativas de se pro-
nunciar em documentos como a car-
teira de identidade. Não deixam de ser 
manifestações louváveis, mas ainda 
muito pouco disseminadas.

Setembro Verde e a 
doação de órgãos

A conta da natureza
O Distrito Federal chega hoje a 

143 dias sem chuvas. Com isso, 2024 
se iguala a 1995 e atinge o terceiro 
maior período consecutivo de estia-
gem, ficando atrás apenas de 2004 
(147 dias) e de 1963 (163 dias). É o ti-
po de ranking que ninguém gosta de 
comemorar. Pelo contrário, deve ser 
visto como um sinal de alerta para os 
inúmeros problemas ambientais in-
tensificados nos últimos meses.

Ontem, por exemplo, depois de 
tanto tempo, tivemos um dia prati-
camente de céu claro. O acinzenta-
do deu lugar ao azul com algumas 
nuvens, um cenário bem diferente 
do que vivemos nas últimas duas se-
manas, marcadas por uma fumaça 
densa que colocava em risco a saúde 
da população. Com a qualidade do ar 
comprometida, houve um aumento 
nos casos de síndromes respiratórias.

É importante ressaltar que a fuma-
ça que atingiu a capital federal não se 
trata de um problema ambiental iso-
lado. Produzida por incêndios flores-
tais em diversas regiões, cobriu boa 
parte do país, a ponto de interrom-
per voos e reduzir a visibilidade dos 
pilotos em Mato Grosso e outras uni-
dades da Federação.

Por isso, o impacto das queimadas 
vai além da destruição da biodiver-
sidade e da perda de carbono arma-
zenado pelas florestas; afeta direta-
mente a saúde humana, a economia 
e até mesmo as relações diplomá-
ticas, uma vez que a fuligem pode 

alcançar países vizinhos, como Ar-
gentina e Uruguai. Estamos, literal-
mente, sufocando.

Como agravante, a situação mos-
tra-se ainda mais dramática na Ama-
zônia. O “pulmão do mundo” está 
sendo consumido pelas chamas. Da-
dos do Monitor do Fogo, divulgados 
ontem, indicam que houve um au-
mento de 132% na área de floresta na-
tiva queimada em agosto, em compa-
ração com 2023. É mais uma evidên-
cia de que a situação está saindo do 
controle das autoridades.

Há também uma relação dire-
ta entre as mudanças climáticas e 
a intensificação dos incêndios na 
Amazônia. As secas cada vez mais 
prolongadas e intensas tornam a 
floresta mais vulnerável ao fogo. 
Trata-se de uma alteração funda-
mental no comportamento do nos-
so ambiente, diretamente relacio-
nada à ação humana.

Na semana passada, em audiência 
no Senado, a ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, Marina 
Silva, fez um alerta de que corremos 
o risco de perder o Pantanal até o fim 
do século, devido ao aquecimento 
global. O bioma enfrenta a maior es-
tiagem dos últimos 74 anos. Se me-
didas drásticas não forem tomadas, 
o Pantanal rapidamente caminhará 
para um ponto de não retorno, com-
prometendo o futuro das próximas 
gerações. A resposta precisa ser ur-
gente, decisiva e coordenada.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Horário de verão

Sou contra o horário de verão. Ficou comprovado, em 
anos anteriores, que os benefícios econômicos são peque-
nos diante da mudança imposta à vida e à saúde das pes-
soas. A conquista foi quando extinguiram o horário de verão, 
impedindo que alongasse o calor até mais tarde e reduzis-
se o tempo de ficar com a família, à noite, após o trabalho.

 » Vladimir José da Silva 
Brasília

Caixa prego

Pela primeira vez, vi no Correio Braziliense reprodu-
ção de um texto do Ari Cunha, de 17/4/1962, em que ele 
cita uma expressão estranha que na infância eu ouvia da 
minha mãe, ao declarar que cabia “aos direitos mandá-los 
(os desonestos) para a caixa prego”. Pelo sentido, tratava-
se de mandá-los para o inferno, mas parecia incompreen-
sível o que uma “caixa prego” teria a ver com isso!

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Chiquinha

Li e muito triste fiquei em saber da morte da cadela 
Chiquinha, que foi maltratada por um indivíduo em Cei-
lândia. Estava acompanhando a história dela e muito me 
indigna que esse monstro só pegue de três meses a um 
ano de prisão, sendo que o que ele praticou foi tortura...
Ele merece apodrecer na cadeia, isso sim. Aliás, isso não. 
Ele merece ser acorrentado também e ficar sem comer 
igual fez com a bichinha. Quanto à Chiquinha, que Deus 
a tenha, lá no ceú dos animais. 

 » Cassia Nunes

Brasília

Golpe pelo celular

Gostaria muito de entender de onde surgem uma 
enormidade de números de telefones, usados para gol-
pes e rotulados de spam. Nós, usuários, bloqueamos as 
ligações na expectativa de que não receberemos mais li-
gações do mesmo gênero. Pura ilusão. Acaba-se de blo-
quear e, em seguida, somos importunados por uma no-
va ligação. Os quatro primeiros números do telefone 
são, em sua maioria, iguais aos da ligação anterior. Sem 
querer ser leviano, suspeito que as operadoras de tele-
fonia deram passe-livre  para esses golpistas. Eles di-
zem que, por meio do nosso cartão de crédito ou pela 
conta-corrente, efetuamos pagamentos de valores vul-
tuosos e pedem confirmação da operação. Nós que usa-
mos celular com seriedade, para efeito de trabalho e co-
municação com familiares e amigos, estamos sujeitos a 
todas as formas de golpe. O bloqueio dos números que 
nos importunam é pura ficção. Acho que está na ho-
ra de cobrar das operadoras mais respeito aos clientes, 
que pagam contas de telefone robustas. Mas, como con-
sumidores, nossos apelos por mais segurança são igno-
rados. Onde está a Agência Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel)? Foi extinta ou não lhe cabe compromisso 
com os usuários de telefones móveis?

 » Paula Vicente

Lago Sul

O Brasil pegando fogo, secando e 
sendo inundado e o nosso Congresso 
só se preocupa com as eleições para 

os chefes da casa. Inacreditável.
Joyce Messias — Asa Norte

No debate entre os candidatos a 
presidente dos Estados Unidos, 

a falação do Donald Trump 
lembrou-me um ex-presidente 

que só contava mentiras.
Joaquim Honório — Asa Sul

O horário de verão pode ser muito 
bom para economizar energia, como 
defende o vice-presidente, Geraldo 
Alckmin. Mas para quem trabalha 

pesado é um grande desgaste.
Ieda Pereira — Taguatinga
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Incêndios

O Brasil está em chamas. Não é nenhum fenômeno na-
tural, como dizia-se no passado, que Cerrado, dependen-
do da elevação da temperatura, poderia pegar fogo es-
pontaneamente, mas era algo muito raro. Hoje, não há a 
menor dúvida de que milhares de focos de incêndio são 
propositais e premeditados pelos negacionistas de ultra-
direita. Eles não perdem as oportunidades de espalhar fa-
ke news, alegando que as mudanças climáticas não exis-
tem, que vacinas não são eficazes, que os alertas científi-
cos não passam de balelas. Defendem o extermínio dos 
povos indígenas, dos negros e subjugam as mulheres que, 
na opinião deles, devem ser subservientes aos caprichos 
de machistas e patriarcalistas. Em resumo, é a turma do 
atraso. Não haverá nenhuma surpresa se a Polícia Federal 
alcançar os mandantes dos incêndios que têm sido provo-
cados, com o objetivo de tumultuar o atual governo e ca-
luniar a política ambiental do país. Essa turma do atraso 
quer semear os caos político, social e econômico no país, 
para que seus lucros ilegais sejam maiores.

 » João Ariel Lima

Sobradinho

ERRAMOS

O novo CEO da Vale é Gustavo Pimenta, e 
o nome correto do presidente da empresa 
é Gustavo Bartolomeo, diferentemente do 

publicado na edição de ontem (pág. 4)

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br
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S
e o Código de Defesa do 
Consumidor, promulga-
do em 11 de setembro de 
1990, foi um marco que 

trouxe direitos básicos e inalie-
náveis aos brasileiros, a criação 
da Consumidor.gov.br represen-
ta a evolução desses direitos na 
era digital. Criada em 13 de se-
tembro de 2014, ela simboliza o 
avanço da cidadania em um con-
texto de digitalização das rela-
ções de consumo, em que a ra-
pidez e a acessibilidade são fun-
damentais. 

Mais do que celebrar, o aniver-
sário de 10 anos da Consumidor.
gov.br também nos leva a refletir 
sobre como fazer com que a pla-
taforma continue a ser um mode-
lo de sucesso e evolua junto às no-
vas demandas da população e às 
transformações do mercado. Os 
investimentos em tecnologia, a in-
tegração com outras ferramentas 
e a utilização de inteligência arti-
ficial podem tornar o atendimen-
to ainda mais ágil, eficiente e per-
sonalizado. 

O site se consolidou como a po-
lítica pública mais bem-sucedida 
de defesa do consumidor desde a 
promulgação da Lei nº 8.078/1990. 
Lançada pela Secretaria Nacional 
do Consumidor (Senacon), a plata-
forma tem desempenhado um papel crucial na 
resolução de conflitos entre clientes e empre-
sas, promovendo um diálogo eficiente e direto 
que beneficia milhões de brasileiros. 

Desde a sua criação, a Consumidor.gov.br 
se destacou por sua capacidade de inovar e de 
transformar a forma como as reclamações de 
consumo são tratadas no Brasil. Inspirada em 
modelos internacionais de sucesso, a plata-
forma foi criada com o objetivo de simplificar 
e dar agilidade à solução de conflitos ao ofe-
recer aos cidadãos um canal digital acessível, 
rápido e transparente. 

Em apenas 10 anos, a Consumidor.gov.br acu-
mulou resultados impressionantes: mais de 3 mi-
lhões de reclamações registradas e uma taxa de 
resolução que supera 90%. Esses números refle-
tem não apenas a eficiência da ferramenta, mas 
também a confiança que consumidores e em-
presas depositam nesse canal de comunicação. 

Por meio do site, conflitos foram resolvidos 
de forma célere, sem a necessidade da judicia-
lização de casos. O impacto disso no sistema 
judiciário foi enorme, visto que, antes, os tribu-
nais recebiam uma quantidade significativa de 
demandas relacionadas ao consumo. 

O sucesso da Consumidor.gov.br está 

diretamente ligado à sua capacidade de adap-
tação às necessidades dos consumidores e às 
exigências de um mercado em constante evo-
lução. A plataforma permite que qualquer pes-
soa com acesso à internet registre suas recla-
mações de forma simples, sem a necessidade 
de intermediários, e acompanhe todo o pro-
cesso on-line. As empresas, por sua vez, têm 
prazo máximo de 7 dias para responder às re-
clamações, o que incentiva a solução rápida e 
eficaz dos problemas. 

Além disso, a Consumidor.gov.br promove a 
transparência ao deixar disponíveis na própria 
plataforma relatórios públicos que permitem 
aos consumidores verificarem o desempenho 
das empresas no tratamento de reclamações. 
Esse sistema de monitoramento constante é 
uma poderosa ferramenta de pressão para que 
as empresas melhorem continuamente seus 
serviços e produtos. 

Outro fator decisivo é a ampla adesão de 
empresas dos mais diversos setores da eco-
nomia. Hoje, mais de 2 mil empresas estão 
cadastradas, elas abrangem setores como te-
lecomunicações, bancos e e-commerce. Es-
sa diversidade torna a plataforma um recur-
so essencial para qualquer consumidor que 

enfrenta problemas. 
Além disso, a ampliação do alcance da pla-

taforma é essencial, tanto em termos de nú-
mero de empresas participantes quanto de 
consumidores informados sobre seus direi-
tos. Parcerias com órgãos de defesa do con-
sumidor, campanhas educativas e melhorias 
constantes na usabilidade da plataforma são 
caminhos promissores para fortalecer ainda 
mais essa política pública. 

O impacto da Consumidor.gov.br na vida 
dos brasileiros é inegável, ao oferecer solução 
moderna, eficaz e acessível para a resolução 
de conflitos de consumo. Esse é um exemplo 
claro de como a inovação e a tecnologia po-
dem ser aliadas poderosas na defesa dos di-
reitos do cidadão. 

Ao olhar para o futuro, o desafio é manter 
essa trajetória de sucesso, adaptar o site às no-
vas realidades e continuar a proteger os consu-
midores em um mercado cada vez mais com-
plexo. Com o apoio contínuo da população, 
das empresas e do Governo Federal, a Consu-
midor.gov.br tem tudo para continuar a ser um 
pilar da cidadania e da justiça no Brasil, assim 
como o Código de Defesa do Consumidor tem 
sido nas últimas três décadas.

 » WADIH DAMOUS 
Secretário Nacional do Consumidor do Ministério da Justiça e Segurança Pública

Consumidor.gov.br, 
uma política pública 

bem-sucedida 

A 
Universidade de Brasília (UnB) atraves-
sa um momento de transformação. O 
primeiro semestre se encerra em bre-
ve e, com ele, se abre a perspectiva de 

uma nova gestão, que deve assumir em novem-
bro, após o Conselho Universitário referendar 
democraticamente o resultado da Consulta 
e da nomeação da Presidência da República.

Não são poucos os desafios que a reitora es-
colhida na consulta à comunidade, Rozana Na-
ves, e seu vice-reitor, Márcio Muniz, têm pela 
frente. Considerando o papel fundamental da 
pesquisa na Universidade, é importante des-
tacar alguns problemas desta área.

É preciso ter clareza de que os desafios pa-
ra a pós-graduação no Brasil são diversos e re-
fletem tanto questões estruturais do sistema 
educacional quanto fatores externos, como 
condições políticas, econômicas e sociais. A 
redução do financiamento público é, sem dú-
vida, o maior desses fatores. O financiamento 
das universidades e instituições de ensino su-
perior públicas tem sido reduzido nos últimos 
anos, afetando diretamente programas de pós-
graduação, pois grande parte deles depende de 
bolsas de estudos e de fomento para pesquisa. 

Além disso, a compra de insumos e a manu-
tenção de laboratórios é igualmente afetada. A 
diminuição do orçamento da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) e do Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq) preju-
dica, de maneira indiscutível, a continuidade e 

a qualidade dos programas de pós-graduação.
Na UnB, em particular, o financiamento in-

suficiente tem um efeito devastador: sem bol-
sas de estudo e com infraestrutura insatisfató-
ria, a evasão na pós-graduação tem sido nota-
da. Isso também dificulta a qualificação de Pro-
gramas nota 3 ou 4, que equivalem a aproxi-
madamente 42%dos PPGs da instituição. Cerca 
de 41% dos programas possuem nota 5, e ape-
nas 17% têm notas 6 ou 7, considerado o pata-
mar de excelência nacional ou internacional.

No que tange a quesitos que avaliam a ex-
celência dos PPGs, cumpre que a nova admi-
nistração considere a indução e facilitação de 
processos para a internacionalização dos pro-
gramas, para que estes participem de redes in-
ternacionais de pesquisa. A falta de parcerias 
internacionais robustas, dificuldades na mo-
bilidade de estudantes e professores, e o bai-
xo índice de publicações em revistas científi-
cas internacionais são desafios para a projeção 
da ciência produzida em nossa Universidade.

Todas as metas para a qualificação dos Pro-
gramas da UnB se beneficiarão enormemen-
te da diminuição da burocracia excessiva, pois 
os processos administrativos demasiadamente 
complexos e exigentes, em diferentes sistemas, 
atrasam a pesquisa e desestimulam pesquisado-
res, o que se reflete no baixo número de docen-
tes inseridos em programas de pós-graduação.

Para que o trabalho desenvolvido no in-
terior dos programas seja devidamente re-
conhecido, é preciso fortalecer as secretarias 

dos Programas com apoio institucional para o 
preenchimento da Plataforma Sucupira e pa-
ra a autoavaliação, atualmente uma das etapas 
decisivas para a avaliação da Capes.

No que diz respeito à diversidade e à redu-
ção das desigualdades, muito foi feito. Como 
se sabe, a UnB foi pioneira na adoção de cotas 
raciais em 2004, e recentemente estendeu essa 
política para a pós-graduação, criando a polí-
tica de ação afirmativa para negros, indígenas 
e quilombolas. No entanto, ainda há um longo 
caminho a percorrer para garantir não só a di-
versidade e a inclusão, mas a melhoria das con-
dições de acesso e de permanência nos pro-
gramas de pós-graduação, especialmente em 
relação a grupos historicamente marginaliza-
dos, como mulheres, negros, população LGBT-
QIAPN+, indígenas e pessoas com deficiência.

Por fim, é necessário desenvolver instru-
mentos que apoiem a comunidade acadêmica, 
profundamente afetada em sua saúde mental 
no período pós-pandemia. Os estudantes de 
pós-graduação, em particular, têm enfrentado 
elevados níveis de estresse, depressão e ansie-
dade, decorrentes da pressão por resultados e 
da incerteza quanto ao futuro. Esses desafios 
configuram um mosaico de grande complexi-
dade, que abrange problemas estruturais, fi-
nanceiros e locais. Para avançar na qualifica-
ção e na formação de mestres e doutorados, ca-
be promover a valorização do conhecimento 
científico e da carreira acadêmica— elementos 
cruciais para o futuro da universidade pública.

 » MARIA CECÍLIA PEDREIRA DE ALMEIDA 
 Professora do Departamento de Filosofia, Instituto de Ciências Humanas da Universidade de Brasília, onde coordenou o Programa de Pós-Graduação em Filosofia

A pesquisa científica na UnB: desafios 
e perspectivas para a pós-graduação

Visto, lido e ouvido

No recente debate entre os candidatos à Presidência 
dos Estados Unidos, o tema da imigração ganhou des-
taque, mostrando claramente a divisão de opiniões so-
bre o assunto. Enquanto a candidata dos Democratas 
defende a liberalização da entrada de imigrantes nos 
EUA, seu oponente, do Partido Conservador, vai na di-
reção contrária, sendo a favor de um maior controle na 
entrada de estrangeiros no país, sobretudo para aquela 
massa de indivíduos com pouca ou nenhuma qualifica-
ção profissional ou que os serviços de segurança inter-
na desconfiam da procedência e do potencial de virem 
a causar atentados.

A questão é delicada do ponto de vista humanitário, 
mas os americanos estão muito sensíveis a esse tipo de 
questão, sendo que a maioria, hoje, desaprova a polí-
tica de imigração sem critérios rígidos. Na verdade, a 
maioria dos países ocidentais não vê com bons olhos a 
chegada de grandes levas de imigrantes. Essa situação 
ganhou ainda mais a atenção dos governos com o au-
mento sem precedentes de grandes levas de migrações 
a que o mundo assiste na atualidade. Talvez o principal 
motor dessas movimentações de massas humanas este-
ja nas impactantes mudanças climáticas e em uma das 
suas consequências, a fome.  As questões de fundo po-
lítico, como guerras generalizadas, ainda empurram mi-
lhões de indivíduos para fora de suas regiões naturais.

Nos Estados Unidos, os eleitores dos dois candidatos 
conhecem bem a realidade vivida na maioria das gran-
des metrópoles americanas, sobretudo quanto ao au-
mento da violência, do consumo de drogas e até de ou-
tros aspectos ligados diretamente à segurança interna 
do país. Depois do 11 de setembro de 2001, os america-
nos, de maneira geral, ficaram muito mais receosos com 
a entrada de pessoas e de certas culturas, que eles reco-
nhecem, têm na sua origem profunda animosidade e até 
certo ódio com o way of life (modo de vida)  da América.

A Europa vive essa realidade, com muitos imigrantes 
simplesmente atacando seus anfitriões, transformando a 
vida de grandes cidades, outrora pacíficas, em verdadei-
ros campos de guerra. Esse é de fato um problema global 
e que exige medidas igualmente globais. No caso ameri-
cano, a situação extrapolou as fronteiras do aceitável, se 
constituindo em assunto de segurança nacional. Curio-
so notar que os Estados Unidos são o que são graças à 
contribuição e ao trabalho de imigrantes. Foram os imi-
grantes que fizeram da América uma grande nação. Mas 
isso foi no passado, quando os imigrantes vinham por ou-
tros motivos, sendo a principal a busca da liberdade e da 
esperança, numa terra que prometia tudo isso e muito 
mais. Nesse caso específico, as massas que corriam para 
América, nos séculos passados, vinham para somar, para 
criar raízes e para se integrar ao sonho do Novo Mundo.

 Hoje as massas humanas, fugidas da opressão am-
biental e política, buscam, em sua maioria,  a América 
do Norte, para se abrigar à sombra do Estado assisten-
cialista ou well fare State (Estado de bem-estar social) ,  
pouco se importando com a nacionalidade, a cultura ou 
outros aspectos. Ciente dessa nova faceta do imigran-
te, o Partido Democrata, que hoje passou a ser domi-
nado por políticos claramente de esquerda, encontrou 
nessas levas de novos chegantes, a massa de manobra 
de que necessitavam para aumentar o número de elei-
tores e de votos.

Para esses forasteiros, os democratas prometem o 
céu, logicamente, às custas do contribuinte americano. 
Essa fórmula tem dado certo em alguns colégios eleito-
rais, mas os cidadãos americanos perceberam essa ma-
nobra e pressionam para que tenha fim. A sabedoria es-
tá com a população e não com os políticos.

O que ocorre é que passada a campanha para a Casa 
Branca, os problemas surgem e os políticos irresponsá-
veis desaparecem de cena. Os conservadores, mais pró-
ximos à realidade, sabem que os imigrantes — que um 
dia fizeram a América grande —, hoje, farão o contrário, 
ajudando a tornar os Estados Unidos um país com os 
mesmos problemas do terceiro mundo. A possível gui-
nada da América à esquerda política, com tudo que co-
nhecemos desse tipo de ideologia, significará a substi-
tuição do livre empreendedorismo, que tem sido a base 
da riqueza americana, pela economia estatal centrali-
zada nas mãos de burocratas. Tudo o que a gente sabe, 
conhece e sente o mauu cheiro de perto.

Os caminhos  
da América

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que foi pronunciada:

“Estrangeiros ilegais têm sido 
sempre um problema nos Estados 
Unidos. Pergunte a qualquer índio
Robert Orben      

Uma vez
 » Houve um ano em que uma trepadeira em uma 

das árvores frondosas perto da Caesb, na L4 
Norte, chamou tanto a atenção pela beleza que os 
motoristas paravam na pista para tirar fotos. Já se 
foram 3 anos e os ramos nunca mais floresceram.

Mistério

 » Outra diferença em Brasília é a falta das cigarras. 
Novatos na cidade não suportavam o barulho e, 
por coincidência, elas sumiram.      

»História de Brasília

Na crise de agosto, o assunto era dispositivo. Todo 
o mundo só falava em dispositivo. Nesta de hoje, o 
assunto é respingar. Cuidado para não respingar no 
presidente, cuidado para não respingar alto, e de 
respingo em respingo, ninguém sabe onde vai parar a 
cidade. (Publicada em 18/4/1962)
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“Trata-se de um feito importante pa-
ra o desenvolvimento da tecnologia ae-
roespacial fora do âmbito governamen-
tal. É a primeira vez que uma tripulação 
exclusivamente de civis cumpre esse tipo 
de missão e esse é mais um passo em di-
reção à possibilidade da exploração es-
pacial por empresas privadas. Os enge-
nheiros da SpaceX tiveram que lidar com 

desafios tecnológicos e problemas conhe-
cidos há mais de 50 anos e precisavam 
ser resolvidos com baixo custo de inves-
timento. De toda forma, continua sendo 
uma tecnologia muito cara que durante 
as próximas décadas só estará disponível 
para um seleto grupo de bilionários. Por 
enquanto, parece que o objetivo da Spa-
ceX é se posicionar mais como empresa 
prestadora de serviços para o governo do 
que para civis.”

Fernando Roig, astrônomo e pesquisador 
do Observatório Nacional

Sem viagens 
abertas

Um bilionário e uma engenheira são os tripulantes da missão Polaris Dawn. Astrônomos afirmam que atividades 
extraveiculares são fundamentais para a manutenção e operação de satélites e outros equipamentos em órbita

A 
SpaceX alcançou um marco his-
tórico ao realizar a primeira ca-
minhada espacial privada da 
história, um evento que pro-

mete redefinir o futuro dos voos co-
merciais rumo ao universo. A missão, 
batizada de Polaris Dawn, levou dois 
tripulantes da empresa a sair da cápsu-
la Dragon e testar, pela primeira vez, os 
trajes espaciais desenvolvidos pela Spa-
ceX em um ambiente real. O feito inova 
como a exploração espacial é conduzi-
da por entidades particulares.

O comandante da missão, o bilioná-
rio Jared Isaacman, foi o primeiro a sair 
da cápsula, lançada em órbita pelo fo-
guete Falcon 9. Em um vídeo transmiti-
do ao vivo pela SpaceX, Isaacman, ves-
tido com o traje espacial branco e cinza 
da empresa, afirmou que: “É precioso.” 
Ele estava a cerca de 700 km de altitu-
de, significativamente acima da órbita 
da Estação Espacial Internacional (ISS), 
demonstrando a capacidade da SpaceX 
de operar em altitudes muito elevadas. 
“SpaceX, estamos voltando para casa. 
Temos muito trabalho a fazer, mas da-
qui, a Terra parece um mundo perfei-
to”, disse ele ao centro de controle em 
Hawthorne, no estadio da Califórnia, ao 
som dos aplausos da equipe. Seguindo 
Isaacman, Sarah Gillis, uma funcionária 
da SpaceX e responsável pelo treinamen-
to de astronautas, também se aventu-
rou fora da cápsula para testar os trajes.

Os dois tripulantes passaram apro-
ximadamente dez minutos fora da cáp-
sula antes de retornar para que a nave 
fosse pressurizada novamente. A cami-
nhada espacial foi realizada em um in-
tervalo de cerca de uma hora e 45 minu-
tos, marcando um tempo relativamen-
te curto para uma atividade desse tipo, 
mas essencial para o sucesso dos testes. 

Naelton Mendes de Araújo, astrôno-
mo e professor da Fundação Planetário 
do Rio de Janeiro, lembrou que a primei-
ra caminhada espacial ocorreu em 1965, 
quando o cosmonauta soviético Alexei 
Leonov saiu da espaçonave Voskhod 2 
e flutuou na imensidão por cerca de 12 
minutos. “Isso aconteceu no calor da 
Corrida espacial entre Estados Unidos 

 » ISABELLA ALMEIDA

 Pôr do Sol registrado via ângulo da SpaceX, um espetáculo à parte e histórico da primeira missão civil espacial  

 AFP

 AFP

Caminhada 

entre as 

estrelas 

Um novo exame de sangue com al-
ta precisão para diagnosticar Esclerose 
Lateral Amiotrófica (ELA) foi elabora-
do. Desenvolvido pelos pesquisadores 
do Brain Chemistry Labs, uma organi-
zação sem fins lucrativos, nos Estados 
Unidos, o teste, com 98% de precisão, 
promete revolucionar a maneira como 
a condição é detectada e tratada. A pes-
quisa foi publicada hoje no periódico 
Brain Communications. 

A Esclerose Lateral Amiotrófica é uma 
doença neurodegenerativa progressiva 
que afeta os neurônios no cérebro e na 
medula espinhal, pode provocar inca-
pacidade de andar, falar ou mover-se. 
Atualmente, a confirmação do quadro 
é feita com base em um exame clínico 
completo — processo que pode levar até 
12 meses. Durante esse período, muitos 
pacientes podem sofrer um agravamen-
to, e as taxas de diagnóstico incorreto 
podem chegar a até 68%.

O novo teste usa amostras de sangue 

e se baseia na análise de pequenas se-
quências de ácidos nucleicos, conheci-
das como micro-RNA. Esses micro-R-
NAs são extraídos de pequenas vesícu-
las liberadas pelo cérebro e pelo sistema 
nervoso. A análise de centenas de amos-
tras permitiu aos pesquisadores criarem 
uma “impressão digital de ELA”, com-
posta por oito sequências distintas de 
micro-RNA, que conseguem identificar 
de forma sensível e específica a presen-
ça da doença.

Com uma precisão geral de até 98%, 
o teste pode distinguir amostras de san-
gue de pacientes com ELA de pessoas 
saudáveis e de indivíduos com condi-
ções que imitam a ELA em seus está-
gios iniciais. 

Para Elaine Keiko Fujisao, neurolo-
gista e Medical Officer da Neurogram, a 
descoberta de biomarcadores específi-
cos da doença, como microRNAs (miR-
NAs), tem o potencial de transformar o 
cenário da Esclerose Lateral Amiotrófica 

(ELA). “Faz isso ao facilitar o diagnóstico 
oportuno, monitorar a resposta ao trata-
mento e acelerar a descoberta de medi-
camentos. Atualmente, não existe cura 
para a ELA, e os tratamentos disponíveis 
são principalmente focados em geren-
ciar os sintomas e melhorar a qualidade 
de vida dos pacientes.”

Sandra Banack, cientista do Brain 
Chemistry Labs e autora sênior do estu-
do, destacou a importância do novo tes-
te. “O diagnóstico rápido permitirá que o 
tratamento comece mais cedo, levando a 
melhores resultados para pacientes com 
ELA.” A declaração, feita em nota, sub-
linha a esperança de que o exame pos-
sa transformar a abordagem atual e me-
lhorar a qualidade de vida dos pacientes.

Marcel Leal, neurologista, professor 
do Idomed Alagoinhas e coordenador 
do ambulatório de doenças neuromus-
culares da Santa Casa da Bahia, frisou 
que o entendimento do  microRNA na 
patogênese da ELA e a detecção dos 

seus padrões específicos, têm importân-
cia não só pela possibilidade de contri-
buir para um diagnóstico mais precoce.

“Mas também novas alternativas de 
tratamento de base genética utilizando 
o microRNA estão sendo estudadas, tor-
cemos por um futuro promissor. Quanto 

à eficácia do teste, os desenvolvedores 
devem apresentar esses dados em bre-
ve. Desejamos que seja uma tecnologia 
útil para nossa prática e que ajude os pa-
cientes. Se assim for, devemos batalhar 
para que o acesso ao exame não seja li-
mitado.” (IA)

Exame de sangue para diagnosticar ELA
NEUROLOGIA 

Vesículas extracelulares derivadas de neurônios numa  amostra a ser analisada

Photograph by Paul Cox

Palavra de especialista

o privado. “São vários motivos, como o 
aprimoramento de tecnologias; expe-
riência prática para treinar astronautas 
para missões mais desafiadoras, como 
na Lua, ou em Marte. Além de explorar o 
interesse público, estimulando novas ge-
rações a se envolverem em carreiras nas 
ciências, tecnologia, engenharia e mate-
mática (STEM).”

Conforme Leonês, as atividades ex-
traveiculares são fundamentais para 
a manutenção e operação de satélites 
e outros equipamentos em órbita. “O 
que acaba contribuindo para a sus-
tentabilidade das operações espaciais 
a longo prazo. Esses fatores fazem da 
caminhada um marco importante que 
pode influenciar o futuro da explora-
ção espacial, promovendo inovações e 
colaborações que beneficiam os seto-
res público e privado.”

O evento parece ser mais um capítulo 
na série de conquistas da SpaceX, a em-
presa de Elon Musk que tem impactado 
a indústria espacial desde sua fundação, 
em 2002. A NASA também comemorou a 
realização, com o chefe da agência, Bill 
Nelson, destacando na rede social X (an-
tigo Twitter). “O sucesso de hoje repre-
senta um grande passo para a indústria 
espacial comercial e para o objetivo de 
longo prazo da NASA de construir uma 
economia espacial americana vibrante.”

Além de liderar a Polaris Dawn, Jared 
Isaacman, de 41 anos, financiou parte da 
viagem, cujo custo específico não foi re-
velado. A equipe da missão também in-
clui Sarah Gillis, engenheira responsá-
vel pelo treinamento de astronautas da 
SpaceX, Anna Menon, ex-NASA e enge-
nheira líder de operações especiais; e 
Scott Poteet, tenente-coronel aposen-
tado da Força Aérea dos EUA e amigo 
de Isaacman. A caminhada na gravida-
de zero não só testou a primeira gera-
ção de trajes da SpaceX, como também 
enfrentou a complexidade dos detritos 
espaciais. A cápsula passou por diversas 
altitudes orbitais com mais de 10 mil sa-
télites e fragmentos de lixo espacial, exi-
gindo cálculos precisos e meticulosos. 
Com essa conquista, a SpaceX reafirma 
a liderança na exploração espacial com 
possibilidades para futuras missões pri-
vadas e comerciais.

e URSS. Os americanos só igualaram o 
feito no projeto Gemini, meses depois, 
com o astronauta Edward White.” Con-
forme Araújo, na ISS, essas caminhadas 

espaciais, chamadas de Atividade Extra-
veicular (EVA) são relativamente comuns. 
“A novidade é a distância em que ocorre 
— desde as Apollos, não se vai tão longe 

— e o fato de a iniciativa ser privada e in-
cluir turistas.”

Durante a viagem, os outros membros 
da equipe também foram expostos ao vá-
cuo espacial, quando a escotilha da cáp-
sula foi aberta, já que a nave não possui 
câmara de descompressão. Para garantir 
a segurança dos tripulantes, os trajes es-
paciais estavam conectados por cordas 
à cápsula, fornecendo oxigênio e suporte 
vital. A Dragon, lançada pelo foguete Fal-
con 9, alcançou uma altitude de 1.200 
km durante a viagem, o que foi um teste 
crítico para futuras missões espaciais. A 
equipe passou por um processo chama-
do “pré-respiração”, que busca eliminar o 
nitrogênio do sangue para evitar que o gás 
forme bolhas quando o corpo entra em 
contato com o vácuo.

Adriano Leonês, presidente do Clube 
de Astronomia de Brasília (CAsB), frisa 
que a caminhada espacial é significativa 
tanto para o setor público quanto para 

“Temos muito 

trabalho a fazer, 

mas daqui a Terra 

parece um mundo 

perfeito”

Jared Isaacman   
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DF tem média de seis mortes 
de motociclistas por mês

Dados do Detran mostram que, no primeiro semestre deste ano, foram 38 acidentes fatais com condutores de motos. 
Especialistas dão dicas de como evitar ao máximo os riscos de se envolver em tragédias no trânsito

S
e estar no trânsito é um fa-
tor de perigo, imagine pa-
ra quem pilota uma moto-
cicleta. Dados mais recen-

tes do Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-DF) 
mostram que, no primeiro se-
mestre de 2024, uma média de 
seis motociclistas morreram, por 
mês, vítimas de sinistros nas vias 
da capital do país — foram 38 no 
total, número que só perde para 
a quantidade de pedestres mor-
tos (confira o quadro).

Na madrugada de 4 de setem-
bro, a garçonete Aline Alcântara 
da Silva, 32 anos, perdeu o irmão 
mais velho, Marcos Paulo Alcân-
tara da Silva, 40, após um aciden-
te em Águas Claras. Segundo ela, 
um policial militar ligou por volta 
das 3h30, informando sobre a tra-
gédia. “Ele disse o que tinha acon-
tecido e pediu para que eu ficas-
se calma, pois meu irmão já tinha 
sido encontrado morto”, recorda.

Aline afirma que o corpo do ir-
mão — que era motoboy e estava 
finalizando a última entrega do 
dia, antes de retornar para casa 
— tinha uma pancada muito for-
te na cabeça. “Inclusive, a causa 
da morte foi traumatismo crania-
no. A moto também tinha danos 
muito grandes”, detalha. “Uma 
filmagem, que não cheguei a ver, 
apenas me contaram, mostrou 
que ele estava bem devagar, ba-
teu numa ‘tartaruguinha’ e caiu”, 
acrescenta a garçonete.

Pouco mais de uma semana 
após o ocorrido, ela conta que 
a família está “de mãos atadas”, 
pois enterraram o ente querido 
sem saber a causa real do aciden-
te. “Minha mãe, principalmen-
te, está muito mal, sem comer 
e sem dormir direito. Era o filho 
mais velho, que era basicamente 
um pai, pois cuidou de toda a fa-
mília”, lembra. “A única coisa que 
queremos saber é o que aconte-
ceu, para podermos ficar mais em 
paz. Ele não corria e usava capa-
cete. Não dá para entender como 
alguém tão prudente morre de 
uma forma tão trágica”, desabafa.

Doutora em Transportes pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
Adriana Modesto afirma que, ten-
do em vista aqueles que utilizam 
a motocicleta como veículo de 
trabalho, para a prevenção dos 
sinistros e, adicionalmente, para 
que seja evitada também a pre-
carização do trabalho, é impor-
tante oferecer mapas de georre-
ferenciamento, pontos de apoio 
e capacitações diversas. 

 » Arthur DE SouzA
 » AlESSAnDro DE oliVEirA*

Os corredores só devem ser utilizados pelos motociclistas quando o trânsito estiver lento ou parado, mas poucos respeitam essa orientação

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Aline tirou a última foto com o irmão, Marcos Paulo, em 30/08

Arquivo pessoal

Maria Carolina Rodrigues: “Você sai de casa, mas não sabe se volta”

Material cedido ao Correio

Augusto Barbosa ficou quatro meses em uma cadeira de rodas 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

A especialista ressalta que é 
necessário reforçar abordagens 
preventivas, específicas para en-
tregadores, aproveitando as dis-
cussões em torno das condições 
laborais e da necessidade de se 
prover a categoria com garantias 
trabalhistas. “São trabalhadores 
que vivem sobre ‘a corda bamba’, 
expostos, inclusive, a modalida-
des de assédio, pois o importan-
te é que a ‘pizza chegue quenti-
nha’, ainda que ao custo da perda 
de uma vida”, comenta a doutora.

Quase mortais

Augusto Barbosa, 40, traba-
lha como mecânico e conta que 
sofreu três acidentes de moto, 
sendo o último, em 2022, o mais 
grave. “Estava saindo de Brasí-
lia para Minas Gerais para visi-
tar meus pais. Na BR-040, ainda 
no DF, ao reduzir para passar em 
uma barreira eletrônica, passei 
em uma ‘tartaruguinha’, a mo-
to perdeu o equilíbrio e acabei 
caindo”, recorda.

Augusto conta que as conse-
quências do acidente foram mui-
to severas e ele precisou, inclusive, 
ser afastado do trabalho. “Quebrei a 
clavícula, a tíbia e a fíbula. Foram 15 
dias internado e quatro meses em 
cadeira de rodas. Fiz duas cirurgias, 
coloquei placa de titânio na clavícu-
la e na perna, além de mais alguns 
parafusos na perna”, detalha. Ape-
sar de ser apaixonado por moto, o 

mecânico afirma que ficou mais 
de um ano sem pilotar, por medo. 
“Quando voltei a andar de moto, di-
minuí a velocidade na via”, garante.

Maria Carolina Rodrigues, 43, 
narra os momentos em que te-
meu pela sua vida, quando sofreu 
uma queda de moto na BR-070, 
em maio deste ano. “Estava indo 
para o trabalho. Trafegava no cor-
redor, quando fui atingida por ou-
tra moto que vinha em alta veloci-
dade, desequilibrei e caí na pista 
cheia de veículos”, comenta. “Na 
hora, tive medo de ser atropela-
da e perder a vida”, afirma Maria.

Apesar do susto e de ter sido ar-
rastada no asfalto, ela conta que 
não teve muitos ferimentos. “De 
tudo que poderia ter me aconte-
cido, quebrei somente a clavícu-
la. Fiz cirurgia e estou na fisiotera-
pia, mas sei que poderia ter acon-
tecido coisas bem piores”, ressal-
ta. Apesar de ainda pilotar, Carol 
não vê mais a sua vida em cima 
de uma moto. “Hoje, uso a moto 
apenas para o meu trabalho. Sou 
motofretista, mas, honestamen-
te, pretendo largar o quanto antes. 
Sempre fui bem precavida, mas, 
depois do acidente, fiquei mui-
to mais assustada. Apesar de to-
do o cuidado, trabalhar com mo-
to é aquela coisa. Você sai de casa, 
mas não sabe se volta”, desabafa.

Atenção redobrada

Para que os números diminuam, 

o chefe do Núcleo de Campanha 
Educativa do Detran-DF, Miguel 
Videl, afirma que, para os mo-
tociclistas, a primeira coisa a 
se ter em mente é conferir se a 
motocicleta está em condições 
de uso. “Ou seja, verificar pneus 
e parte elétrica. Além disso, é 
necessário que os equipamen-
tos obrigatórios de segurança, 
como os retrovisores, a buzina 
e os faróis estejam funcionando 
perfeitamente”, comenta.

Ao entrar em uma via, Vi-
del ressalta que o condutor de 
uma motocicleta deve redobrar 
a atenção ao mudar de faixa, 
sempre sinalizar com antece-
dência e não ficar costurando, 
com a moto, os demais veícu-
los. “É importante também que 
os motociclistas pilotem no cor-
redor apenas quando o trânsito 
estiver parado ou em baixa ve-
locidade”, alerta.

“Vale ressaltar que o capa-
cete é um item obrigatório e 
precisa ter, nas laterais e na 
parte traseira, fitas adesivas 
retrorrefletivas. Além disso, 
ele precisa estar preso, bem 
ajustado na jugular e com a 
viseira abaixada”, acrescenta 
o agente do Detran-DF, pon-
tuando que, para motociclis-
tas que fazem o trabalho de 
entrega ou de mototáxi, a an-
tena corta-pipa e o mata-ca-
chorro (protetor de carena-
gem) são itens obrigatórios.

Vítimas mortas 
em 2024*

Pedestre    41

Motociclista    38 

Demais condutores    16

Passageiro    8

Ciclista    7

*até junho      
 Fonte: Detran-DF

Trânsito de todos

Em relação aos demais condu-
tores, o chefe do Núcleo de Cam-
panha Educativa destaca que o 
trânsito é feito por todos e que o 
maior sempre deve cuidar do me-
nor. “Nosso principal pedido é que 
não utilizem o celular enquanto es-
tiverem dirigindo, pois isso tira a 
atenção e, consequentemente, tor-
na o trânsito mais perigoso. O celu-
lar está entre as três maiores cau-
sas de sinistros no Brasil”, aponta.

Videl pontua que, assim co-
mo os motociclistas, os motoris-
tas também precisam sinalizar, 
com antecedência, a manobra 
pretendida, além de verificar nos 
espelhos retrovisores se há um 
motociclista na faixa ao lado ou 
até mesmo no corredor. “Sobre o 
último ponto, é importante que 
o motorista perceba que o con-
dutor de uma moto, ao andar no 
corredor, pode acabar entrando 
no ponto cego, por isso, a aten-
ção deve ser redobrada”, ressalta.

Sobre os projetos que o Detran-
DF tem para divulgar a prática da 
pilotagem defensiva, Miguel Vi-
del destaca o Entregador de App. 
Nele, uma equipe da Diretoria de 
Educação vai aos pontos onde os 
motociclistas que trabalham com 
entregas ficam concentrados e os 
agentes dão uma minipalestra de 
orientação e conscientização no 
trânsito, que inclui os cuidados ne-
cessários ao pilotar; uso dos equi-
pamentos obrigatórios; os cuida-
dos ao estar na via; e a maneira 
correta de utilizar um capacete. 

No fim das orientações, todos 
ganham uma antena corta-pipa, 
um chaveiro e um folder educati-
vo com orientações sobre as legis-
lações que regem os motociclistas.

* Estagiário sob a supervisão  
   de Eduardo Pinho

na noite desta terça-feira, 
o Departamento de trânsito 
do Distrito Federal (Detran-
DF), em parceria com a 
Polícia Militar (PMDF), 
realizou a operação 
Sossego, em Ceilândia. uma 
motocicleta foi apreendida 
com mais de r$ 60 mil 
em débitos de multas, 
principalmente por excesso 
de velocidade. o veículo 
acumulava 357 infrações 
registradas no prontuário. 
Durante as duas horas de 
operação, foram abordados 
250 motociclistas. Dos 
50 testes de etilômetro 
realizados, quatro pilotos 
foram autuados por 
alcoolemia. Além disso, 
foram identificados 15 
condutores inabilitados 
e flagradas seis Carteiras 
nacionais de habilitação 
(Cnhs) vencidas. A 
fiscalização também 
detectou irregularidades 
em escapamentos de 33 
veículos e modificações 
indevidas nos sistemas de 
iluminação de outros oito. 
Ao todo, 13 veículos foram 
removidos por diversas 
infrações, e 32 autuações 
adicionais foram aplicadas. 

 » Operação Sossego 

em Ceilândia
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Por que a greve dos médicos? 
A greve está ocorrendo porque 

o sistema público de saúde está em 
colapso. Os médicos estão enfrentando 
cada vez mais dificuldades para exercer 
seu trabalho e oferecer assistência 
à saúde da população de forma 
adequada. Essa falta de condições de 
trabalho tem gerado uma insatisfação 
popular imensa e gerado violência 
dentro dos hospitais e demais unidades 
de saúde. Por causa desse conjunto de 
fatores, hoje, temos uma diminuição 

da quantidade de médicos no serviço 
público. Uma representação recente 
do Ministério Público de Contas 
aponta a redução de 537 médicos no 
quadro da SES, só entre 2019 e 2024. 

Isso é muita coisa, porque somos 
pouco mais de 4.100 médicos no SUS 
do DF. Temos menos médicos do que 
tínhamos em 2014 e a população 
cresceu. O que queremos são melhores 
condições de trabalho, segurança no 
local de trabalho, contratação de novos 
médicos e recomposição salarial. 
O médico está adoecendo com a 
população.

A greve interfere em um 
serviço essencial. Não há outra 
forma de negociação?

A greve não interfere. Nós 
tivemos o cuidado de manter em 
funcionamento os prontos-socorros, 
as UTIs, as enfermarias e o Samu. 
Esses serviços não estão em greve. Se a 
população não consegue atendimento 
nesses setores, é porque o governo 
não contrata médicos suficientes 

para atendê-la. E se o paciente não 
conseguir atendimento ou for mal 
atendido, a culpa é do governo. 
Nós tentamos todas as formas de 
negociação: pedimos audiências 
ao governador, pedimos mediação 
do Ministério Público do Trabalho, 
conversamos com a secretária de 
Saúde, com a vice-governadora, 
tivemos reuniões com a Câmara 
Legislativa e com a maior parte da 
classe política do DF para que o 
governador nos recebesse.

O movimento está prejudicando o 
atendimento, como alega o governo?

Infelizmente, não tem como fazer 
uma greve sem reflexo no atendimento. 
Entretanto, o caos na saúde pública do 
DF é crônico, vem de muitos anos, e 
a greve só tem 10 dias. Portanto, esse 
caos é de responsabilidade do GDF. 

O governo adota a narrativa da greve 
para justificar o caos nos pronto-
socorros e nas UTIs e a deficiência 
no atendimento do Samu, que são 
notórios, mas não são nossa culpa. A 
responsabilidade é do próprio governo.

Existe alguma contaminação 
político-eleitoral nesse movimento?

O Sindicato dos Médicos é plural e 
tem recebido apoio de parlamentares 
da direita e da esquerda, como o 
senador Izalci Lucas, a senadora 
Damares, a deputada Bia Kicis, os 
deputados distritais Chico Vigilante, 
Gabriel Magno e Fábio Félix, o senador 
Wellington Luis. Ou seja, praticamente 
toda a classe política do DF. A 
política do Sindicato dos Médicos é o 
atendimento decente às necessidades 
de saúde da população com respeito à 
dignidade humana.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Em meio às obras espalhadas por todo o Distrito 
Federal, o governador Ibaneis Rocha aposta na construção 
de novos hospitais para melhorar o atendimento na saúde. 
O governo está investindo mais de R$ 400 milhões para a 
criação de três hospitais: Ortopédico do Guará, Regional 
do Recanto das Emas e Regional de São Sebastião. As 
três unidades hospitalares seguem a nova legislação que 
permite a criação de uma licitação única que contemple 
tanto o projeto básico quanto o executivo e a execução das 
obras. “Os hospitais do Guará e do Recanto das Emas foram licitados e já 
têm a ordem de serviço. As empresas estão no prazo para apresentar os 
projetos. O de São Sebastião está em fase de licitação e as propostas serão 
abertas em 30 de setembro”, explica o presidente da Novacap, Fernando 
Leite. No momento, o órgão trabalha no esboço do novo Hospital do 
Gama. “Estamos em fase adiantada do anteprojeto. Será um hospital maravilhoso com 400 leitos”, afirma. 
A nova unidade vai atender à região e servir de base para uma futura reforma do atual centro médico da 
cidade. A Novacap ainda estuda um projeto de criação de uma unidade especializada em doenças raras.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SEGURANÇA ALIMENTAR / 

Mais um “Rorizão” no DF

Samambaia ganhou seu segundo Restaurante Comunitário, desta vez, no Setor de 

O
s moradores de Samam-
baia — habitada por mais 
de 254 mil pessoas — ga-
nharam, ontem, mais um 

Restaurante Comunitário. A nova 
a unidade — que como outras no 
DF é apelidada de “Rorizão” — es-
tá localizada no Setor de Expan-
são, mais conhecido como Porte-
linha ADE Oeste, e tem capacida-
de para servir mais de 5 mil refei-
ções por dia. Segundo o Governo 
do Distrito Federal (GDF), o esta-
belecimento se soma aos demais 
16 existentes, que visam garantir 
segurança alimentar e nutricional

Durante a inauguração, o go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
lembrou que o Setor de Expan-
são tem muitas famílias em si-
tuação de vulnerabilidade. Se-
gundo ele, há tempos a vizi-
nhança da área solicitava o ser-
viço de refeições provido pelo 
GDF. “Hoje, nós temos um nu-
tricionista em cada unidade dos 
restaurantes comunitários, além 
de oferecermos programas co-
mo o Cartão Prato Cheio e o Car-
tão Gás”, acrescentou.

O chefe do Executivo local des-
tacou que, de acordo com espe-
cialistas, para uma pessoa ter se-
gurança alimentar, é necessá-
rio fazer ao menos três refeições 

Ibaneis: "Nos restaurantes comunitários, são servidos café da manhã, almoço e jantar por R$ 2,00"

Paulo H Carvalho/ Agência Brasília

 » LETÍCIA MOUHAMAD

À QUEIMA-ROUPA

GUTEMBERG FIALHO
presidente do Sindicato dos 

Médicos do DF

Expansão. Governador Ibaneis destacou o compromisso de sua gestão com a atenção nutricional às pessoas carentes

diárias. “Isso é possível com o 
serviço oferecido nos restauran-
tes comunitários, onde são ser-
vidos café da manhã, almoço e 
jantar por R$ 2,00”, detalhou. O 
“Rorizão” do Setor de Expansão 
demandou um investimento de 
R$ 19 milhões e ocupa 1.400 m². 

Samambaia abriga o primeiro 
Restaurante Comunitário do DF, 
inaugurado em 2001, na Quadra 
501, às margens da BR-060.

A unidade recém-inaugurada 
será a sétima a oferecer as três 
principais refeições do dia. Nas de-
mais, o almoço sempre é servido, 

mas, em algumas delas, ainda não 
se trabalha nos períodos do café da 
manhã ou do jantar.

De acordo com a secretária de 
Desenvolvimento Social, Ana Pau-
la Marra, o Varjão poderá receber o 
próximo restaurante público. “Ne-
le também haverá as três refeições, 

todos os dias da semana”, adian-
tou. A chefe da pasta lembrou que 
pessoas em situação de rua não 
pagam nada para se alimentar.

Saborosa e acessível

Para Alessandro Faria, 41 anos, 
um dos líderes comunitários do 
Setor de Expansão, a inauguração 
desta unidade do Restaurante Co-
munitário era es-
perada pela popu-
lação há pelo me-
nos 10 anos. “Aqui, 
há muitas famí-
lias vulneráveis. 
Então, essa é uma 
grande vitória pa-
ra toda a comu-
nidade, que esta-
va carente desses 
serviços públicos”, 
disse o também 
empresário. “Te-
mos que aprovei-
tar essa oportuni-
dade, pois são co-
midas acessíveis e 
que nos permitem guardar mais 
dinheiro para outros gastos ur-
gentes, como em serviços de saú-
de”, completou.

Quem também aprovou o valor 
das refeições foi o pintor Alexan-
dre Alves, 48. “Eu, que sou traba-
lhador autônomo, me beneficio 

com isso porque consigo comer 
em diferentes cidades do DF. Com 
as marmitas sendo baratas, eco-
nomizo na diária que recebo, o 
que contribui para o meu lucro 
do dia”, explicou. Outro elogio de-
le foi ao café da manhã: “Muito 
completo. Nem se compara com 
o preço de padarias”. 

A artesã Glória Maria Viei-
ra, 59, moradora de Samambaia 

Norte, costuma 
almoçar de duas a 
três vezes por se-
mana no Restau-
rante Comunitá-
rio às margens da 
BR-060. Ontem, 
aproveitou para 
conferir a aber-
tura da segunda 
unidade em Sa-
mambaia. “Es-
tou feliz. A comi-
da é bastante sa-
tisfatória. Às ve-
zes, a unidade da 
BR-060 fica muito 
cheia. Então, com 

esta inauguração, o movimento 
de frequentadores deve ficar mais 
equilibrado”, avaliou. Para ela, o 
prato mais saboroso é o frango 
assado. Concordando com Gló-
ria, sua neta, Ruth de Jesus, 11, 
acrescentou que a carne cozida 
também é bastante apreciada.

Serviço nos 
"Rorizões"

» Café da manhã: 
das 7 às 9h - R$ 0,50

» Almoço: 
das 11h às 14h - R$ 1,00

» Jantar: 
das 17h às 19h - R$ 0,50
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Aposta em novos hospitais
Avanço nos direitos 
dos terceirizados

Parlamentares petistas 
comemoraram, nesta 
semana, o decreto do 
presidente Lula que 
avança na melhoria das 
condições de trabalho para 
profissionais terceirizados de 
órgãos públicos. O decreto 
garante jornada de 40 horas semanais sem redução salarial, direito ao recesso 
de fim de ano, acordo coletivo para negociação de piso salarial e mecanismos de 
denúncia de assédio e de violência nos ambientes de trabalho. “Nosso papel, agora, 
é contribuir para a expansão, adoção e fiscalização do decreto em todos os cantos 
do país. No Distrito Federal, serei um ferrenho defensor da decisão tomada pelo 
presidente Lula”, disse o deputado Chico Vigilante (PT).

Trilha da 
inclusão

O projeto 
Vivências Inclusivas 
promove, hoje, sua 
primeira EcoTrilha 
da edição 2024, 
no Parque Olhos 
D´Água, reunindo 
alunos da Apae de 
Sobradinho. A iniciativa — idealizada pela artista Juju Peres, 
diagnosticada com atrofia cerebral e disritmia, e com o 
apoio da fotógrafa e educadora Isabella Gurgel — utiliza a 
fotografia para promover a inclusão e a arte-educação para 
pessoas com deficiência no Distrito Federal. O projeto tem 
o propósito de romper barreiras culturais e proporcionar 
oportunidades de aprendizado e desenvolvimento para 
pessoas com deficiência. Durante a trilha, os alunos 
explorarão a beleza do cerrado com suas câmeras, 
participarão de um lanche e discutirão o papel da fotografia 
como ferramenta de comunicação e letramento visual.

Mais uma obra

O líder do governo na Câmara 
Legislativa, Robério Negreiros 
(PSD), encaminhou ao Governo do 
Distrito Federal uma indicação para a 
construção de um viaduto que faça a 
ligação entre a quadra 18 do Setor P Sul e 
a Área de Desenvolvimento Econômico 
(ADE) de Samambaia. No pedido feito 
ao Executivo local, o parlamentar ressalta que, diariamente, o trecho tem um 
grande fluxo de carros, principalmente, nos horários de pico, quando as pessoas 
que transitam pelo local enfrentam grandes engarrafamentos.

“Temos menos médicos 
hoje do que tínhamos 

em 2014 e, nesses dez anos, 
a população cresceu”

Licitação liberada

O Tribunal de Contas da União (TCU) 
suspendeu a medida cautelar que paralisava 

a licitação do projeto de restauro da Praça 
dos Três Poderes sob a responsabilidade do 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan). A fiscalização continua, 
mas o projeto poderá ser contratado. O 

presidente do Iphan, Leandro Grass, diz que 
está alinhando com o Governo do Distrito 

Federal para que a obra seja iniciada no 
primeiro trimestre de 2025.

Nasce filha de casal de deputados

Depois de um longo trabalho de parto, 
nasceu, na última quarta-feira, em Porto 
Alegre, Dandara Melchionna e Silva, filha 
da deputada federal Fernanda Melchionna 
(PSOL-RS) e do deputado federal Orlando 
Silva (PCdoB-SP). O nascimento de 
Dandara ocorreu às 14h34, com 3,179kg e 
49cm. “Nós vimos vir ao mundo uma menina 
que lutou para nascer, que na hora H nos deu um baita susto, mas foi guerreira e 
venceu”, comemoraram Fernanda e Orlando por meio das redes sociais.
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Crônica da Cidade

Tipicamente 
brasileira

Hoje, 13 de setembro, é comemora-
do o Dia Nacional da Cachaça. Um dia 
exclusivamente brasileiro, para celebrar 
uma bebida tipicamente brasileira. A 
chegada da data me fez pensar sobre a 
imensidão de coisas que existem só por 
conta do nosso país, e como isso o tor-
na ainda mais especial. Desde a própria 
aguardente até os orelhões, passando 

pelos famosos chinelos Havaianas e a 
palavra “saudade”, dificilmente tradu-
zida para outras línguas.

Exemplos que podem até ser conside-
rados bobos, mas que são alguns dos mo-
tivos pelos quais os gringos se encantam 
tanto ao virem ao Brasil. Eu me lembro de 
quando fui a Recife, com meus 12 anos de 
idade, e esbarrei em vários argentinos vi-
sitando a cidade. Mesmo de longe, foi fá-
cil perceber que eles estavam tendo uma 
das melhores experiências de suas vidas. 
Logo pensei: “Queria ter nascido em ou-
tro país só para poder visitar o Brasil pe-
la primeira vez”.

O pensamento durou pouco — imagi-
na não ter nascido no país do samba, do 
carnaval e do futebol? Lógico que o Brasil 
não é só festa e alegria, mas, apesar dos 
pesares, não gostaria de ter nascido em 
nenhum outro lugar. Acho que os traços 
que mais gosto em mim mesma, inclu-
sive, são graças à minha nacionalidade.

Muito além das praias paradisíacas, do 
clima tropical e das caipirinhas, o que há 
de mais especial aqui é o povo. Acolhe-
dor, caloroso, amigo e sempre de braços 
abertos para receber quem chegar. Meu 
namorado sempre brinca sobre nos mu-
darmos para algum outro país que não 

conhecemos a cultura ou nem menos sa-
bemos falar a língua nativa. Sei que não 
passa de brincadeira, mas minha respos-
ta é sempre categórica: não. Imagina não 
cumprimentar as pessoas com beijinho 
na bochecha ou não comer um churras-
quinho de gato no meio da rua?

E digo mais, também amo morar na 
capital do Brasil. Nos últimos tempos, 
tenho ido a muitas despedidas de ami-
gos próximos que estão se mudando pa-
ra outros estados e até mesmo países. 
A principal queixa de muitos deles é de 
Brasília ser uma cidade pacata. Nos dias 
de hoje, eu considero quase que como 

um privilégio. Eu amo saber que posso 
sair para almoçar às 13h de um domin-
go e vou encontrar pelo menos uma ou 
duas mesas vagas em algum restauran-
te da minha esquina. Amo, também, sa-
ber que não vou passar 30 minutos pre-
sa em um engarrafamento surpresa no 
meio da cidade.

Na semana passada, um desses ami-
gos falou: “Ano que vem é você se mu-
dando de Brasília, não vai sobrar nin-
guém aqui”. Minha resposta também 
foi categórica: não. Imagina não morar 
na cidade das tesourinhas e dos ipês 
coloridos?

Lista de propostas para os eleitores

Diretora Ana Lúcia (PSDB) e Lee Almeida (PSol) foram os entrevistados da quarta sabatina com os postulantes a prefeito 
das cidades do Entorno do Distrito Federal. Luziânia e seus problemas foram abordados pelos dois primeiros candidatos

A 
quarta sabatina com os candidatos a prefeito das cidades 
do Entorno do Distrito Federal, no Jornal Local, entrevis-
tou dois postulantes de Luziânia, município que fica a 60km 
da capital do país. Os jornalistas Lucas Móbille e Samanta 

Sallum conversaram, ontem, com a Diretora Ana Lúcia (PSDB) e 
Lee Almeida (PSol), que destacaram suas principais propostas para 
as demandas da cidade da Região Metropolitana do DF. A sabatina 
é uma parceria do Correio Braziliense e da TV Brasília.

 » ARTHUR DE SOUZA Aponte a 
câmera do 
celular para 
conferir o 
vídeo das 
sabatinas

Quem é, de onde veio e 
qual a sua relação com a 
política de Luziânia?

Sou professora e fui, duran-
te oito anos, diretora de escola. 
Sou mãe, tenho três filhos, e sou 
avó. Moro no distrito de Jardim 
Ingá desde 1993. Fui vereadora 
por dois mandatos e, hoje, es-
tou vice-prefeita da cidade. Es-
tou pleiteando ser prefeita de 
Luziânia, e com muita fé de que 
vai dar tudo certo.

Luziânia é a 10ª cidade, em 
todo país, com mais estupros. 
Qual a sua proposta para 
tentar mudar essa realidade?

Temos a Guarda Municipal 
que, hoje, está sem a estrutu-
ra necessária para estar, junto à 
Polícia Militar, fazendo a segu-
rança da nossa cidade. No nosso 
governo, vamos correr atrás de 
todos os trâmites possíveis, para 
que a gente possa dar condições 
e as habilidades necessárias pa-
ra serem devidamente armados.

Os professores da rede 
municipal entraram em 
greve em abril, pedindo 
reajuste e falando sobre a 
defasagem. O que eles podem 
esperar do seu governo?

Em primeiro lugar, a valoriza-
ção da titularidade desses profes-
sores, que está esquecida. Gradua-
dos, mestres e doutores estão no 
mesmo nível, atualmente. Temos 
que corrigir isso. Daremos o auxí-
lio alimentação e estaremos cor-
rigindo sempre o piso (salarial), 
tomando o cuidado para que es-
ses professores não tenham pre-
juízo financeiro. Vamos reformar 
as escolas, para que eles tenham 
melhor estrutura para trabalhar.

A senhora é vice-prefeita, mas 
está concorrendo contra o atual 
prefeito. O que aconteceu?

Infelizmente, houve diver-
gência de pensamentos. Plane-
jei um governo em que o pre-
feito e o vice poderiam traba-
lhar de mãos dadas, sanando 
todos os problemas possíveis 
da cidade. Tínhamos uma ami-
zade muito boa e achei que fos-
se dar certo. Só que, depois da 
eleição, as divergências foram 
aparecendo. Por isso, cada um 
acabou seguindo o seu cami-
nho. Na política, estou para tra-
zer benefícios para o povo.

Então, fazendo parte da gestão, 
a senhora não conseguiu 
implementar aquilo que está 
prometendo agora?

Quando me candidatei a vice
-prefeita, tinha projetos maravi-
lhosos, que foram colocados no 
programa da época. Só que, infe-
lizmente, quando ganhamos, ca-
da um foi para o seu caminho e o 
meu projeto foi deixado de lado.

Luziânia tem tarifa zero. 
Como está a integração com 
o GDF e a ANTT, em relação 
ao transporte público?

O tarifa zero não era para 
acontecer da forma que está, 
atualmente. Os ônibus estão su-
cateados e as pessoas não preci-
savam utilizar um cartão. O pro-
jeto veio de uma forma aleatória, 
sem uma programação. Ele está 
funcionando, mas tem muito a 
melhorar, como entrar em todos 
os bairros. Se eleita, vamos apri-
morar o tarifa zero.

Como é possível administrar 
Luziânia e Jardim Ingá 
ao mesmo tempo?

Luziânia é uma cidade his-
tórica e tradicional, ‘mãe’ do 
Jardim Ingá e temos que res-
peitar isso. Mas temos que ter 

a consciência de que a cidade 
cresceu bastante e teve uma 
miscigenação muito forte. Atual-
mente, 70% das pessoas que mo-
ram em Luziânia vieram de fora. 
Por isso, hoje, não dá para dizer 
que Luziânia é tradicionalista, é 
um município com um povo que 
veio de todos os lados.

O que os alunos podem 
esperar das escolas 
públicas municipais?

Vamos criar o cartão escolar, 
em que o aluno terá direito de ir 
a uma papelaria para comprar 
seu material, por meio de con-
vênios com todas as lojas inte-
ressadas. Além disso, vamos dis-
ponibilizar uniforme e tênis para 
todas as crianças.

Quais suas propostas para 
a saúde, principalmente 
a da mulher?

A primeira coisa que vamos 
fazer é colocar o Hospital do Jar-
dim Ingá para funcionar. Hoje, 
ele funciona das 8h às 17h e não 
atende emergência. Vamos fazer 
com que ele passe a funcionar 
24h, com todos os tipos de emer-
gências. Também vamos trans-
formar o Cais (Centro de Aten-
dimento Integral à Saúde) de Lu-
ziânia em Hospital Cais, aten-
dendo todos os tipos de ocor-
rências, para desafogar as UPAs. 
Para a mulher, vamos abrir a ma-
ternidade de Luziânia. Hoje, não 
existe um lugar para realizar os 
partos, temos que recorrer ao DF.

Considerações finais
Nunca fui de me vender, ficar 

contra o povo e a favor do siste-
ma, pelo contrário. São 12 anos 
de política e, hoje, ao falar em 
um carro de som, disse que, se 
eu não ganhar, quem vai perder 
é o povo, pois a população vai 
perder uma mulher que sempre 
lutou pela cidade de Luziânia.

Diretora Ana 
Lúcia (PSDB)

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Quem é, de onde veio e 
qual a sua relação com a 
política de Luziânia?

Sou paraense e cheguei em 
Luziânia há pouco tempo, após 
conseguir minha casa própria na 
cidade. Hoje sou servidor público 
em Cristalina (GO), como agente 
de combate a endemias, e estou 
acompanhando a política, tendo 
essa oportunidade de sair candi-
dato a prefeito. Agradeço a Deus, 
à minha família e ao executivo es-
tadual do partido, que me deu a 
oportunidade.

Luziânia é a 10ª cidade, em todo 
país, com mais estupros. Qual a 
sua proposta para tentar mudar 
essa realidade?

Vamos dar um reforço na 
Guarda Municipal, que é osten-
siva, mas precisa de um foco mais 
específico. Além disso, é preciso 
criar um lugar onde as mulheres 
que passam por esse tipo de vio-
lência possam ser acolhidas, re-
cebendo a segurança de que elas 
precisam, e não passem por uma 
gravidez vinda de um estupro. In-
felizmente, Luziânia está nesse 
ranking e temos que ter políticas 
públicas para mulheres.

Os professores da rede 
municipal entraram em 
greve em abril, pedindo 
reajuste e falando sobre a 
defasagem. O que eles podem 
esperar do seu governo?

A realidade, não só dos pro-
fessores mas de todos os servido-
res públicos, é complicada. Existe 
sim essa dificuldade sobre a ques-
tão salarial, sempre com a justifi-
cativa de que não há recursos. Só 
que todos afirmam que existe a 
verba, falta apenas gestão. Vamos 

buscar isso, trabalhando o orça-
mento para que possamos aten-
der às demandas da categoria.

O senhor é do PSol. Acredita 
que existe espaço para 
esquerda em Luziânia?

Há espaço para todos, o que 
não podemos é polarizar. Fa-
zendo isso, vamos perder gran-
des nomes na política, pois 
vão ficar apenas dois grandes 
blocos. Eu passo por isso, por 
exemplo. Temos candidato com 
padrinho X, outro com padri-
nho Y e quem não tem padrinho 
fica sem vitrine.

Quais são suas propostas 
para o transporte público, 
tanto interno quanto para 
quem precisa vir até o DF?

Existe um projeto do VLT, que 
não foi viabilizado. Por quê? Se 
faltam parcerias, temos que dia-
logar para viabilizá-las. Geral-
mente, o político tem uma vida 
boa, com bons salários e não pre-
cisa do serviço público. Eu estive 
dentro de um ônibus. Quando se 
vem até o DF, é preciso acordar às 
4h30, para chegar ao Plano Pilo-
to. Temos que ter essa mobiliza-
ção para que as coisas aconteçam 
mais rapidamente.

Em relação à inclusão e à 
desigualdade social, como 
a prefeitura pode ser mais 
atuante nesses setores?

Temos que criar projetos. A 
área do estádio é enorme, no 
meio de Luziânia, que poderia 
ser aproveitada para eventos, co-
mo feiras gastronômicas, de em-
preendedorismo, reforçando o 
contato entre as pessoas. O so-
nho é que, um dia, Luziânia dei-
xe de ser uma cidade dormitório 
para muita gente.

É possível manter o tarifa 
zero em Luziânia? Quais 

projetos são os mais viáveis 
para o transporte público?

O tarifa zero é muito bom, mas 
é preciso saber quanto ele cus-
ta para o município. Podemos 
criar um bilhete para aquela pes-
soa que não tem condições, sem 
generalizar. Às vezes, tem gente 
que usa o tarifa zero, ocupando 
o lugar de alguém que realmen-
te necessita. Também é possível 
ampliar o programa para locais 
mais distantes. Temos que traba-
lhar para que o projeto seja mais 
democrático.

Quais suas propostas para a 
saúde, caso seja eleito?

Não vamos somente contra-
tar mais médicos. Temos que ser 
específicos com qual é o déficit 
de especialidades em Luziânia. 
Além disso, temos um hospital e 
UPAs que não funcionam de ma-
neira adequada.

Como será a integração com o 
Jardim Ingá, caso seja eleito?

É um distrito com áreas muito 
afastadas, onde o serviço públi-
co precisa chegar. Por que muita 
gente quer a separação do Jardim 
Ingá, pois não há um orçamento 
participativo para toda a região. 
A gente tem que trabalhar para 
trazer, de fato, o saneamento pa-
ra o local. Só asfaltar a rua não é 
saneamento. Luziânia, de forma 
geral, está somente com 50% de 
saneamento e vamos trabalhar 
para melhorar isso.

Considerações finais
Convido os eleitores a verem 

minhas propostas, meu plano de 
governo e verificar se um está sen-
do a mais propositiva para a ci-
dade. Meu compromisso é fazer 
com que a população seja mais 
participativa com as políticas pú-
blicas de Luziânia, pois é como 
eu digo na minha propaganda: 
“temos que fazer mais e melhor”.

Lee Almeida 
(PSol)
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A vida sem luta é um mar morto 
no centro do organismo universal

Machado de Assis

EDUCAÇÃO /

Metas para as próximas gerações
Nos últimos dez anos, embora tenha trazido pontos importantes, o Plano Nacional de Educação não foi cumprido

O 
Plano Nacional de Edu-
cação (PNE) determina 
metas e estratégias pa-
ra a política educacional 

em um período de dez anos. O do-
cumento vigente foi implemen-
tado em 2014 e é válido até 2025. 
Na última década, alguns avan-
ços puderam ser notados, como 
a ampliação do acesso à educa-
ção básica e o aumento do núme-
ro de matrículas no ensino supe-
rior. No entanto, muitas diretri-
zes estabelecidas não foram ple-
namente atingidas e a renovação 
no plano é essencial para garan-
tir as aprendizagens e o futuro de 
crianças e jovens.

Balanço da Campanha Nacio-
nal pelo Direito à Educação mos-
tra que 90% das metas não foram 
cumpridas, 13% estão em retro-
cesso, 35% apresentam lacuna de 
dados e apenas 10% foram par-
cialmente cumpridas. Andressa 
Pellanda, coordenadora da ini-
ciativa, aponta alguns fatores que 
interferiram no cumprimento do 
PNE. Para a especialista, a Emen-
da Constitucional 95/2016, que 
estabeleceu o teto de gastos, re-
duziu drasticamente os recursos 
destinados à educação. 

“A falta de uma definição clara 
de responsabilidades articuladas 
e a ausência de um Sistema Nacio-
nal de Educação eficaz resultaram 
em uma articulação federativa de-
ficiente, levando à descontinuida-
de de políticas e à ineficiência nos 
gastos educacionais. A pandemia 
de covid-19 exacerbou as desi-
gualdades existentes e introduziu 
novos desafios ao sistema educa-
cional, afetando significativamen-
te a qualidade e o direito à educa-
ção”, cita Andressa.

Metas fundamentais, como a 
valorização dos profissionais da 
educação, a universalização da 
educação infantil para crianças 
de 4 a 5 anos e a erradicação do 
analfabetismo também conti-

nuam como grandes desafios pa-
ra o país. Nesse sentido, a deputa-
da federal Carol Dartora (PT-PR), 
que integra a Comissão de Educa-
ção da Câmara dos Deputados, ci-
ta que a implementação desigual 
entre as diferentes regiões do país 
também impacta negativamente 
no cumprimento de várias metas.

“A descontinuidade das políti-
cas públicas, com mudanças de 
governo e de prioridades, também 
afetou a execução do plano. Além 
disso, questões de gestão e a au-
sência de uma coordenação eficaz 
entre os entes federativos dificul-
taram a implementação das me-
tas de forma uniforme em todo o 
país”, frisa a parlamentar.

Na avaliação do Ministério da 
Educação (MEC), para melhorar 
a execução do PNE, é necessá-
rio fortalecer o regime de colabo-
ração entre os governos federal, 
estaduais, distrital e municipais.

Novo PNE

Anna Helena Altenfelder, presi-
dente do Conselho de Administra-
ção do Cenpec (ONG que desen-
volve projetos com foco nas re-
duções das desigualdades educa-
cionais), pontua que o PNE é um 
marco importante para a educa-
ção. “Não cumprir o PNE signifi-
ca que estamos negando o direi-
to das crianças e adolescentes de 
terem acesso à educação de qua-
lidade”, frisa Anna.

Neste ano, o MEC encaminhou 
ao Congresso Nacional o Projeto 
de Lei nº 2.614/2024, que estabe-
lece diretrizes para a próxima dé-
cada (2025-2034). O texto prevê 18 
objetivos para a educação infantil, 
alfabetização, ensino fundamen-
tal e médio, educação integral, 
diversidade e inclusão, educação 
profissional e tecnológica e edu-
cação superior.

Para cada objetivo, foram esta-
belecidas metas que permitam o 
monitoramento ao longo dos 10 
anos de vigência. 

Plano no DF

No Distrito Federal, o Plano 
Distrital de Educação (PDE), com 
vigência até julho de 2025, foi 
instituído para atender às neces-
sidades educacionais da capital 
federal e está alinhado aos ob-
jetivos estabelecidos pelo Plano 
Nacional de Educação. O instru-
mento é composto por 21 metas 
e 411 estratégias.

Lívia Rodrigues, gerente de Pla-
nejamento e Acompanhamento 
do PDE, analisa que o DF avançou 
significativamente em metas rela-
cionadas ao acesso à educação bá-
sica, à inclusão de estudantes com 
deficiência, à formação dos pro-
fissionais da educação e à educa-
ção superior. Porém, a especialis-
ta pondera que áreas que ainda de-
mandam atenção especial, como a 
educação de jovens e adultos, a va-
lorização dos profissionais da edu-
cação e o financiamento voltam a 
ser foco nas discussões do novo 
PNE e, por conseguinte, no Plano 
Distrital de Educação.

“A Secretaria de Estado de Edu-

cação, em parceria com o Fórum 
Distrital de Educação, iniciou o 
planejamento para a elaboração 
do novo Plano Distrital de Educa-
ção para o decênio 2025-2034, logo 
após a realização da Conferência 
Nacional de Educação. As ações in-
cluem a formação de uma Comis-
são Técnica Distrital e subcomis-
sões, que serão responsáveis por 
discutir temas relacionados às me-
tas do atual PDE e aos objetivos do 
Projeto de Lei do novo Plano Nacio-
nal de Educação”, diz Lívia.

Alessandra Lopes Moreira, dire-
tora do Centro de Ensino Funda-
mental 12 de Taguatinga, ressalta 
que, apesar dos esforços e avanços 
em várias áreas, o cumprimento 
pleno das metas educacionais en-
frenta obstáculos relacionados a 
recursos, infraestrutura e necessi-
dade de maior apoio pedagógico. 
De acordo com a gestora, o balan-
ço é positivo no que diz respeito ao 
acesso e à inclusão, mas a qualida-
de do ensino ainda precisa de me-
lhorias. “O CEF 12 tem se empe-
nhado em promover a formação 
continuada dos professores, mas 

ainda falta  valorização salarial e 
melhores condições de trabalho. 
A taxa de matrículas está alinhada 
com a meta de universalização do 
ensino fundamental, garantindo o 
acesso de todos os alunos. No en-
tanto, desafios persistem na ques-
tão da aprendizagem e na redução 
da reprovação e evasão escolar”, 
elenca Alessandra. 

Escolha a 
escola do seu filho

O Correio deu a largada pa-
ra o especial que, todos os anos, 
mostra essa e outras novidades 
do mundo da educação para aju-
dar os pais na importante decisão 
a respeito da trajetória escolar de 
seus filhos. O especial Escolha a es-
cola do seu filho chega à 18ª edição 
com podcasts, vídeos e reporta-
gens para ajudar na escolha. Con-
fira no site especial,  pelo link esco-
lhaaescola.correiobraziliense.com.
br e também na edição impressa e 
digital, no próximo domingo.

 » ALINE GOUVEIA Eu acho...
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Balanço da Campanha Nacional Pelo Direito à Educação mostra que 90% das metas não foram cumpridas

Lucio Bernardo Jr/Agência Brasília

Estudantes comentam o 
que precisa melhorar na 

educação brasileira
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Sued da Silva, 15 anos

“A principal parte positiva são 
os professores, eles ajudam 
os alunos a pensar. O ponto 
negativo é a falta de verbas e 

profissionais da educação, o que 
impacta no conteúdo escolar”

Samuel Costa, 14 anos

“A partir do ensino fundamental, 
já deveria começar a ter Bolsa 

Atleta ou um especialista 
que captasse os jovens que 
se destacam nos esportes”

Yasmim de Almeida, 16 anos

“A falta de professores é uma 
parte negativa. Quando algum 

professor tem que aposentar, 
ou algo do tipo, demora muito 
a fazer a reposição por outro”

Laurent Blevennec / Présidence de la République

Sesc

Abrasel defende retomada 
do horário de verão

Reunião Lide 
Brasil-França
O presidente da Abras, João 
Galassi, participou da Reunião 
Lide Brasil-França, realizada no 
Palácio Élysée, com o presidente 
francês, Emmanuel Macron, 
e empresários brasileiros 
de grandes corporações. O 
encontro focou nas relações 
bilaterais e nas oportunidades 
de cooperação estratégica 
entre os dois países.

Entrada na OCDE 

“Esse encontro sublinha a crescente 
relevância da Abras e do varejo 
alimentar brasileiro no cenário 
global. Discutimos importantes 
avanços na cooperação Brasil-
França, incluindo o apoio à entrada 
do Brasil na Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) e a relação com 
a União Europeia. Saímos com boas 
notícias, confiantes e otimistas em 
relação ao futuro”, destaca Galassi.

Dúvidas sobre o cashback 

A Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado realizou audiência 
pública com o Grupo de Trabalho 
para a regulamentação da Reforma 
Tributária. Os temas foram o cashback 
e a cesta básica nacional. O cashback 
prevê a devolução de tributos 
como o IBS (Imposto sobre Bens 
e Serviços) e a CBS (Contribuição 
sobre Bens e Serviços) para famílias 
de baixa renda. Felipe Tavares, 
economista-chefe da CNC, destacou 
a importância do cashback para o 
Sistema Comércio, mas também 
expressou preocupações quanto à 
falta de determinação envolvendo 
sua implementação. “Não temos 
nenhuma previsibilidade de como esse 
cashback será implementado”, alertou. 

Carnes na cesta básica 

A cesta básica nacional, abordada no 
artigo 120 do PLP 68/24, busca zerar 
as alíquotas do IBS e da CBS sobre 
produtos alimentícios básicos. No 
entanto, a inclusão de itens como 

carnes e queijos gerou debate sobre 
o impacto dessas mudanças na 
alíquota geral dos novos tributos. A 
CNC defendeu a inclusão de mais 
itens na cesta básica, “considerando 
essencial que a política de desoneração 
não comprometa a qualidade da 
alimentação da população”.

Inclusão de telecom 

Já o presidente executivo da Conexis, 
Marcos Ferrari, argumentou, na 
audiência pública no Senado, em 
favor da inclusão de serviços de 
telecomunicação em cashback de 
energia. Segundo ele, a inclusão do 
setor na alíquota de 100% para a 
CBS e 20% para o IBS de cashback 
— a mesma prevista para os serviços 
de energia elétrica, água, esgoto 
e gás natural — teria impacto 
praticamente nulo no IVA. O dado 
está em estudo da PGA Consultoria, 
encomendado pela Conexis Brasil 
Digital. Ele aponta que o impacto 
seria de apenas 0,01 ponto percentual. 
Com isso, a alíquota estimada 
passaria de 28,32% para 28,33%.

William Sant'Ana/Senado

A importância do desenvolvimento econômico no Entorno

Geração de empregos, por meio do desenvolvimento econômico, é um dos grandes desafios das prefeituras do Entorno 
do DF, chamado oficialmente agora de região metropolitana. Buscar caminhos para dar mais oportunidades de 

trabalho em seus municípios, para que parte da população não precise se deslocar à capital federal em busca de renda, 
é uma das preocupações dos candidatos. A TV Brasília, em parceria com o Correio Braziliense, está realizando sabatina 

com os candidatos das cinco cidades mais populosas da região. Acompanhe diariamente, no Jornal Local, às 18h.  

Impacto social

Segundo Ferrari, a 
medida teria grande efeito 
social. “Pesquisa do IBGE 
sobre os orçamentos familiares 
aponta que as famílias de baixa 
renda, com ganhos até um 
salário mínimo, comprometem 
11,5% da renda familiar 
com serviços de telecom. 
O cashback pode ajudar a fazer 
inclusão digital”, completa.

Festival de música 
para os trabalhadores 
do Comércio

Com o objetivo de promover a 
descoberta de novos talentos 
musicais, o Serviço Social do 
Comércio do Distrito Federal está 
com inscrições abertas, até 23 de 
setembro, para o 1º Festival de Música 
Sesc Canta Comerciário. Podem 
participar cantores e cantoras com 
mais de 18 anos, que trabalhem no 
comércio de bens, serviços e turismo 
do DF e Entorno. Serão distribuídos 
R$ 11 mil em premiações. Mais 
informações no site do Sesc/DF.

Diante do recente 
anúncio do aumento 
da bandeira tarifária 
de energia elétrica, 
a Abrasel propõe a 
retomada do horário 
de verão ainda em 
2024. Com a aplicação 
da bandeira vermelha 
1 em setembro, 
conforme comunicado 
pelo governo, a 
discussão sobre o 
retorno do horário de 
verão ganhou nova 
relevância, destacando 
benefícios para 
diversos setores econômicos, incluindo 
os bares e restaurantes. O vice-presidente 
Geraldo Alckmin defendeu a medida.

Mais tempo fora de casa

Desde 2019, quando o horário de 
verão foi suspenso, a Abrasel apoia sua 
retomada, sob o argumento de que, com 

mais horas de luz natural, as pessoas 
tendem a passar mais tempo fora de 
casa, dedicando-se a atividades de 
lazer e consumo nos estabelecimentos 
comerciais. Segundo estimativas de 
associações de lojistas no Rio de Janeiro e 
no Espírito Santo, nos dias de horário de 
verão, há um aumento de faturamento 
por volta de 4% para as lojas de rua.



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 13 de setembro de 2024  •  Cidades  •  17

SECA / 

Alerta para doenças diarreicas
Há aumento dos casos em hospitais das redes pública e privada. Calor com baixa umidade é um fator agravante

U
ma condição frequente-
mente subestimada, re-
lacionada à baixa umida-
de e ao aumento das tem-

peraturas nesta época do ano, são 
as doenças diarreicas e virais. Os 
hospitais das redes pública e pri-
vada do Distrito Federal têm re-
gistrado um aumento significa-
tivo desses casos. O Hospital de 
Brasília relatou que a diarreia é 
atualmente a condição prevalen-
te no pronto-socorro da unidade, 
com alta de 16% em agosto em re-
lação a julho. O Grupo Santa Lú-
cia também observou crescimen-
to nos últimos 90 dias.

Apesar de não apresentar nú-
meros, a Secretaria de Saúde do 
DF (SES-DF) identificou um au-
mento nos últimos 60 dias, mas 
explica que já era esperado que 
esse fenômeno ocorresse entre ju-
lho e setembro devido ao calor, 
que favorece a circulação de ví-
rus que causam distúrbios intes-
tinais. Neste ano, foram notifica-
dos dois surtos de doenças diar-
reicas. O primeiro, em abril, afetou 
38 pessoas, principalmente crian-
ças entre 2 e 10 anos. Seis amostras 
de fezes foram coletadas, com re-
sultados negativos para rotavírus 
e salmonela, mas positivas para a 
bactéria E. coli. O segundo surto, 
em agosto, envolveu 24 pessoas, a 
maioria crianças. Foram coletadas 

 A diarreia é atualmente a condição mais prevalente em diversas unidades de pronto atendimento do DF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MARIANA SARAIVA
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Obituário

» Campo da Esperança
Antonio Benedito Gomes, 85 anos
Eliane Almeida Simoes Daher, 
57 anos
Floripes Almerinda Magalhães, 
10 anos
Francisco das Chagas Pereira, 
94 anos
Jacinta Alves dos Santos, 
73 anos
José Augusto Veloso Pinto, 
81 anos
José Ferreira de Melo Neto, 
79 anos
Maria Madalena da Silva, 
89 anos

Miguel Nunes de Souza, 
82 anos
Reinaldo Francisco, 
83 anos
Ricardo Nunes Salazar Pereira, 
48 anos
Rosamaria Pereira da Costa, 
65 anos
Wolgfang Bolduan, 
60 anos

Taguatinga
Aline Rodrigues de Sousa Florencio Lira, 
29 anos
Anisio Custodio da Silva, 
83 anos

Carlos Alberto Alves da Silva, 
48 anos
Damião Alves de Souza, 
53 anos
Francisco Vicente dos Santos, 
79 anos
Joaquim Gomes da Silva, 
68 anos
Josefa da Costa Sousa, 
83 anos
Maria Antonia Martins, 
87 anos
Maria das Gracas Alves, 
70 anos
Maria Francisca de Santana, 
92 anos

Maria Lindalva Ferreira, 

75 anos

Teresinha de Jesus Aparecida Lima, 

86 anos

Teresinha Pereira Macedo de Araujo, 

85 anos

» Gama
Edezio Cordeiro de Araujo, 

96 anos

Laura Emanuelly Mendes Oliveira, 

menos de 1 ano

Maria Lucia Ferreira da Silva, 

76 anos

» Planaltina
Davi Luan Ferreira Souza, 
menos de 1 ano
Judite Coelho da Cunha Silva, 
87 anos

» Brazlandia
Genielza da Cunha, 71 anos
Gusttavo Ferreira de Almeida, 1 
ano
Sarah Maria Ezequiel de Oliveira, 
67 anos

» Sobradinho
Ashyra Cardoso Lopes Silva, me-
nos de 1 ano

Dulce Marques de Oliveira, 
88 anos
José Herculano da Cunha, 84 anos
Leidiane Pereira Oliveira, 38 anos
Maria Julia Barreto Vieira, 
menos de 1 ano

Jardim Metropolitano
Severino Joerge dos Santos, 76 anos
Rosemeire Ferreira De Oliveira, 
56 anos
Juan da Silva Feitosa, 
menos de 1 ano
Adalgiza Oliveira de Lima, 
64 anos (cremação)
Helena Silva Farias, 78 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 12 de setembro 
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Como prevenir

Conforme orientações da 
SES-DF, as estratégias 
para prevenção de 
doenças diarreicas como 
o controle envolvem 
garantir a qualidade da 
água, a destinação correta 
de resíduos e dejetos, o 
controle de vetores, a 
manutenção da higiene 
pessoal e o manejo 
adequado dos alimentos. 
As iniciativas de educação 
em saúde devem ressaltar 
a importância da higiene 
pessoal, especialmente 
a lavagem adequada das 
mãos, além de cuidados no 
preparo e armazenamento 
dos alimentos.

Cobertura vacinal, câncer gi-
necológico e HPV foram alguns 
dos temas abordados, ontem, 
no CB.Saúde — parceria entre o 
Correio e a TV Brasília. A onco-
logista clínica com área de atua-
ção em tumores femininos do 
Hospital Anchieta Rafaela Costa 

falou da importância da cam-
panha Setembro em Flor, que 
visa conscientizar a população 
sobre a importância da vaci-
nação. O alerta sobre a neces-
sidade de procurar médicos es-
pecializados também foi discu-
tido na entrevista comandada 
pelas jornalistas Mariana Nie-
derauer e Mila Ferreira. 

 » DAVI CRUZ
 Ed Alves/CB/DA.Press

Cura do câncer pela imunoterapia

Rafaela Costa é oncologista com atuação em tumores femininos
Quais são os cânceres  
de maior incidência e  
qual a importância  
dessa campanha?

A campanha do Setembro em 
Flor foi idealizada pelo grupo 

Eva, que é especializado em tu-
mores ginecológicos, e a inten-
ção principal dessa campanha é 
a conscientização mesmo. Ofe-
recer informação de qualidade 
e falar para as pessoas sobre os 

CB.SAÚDE

tipos principais de câncer gi-
necológico. Falamos muito so-
bre os tumores de colo uterino 
que são os mais incidentes, os 

tumores de ovário, endométrio, 
vulva e vagina que são os tumo-
res principais que mais acome-
tem as mulheres.

duas amostras de fezes, das quais 
uma foi negativa e a outra, positi-
va para rotavírus. Ambos os surtos 
ocorreram em creches.

O médico Arthur Seabra, clíni-
co geral e coordenador da emer-
gência do Hospital Santa Lúcia Sul, 
explica que o calor acelera a degra-
dação e a proliferação de bactérias 
em alimentos, como sanduíches e 
pizzas, facilitando a contaminação. 
“Além disso, a falta de higieniza-
ção adequada das mãos contribui 
para a disseminação da doença”, 

acrescenta. Seabra também ob-
serva que o tempo seco aumenta 
a propagação de vírus no ar, favo-
recendo a dispersão de partículas 
leves. “Hidratar-se, higienizar bem 
as mãos e consumir alimentos fres-
cos e bem armazenados são medi-
das importantes”, aconselha.

“O rotavirus é transmitido 
por vias orais e fecais, através de 
água e alimentos contaminados. 
Os sintomas variam entre febre, 
dor no corpo, diarreia intensa, e 
quem pega não tem tratamento 

específico, mas é necessária uma 
hidratação adequada devido aos 
vários episódios de evacuação”, 
alerta o infectologista do Hospi-
tal Brasília André Bon. 

De acordo com o Ministério da 
Saúde, a síndrome diarreica é ca-
racterizada pela ocorrência de pe-
lo menos três episódios de diarreia 
aguda em 24 horas, com diminui-
ção da consistência das fezes e 
aumento das evacuações, poden-
do ser acompanhada de náuseas, 
vômitos, febre e dor abdominal.

O morador da Asa Sul Rodrigo 
Souza, 29 anos, ainda está se re-
cuperando dos sintomas causa-
dos pela virose. “Acordei um dia 
me sentindo mal, tonto, enjoado 
e vomitando muito, sem conse-
guir comer nada e, em seguida, 
tive muita diarreia”, conta. Preo-
cupado com a situação, Rodrigo 
procurou alguns amigos médicos 
que o avisaram que estavam ten-
do muitos casos de virose e, co-
mo ele estava conseguindo inge-
rir líquidos, era melhor se manter 

em casa para evitar disseminar 
a doença. “Acredito que essa foi 
a vez em que eu mais fui ao ba-
nheiro na vida, fiquei muito fraco, 
quando levantava, a minha vis-
ta ficava embaralhada”, detalha.

Adele Vasconcelos, médica in-
tensivista do Hospital Santa Mar-
ta, alerta para as complicações das 
infecções por rotavírus durante a 
seca, especialmente em crianças 
menores de cinco anos. “Duran-
te a seca, essas infecções podem 
se agravar rapidamente, pois as 
crianças desidratam mais rapida-
mente e necessitam de maior in-
gestão de líquidos. As complica-
ções incluem desidratação aguda, 
que afeta especialmente crianças 
e idosos”, explica.

Valparaíso 

As doenças diarreicas têm afe-
tado diversos municípios goianos, 
como Valparaíso de Goiás. Segun-
do a Secretaria de Estado da Saú-
de de Goiás (SES-GO), houve um 
aumento no número de casos de 
Doença Diarreica Aguda (DDA). A 
semana epidemiológica de 4 a 10 
de agosto registrou 346 casos da 
doença. Na semana seguinte, de 
11 a 17 de agosto, foram 378 ca-
sos. A maioria dos pacientes afe-
tados têm idade acima de 10 anos, 
segundo a pasta. 

*Estagiário sob supervisão  
de Patrick Selvatti

Como tem sido a evolução nos 
últimos anos dessa imunoterapia?

Ficamos 20 anos tratando as 
pacientes sem qualquer novidade. 
Usávamos quimio e radioterapia, 
que era extremamente efetiva no 
tratamento desses tumores. A qui-
mioterapia entra para otimizar o 
efeito dessa radioterapia na topo-
grafia do colo do útero. Mas a imu-
noterapia mostrou uma redução do 
risco de retorno dessas doenças. Ve-
mos que, hoje, com a imunoterapia, 
provavelmente, estamos deixando 
mais pacientes curadas.

Quais são as principais insights na 
comunidade médica internacional 

que podem ser trazidos para o 
Brasil? Tem algum tratamento que 
seja feito no exterior e que ainda 
não esteja aprovado aqui no país?

Temos alguns tratamentos que 
são quimioterapia de nova geração. 
Há estudos que também não são 
tão utilizados fora, alguns ainda es-
tão em andamento, outros já estão 
sendo utilizados, que veremos mui-
to em breve para o Brasil. Existem al-
guns estudos clínicos, que já utiliza-
mos essas medicações mas não fo-
ram aprovados, porque ainda estão 
em fase de estudo. Tem muita coisa 
ainda boa vindo por aí, mas o que a 
gente quer não é oferecer mais trata-
mento, e sim curar essas pacientes.
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Terapias não convencionais trazem benefícios 
consideráveis para a saúde emocional e 
física, garantem usuários dessas práticas. 
Alguns deles conseguiram sair de quadros 
de depressão e até mudar de vida 

E
m 2022, quando Maria Souza, 61 
anos, ficou viúva, a depressão to-
mou conta de seus dias, fazendo 
com que a então comerciante 

se isolasse em casa. Foi em uma con-
sulta com a psicóloga que veio a reco-
mendação para participar das ativida-
des do Centro de Referência em Prá-
ticas Integrativas de Saúde (Cerpis), 
em Planaltina, onde mora. “Comecei 
a frequentar as oficinas de trabalhos 
manuais há cerca de um ano. Houve 
um tempo em que eu vinha e depois 
desistia. Mas, nos últimos meses, com-
pareço três vezes por semana”, conta. 

A mudança, segundo a pensionis-
ta, foi imensa. “Sou muito comunica-
tiva e, aqui, consigo interagir. Fiz ami-
gas e conheci técnicas manuais que 
sempre quis praticar, mas nunca tive a 
oportunidade de aprender. Não tinha 
tempo e depois, com a depressão, não 
sentia vontade de fazer coisa alguma. 
Hoje, me sinto 80% recuperada. Sou 
mais feliz”, diz, enquanto mostra, com 
orgulho, um bordado rosa que come-
çou a fazer em um tecido. 

O Cerpis, vinculado à Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal (SES/DF), foi 
fundado, em Planaltina, em 1983, com 
a finalidade de promover e incentivar 
práticas de autocuidado e autoconhe-
cimento, além de estimular hábitos co-
mo a alimentação saudável e a cultu-
ra de paz. Os profissionais envolvidos, 
normalmente psicólogos, enfermeiros, 
técnicos em enfermagem e assistentes 
sociais, costumam fazer cursos com-
plementares para atuar nessas áreas. 

Cognitivo e social

No espaço, aberto à comunidade, é 
possível participar de oficinas de auto-
massagem, Lian Gong, Tai Chi Chuan e 
yoga. Individualmente, pode-se agen-
dar sessões de reiki, acupuntura e au-
riculoterapia. Já os trabalhos manuais 
incluem atividades de tinturaria, cro-
chê e vagonite, cujo grupo, chamado 
de Arte Sã, é composto por cerca de 25 
pessoas, majoritariamente mulheres. 

“O Arte Sã foi fundado há uns vin-
te anos, por uma psicóloga que imple-
mentou oficinas de bordado terapêuti-
co. Muitos participantes vêm encami-
nhados pelo Centro de Atenção Psicos-
social (Caps) — localizado ao lado do 
Cerpis”, explica Adelyany Santos, 41, 
assistente social atualmente respon-
sável pelas oficinas, que ocorrem às 
terças e quintas-feiras. 

Além de estimularem a socialização 
e fortalecerem os vínculos comunitá-
rios, as atividades melhoram a autoes-
tima dos participantes. “Eles são desa-
fiados a fazer trabalhos com que nunca 
tiveram contato antes. Quando veem 
os resultados, se sentem capazes e fi-
cam orgulhosos de si. Há muitos casos 

As oficinas de 
automassagem 
e Tai Chi Chuan 
atraem muitos 
adeptos das 
práticas
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 » LETÍCIA MOUHAMAD

Maria Souza: 80% dos sintomas melhoraram com técnicas manuais
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Oficina de trabalhos manuais no Cerpis: autoconhecimento

Tayla deixou a profissão de gerente de 
vendas e tornou-se acupunturista, após 
uma experiência positiva com a técnica

Arquivo pessoal

Em busca do 

de pessoas que, por sofrerem com de-
pressão ou ansiedade, saem de ca-
sa somente para vir para cá. Por isso, 
procuramos construir um espaço aco-
lher, promovendo, inclusive, passeios 
por museus e pontos turísticos da ci-
dade”, detalha Adelyany.

Também às terças e quintas, são 
realizadas práticas coletivas de au-
tomassagem e Tai Chi Chuan, que 

contam com a participação de apro-
ximadamente 40 alunos, dispostos em 
roda, em um espaço arborizado e fres-
co. Pelo instrutor Joceilson Alves de 
Sousa, ouviam-se orientações para re-
duzir dores e melhorar os movimen-
tos e a elasticidade do corpo. “A mas-
sagem no pulso estimula a respiração; 
enquanto pressionar com o polegar o 
meio da mão pode ajudar a diminuir 
a fadiga”, direciona. 

“Se acomodar, você endurece”, diz 
Iraídes Nobre, 87, enquanto reproduz 
os movimentos de automassagem. Xu-
xa, como Iraídes é conhecida no grupo, 
relata que, devido a quedas constan-
tes sofridas em casa, precisou recorrer 
à fisioterapia, mas não se adaptou. “A 

médica, então, me orientou a vir para 
esta oficina. Deu certo. Hoje mesmo 
(ontem), acordei com dor nas pernas. 
Passando o gel e iniciando a massa-
gem, consegui melhorar e ter energia 
pra vir pra aula”, conta a líder comuni-
tária do Vale do Amanhecer, que parti-
cipa há pelo menos dez anos das ativi-
dades do Cerpis. 

Efeitos terapêuticos

Segundo o psicólogo Luigi Sturaro, 
terapias não convencionais — como 
acupuntura, reiki, fitoterapia etc. — 
podem trazer benefícios significativos 
para a saúde emocional e física, princi-
palmente por seu enfoque holístico e 

personalizado. “A depender da aborda-
gem, podem melhorar a qualidade do 
sono e sintomas de ansiedade e doen-
ças crônicas”, afirma. 

Para Tayla Camila Nascimento, 
37, passar sessões de acupuntura e 
ter experiências com fitoterapia repre-
sentaram uma mudança de vida. “Ti-
ve uma gastrite nervosa que não me-
lhorava com remédios e me fazia cor-
rer para emergências com frequência. 
Certa vez, uma amiga me falou das 
práticas de medicina chinesa e, após 
minha primeira sessão de acupuntu-
ra, minhas dores reduziram considera-
velmente e não tive mais crises”, relata. 

A curiosidade pelas práticas inte-
grativas resultou até em uma mudan-
ça de profissão. De gerente de ven-
das, Tayla virou acupunturista, atuan-
do também com terapia floral, reiki, 
aromaterapia, ventosaterapia e fitote-
rapia. Os benefícios, segundo ela, estão 
na melhora da circulação sanguínea e 
no fluxo de energia no corpo, além da 
redução da ansiedade e do estresse. 

A acupuntura consiste no diagnós-
tico e na aplicação de agulhas em pon-
tos específicos do corpo, para obter di-
ferentes efeitos terapêuticos, como o 
alívio de dores, tensões e mal-estar. A 
ventosaterapia é caracterizada pela 
aplicação de copos de vidro ou acrí-
lico, aquecidos por fogo ou por uma 
bomba de sucção, na pele do pacien-
te. A técnica visa melhorar a circulação 
sanguínea e linfática, promover a libe-
ração de toxinas e relaxar os músculos 
e o sistema nervoso.  

Cura energética

José Marcelo Santos, 55, é terapeuta 
naturopata, formado em medicina tra-
dicional chinesa, e também terapeuta 
em thetahealing, método de cura ener-
gética que trabalha com a quebra de 
crenças limitantes e promove um es-
tado de relaxamento profundo e bai-
xa da frequência cerebral. Isso permite, 
segundo o especialista, que o paciente 
fale por meio do subconsciente. “Nes-
ta condição, o terapeuta tem acesso ao 
momento em que algumas crenças li-
mitantes, traumas, inseguranças e me-
dos foram colocados lá e que passaram 
a moldar a vida desta pessoa de tal ma-
neira que ela não consegue, conscien-
temente, romper com aquilo”, explica. 

“Trabalhei com um paciente que vi-
via com a síndrome da escassez (quan-
do o indivíduo tende a enxergar as si-
tuações desafiadoras pelo lado da fal-
ta de recursos, comumente, tempo e 
dinheiro), embora recebesse o teto do 
funcionalismo público. Pela sessão, ele 
descobriu que se sentia culpado pe-
lo sucesso financeiro, tendo vindo de 
uma família pobre. Quebramos a cren-
ça e ele passou a viajar mais com a fa-
mília e permitir-se a usar as roupas que 
o salário permite comprar”, exemplifi-
ca José Marcelo. 

Para o terapeuta, a procura por es-
ses métodos está relacionada ao “can-
saço” do uso excessivo de medicamen-
tos. “À medida em que vão se infor-
mando, é natural que as pessoas pro-
curem outros caminhos”. No entanto, 
o especialista elucida que “terapeutas 
naturopatas sérios não veem a medi-
cina ocidental, a psicologia, a psica-
nálise ou a psiquiatria como adversá-
rias ou inimigas da saúde. São méto-
dos que se complementam e, juntos, 
trazem ótimos resultados”, pondera.

Iraídes Nobre é assídua nas oficinas de automassagem

Fique de olho

» A Secretaria de Saúde oferta 17 
Práticas Integrativas em Saúde 
(PIS). São elas: auriculoterapia, 
ayurveda, automassagem, 
acupuntura, arteterapia, 
homeopatia, Lian Gong em 18 
Terapias, meditacao, medicina 
antroposofica, musicoterapia, 
plantas medicinais e fitoterapia, 
reiki, shantala, Tai Chi Chuan, 
Técnica de Redução de estresse 
(T.R.E), terapia comunitária 
integrativa e yoga. 

» As PIS são oferecidas abertamente 
para comunidade, geralmente sem 
requisitos. Algumas ofertas de 
práticas integrativas são voltadas 
para os usuários das unidades de 
saúde, outras são exclusivas para os 
servidores. Os atendimentos podem 
ser coletivos ou individuais, sendo 
que estes últimos necessitam de 
agendamento prévio. As atividades 
costumam ser oferecidas de forma 
regular na própria Unidade de 
Saúde ou em local próximo. Para 
mais informações, acesse https://
www.saude.df.gov.br/praticas-
integrativas-em-saude. 

autocuidado
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CURSOS

Polícia Civil 
O Cuca Concursos, na 514 Sul, oferece 
uma semana gratuita de preparação 
para o certame da Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF), focada na área 
administrativa. As aulas serão de 16 
a 19 de setembro, das 19h às 22h. Os 
interessados podem se inscrever pelo 
site cucaconcursos.com.br. Mais infor-
mações pelo telefone (61) 98258-6565.

Logosofia
Até 7 de outubro, a Fundação Logosó-
fica do Vale do Paraíba promove a 10ª 
edição do curso de Logosofia. A ideia é 
mostrar aos participantes como supe-
rar a si mesmos e atingir novos pata-
mares de desenvolvimento pessoal. O 
curso é on-line e gratuito. Inscrições 
pelo WhatsApp (12) 99717-8157.

Terceiro setor
Gestores de organizações da socieda-
de civil e voluntários de ações sociais 
podem se inscrever no projeto Rede 
Comunidade. A iniciativa oferece capa-
citação ao terceiro setor para que as 
entidades tenham conhecimentos 
sobre prestação de contas, gestão, pla-
nejamento, marketing digital e capta-
ção de recursos públicos. As inscrições 
vão até 8 de novembro e podem ser 
feitas pelo site comunidade.df.gov.br 

ou presencialmente, na sede da Secre-
taria de Atendimento à Comunidade 
(Seac), anexo do Palácio do Buriti.

OUTROS

Palestra
A Sociedade Brasileira de Eubiose ofe-
rece palestra gratuita sobre a vida e 
a missão de São Germano. O evento 
será na Eubiose de Brasília, localizada 
na SGAN 603, módulo C, L2 Norte, em 
21 de setembro, às 19h. Mais informa-
ções pelo WhatsApp (61) 3226-0896 
ou no site eubiose.org.br.

Defensoria 
A Defensoria Pública do DF ofere-
ce atendimento jurídico gratuito em 
Taguatinga e Samambaia para quem 
tem renda de até dois salários míni-
mos. Acadêmicos do curso de direito 
do Centro Universitário Estácio atuam 
no Núcleo de Práticas Jurídicas e apli-
cam, na prática, a teoria recebida em 
sala de aula. Os atendimentos ocor-
rem no Fórum de Samambaia e no 
espaço próprio do câmpus na sala do 
Núcleo de Práticas Jurídicas da Estácio 
e, também, no câmpus de Taguatinga 
Sul, das 8h às 12h e das 14h às 17h30. 

Arte contemporânea
O Museu Nacional da República rece-
be de 17 de setembro a 3 de novembro 
a mostra Garotão de prata e rega-

tinha sobre rosa choque, uma série 
de pinturas de Rafael de Escóssia em 
parceria com 24 artistas do Distrito 
Federal. Ao longo do período, serão 
realizadas visitas mediadas. O artis-
ta também vai ministrar uma oficina 
sobre a performance da palavra e a 
parceria artística como forma de cria-
ção em arte contemporânea. A visita-
ção é de terça-feira a domingo, das 9h 
às 18h30. O evento tem patrocínio do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC-DF) e 
apoio do Programa de Pós-Gradua-
ção em Artes Visuais da Universidade 
de Brasília (PPGAV-UnB). A entrada é 
gratuita. Informações pelo Instagram 
@museunacionaldarepublica.

Produção de leite
O projeto de extensão do Centro Uni-
versitário Uniceplac oferece consul-
toria na área da produção de leite 
para pequenos e médios produtores 
do Distrito Federal. As atividades são 
realizadas na propriedade rural do 
produtor selecionado para o projeto, 
seguindo as etapas de diagnóstico, 
criação do plano de ação, execução 
e monitoramento. Criada em 2019, 
o objetivo da iniciativa é auxiliar na 
melhoria de todas as etapas da pro-
dução de leite, reduzindo custos e 
aumentando a rentabilidade para o 
produtor. A participação é gratuita. 
Os interessados devem enviar e-mail 
para consuleiteuniceplac@gmail.com.

Exposição
Até 22 de setembro, o Espaço Cultu-
ral Renato Russo recebe a exposição 
Linhagem Cartográfica, de Deni-
se Vourakis. As obras exploram as 
heranças dos antepassados como 
ponto de partida. Denise, artista 
visual, escritora e psicóloga junguia-
na, inspira-se em sua vivência e expe-
riência clínica. A entrada gratuita.

Saúde 
A farmacêutica MSD Brasil promove, 
até 23 de setembro, no Shopping Con-
junto Nacional, a exposição gratuita 
#SouObraDeArte. A mostra é sobre 
arte e conscientização acerca da saú-
de feminina e autocuidado. O evento 
conta com profissionais de saúde e 
visa reforçar a importância do auto-
conhecimento do corpo e de manter 

os exames atualizados. A entrada é 
gratuita. Mais informações pelo Insta-
gram @msdnobrasil.

Cinema
A Mostra de Cinema 100 Anos de Fer-

nando Sabino, que celebra o cente-
nário do escritor, abre inscrições para 
duas oficinas voltadas ao público inte-
ressado em aprimorar suas habilida-
des no audiovisual, com aulas on-li-
ne: Eixo Dramático de Câmera 180º, 
ministrada por Glaucia Pelliccione, e 
de Roteiro de Adaptação Literária, por 
Jorge Monclar. Mais informações pelo 
Instagram @sececdf.

Espetáculo
O Sesc, em parceria com a Funarte, 
apresenta o espetáculo A escultura, 
que aborda a passagem do tempo e 
seus efeitos sobre o corpo. Serão cin-
co sessões, entre os dias 17 e 25 de 
setembro, no Teatro Paulo Autran do 
Sesc Taguatinga. A entrada é gratui-
ta e livre para todos os públicos. Os 
ingressos devem ser retirados na 
bilheteria do teatro. Metade deles é 
reservada para pessoas com mais de 
60 anos e pessoas com deficiência. 

Corrida
Em 21 de setembro, às 8h, a Terry 
Fox Run, uma das maiores corridas 
de solidariedade do mundo, terá sua 
edição em Brasília. Inspirado na his-
tória de superação do ativista cana-
dense Terry Fox, que perdeu a perna 
devido a um câncer ósseo, o evento 
tem como principal objetivo arrecadar 
fundos para pesquisas sobre o cân-
cer. A corrida, promovida pela escola 
Maple Bear, é aberta ao público de 
todas as idades e será no estaciona-
mento 5 do Parque da Cidade. Inscri-
ções no site ticketsports.com.br.

Artes plásticas
A Casa Aerada Varjão recebe, até 29 
de setembro, a exposição  ...minhas 

sombras são..., da artista plásti-
ca Terezinha Losada. A mostra, que 
contém seis pinturas e 30 desenhos, 
teve curadoria de Renata Azambuja. A 
classificação é livre e a entrada é fran-
ca. Mais informações pelo Instagram 

@casaaeradavarjao.

Inovação
Com o tema Novas Formas de Cuidar, 
a 10ª edição da Semana de Inovação, 
promovida pela Escola Nacional de 
Administração Pública (Enap), preten-
de trazer reflexões sobre a construção 
de políticas públicas e as inovações 
em governo a serviço do cuidado. 
Serão mais de 600 horas de progra-
mação gratuita dedicada ao tema, 
em um evento híbrido, em Brasí-
lia, nos dias 29, 30 e 31 de outubro. 
Mais informações e inscrições no site 
semanadeinovacao.enap.gov.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ 2 CEILÂNDIA

PARQUINHO ABANDONADO ESPAÇO MAL APROVEITADO
O morador Luiz Saturnino, 64 anos, reclama da situação 

em que se encontra o parquinho em frente a sua casa, na 
QE 46, conjunto C, do Guará 2.  “O parquinho está em uma 
situação deplorável há bastante tempo. Já não existem mais 
grades e as que ainda resistem estão com buracos. Alguns 
brinquedos, como os balanços, estão enferrujados, o que 
representa um perigo para as crianças que ali se divertem. 
E  ainda tem a questão da areia, que não há mais 
e deu lugar ao mato”, lamenta.

»  Uma equipe será enviada pela Administração Regional do 
Guará ao local para uma ação emergencial de recuperação 
do parquinho da QE 46, conjunto C. Os serviços serão 
executados pela Divisão de Obras do próprio órgão. 
“A administração reforça que a população pode registrar 
suas demandas por meio da Ouvidoria do GDF, ligando para 
o número 162 ou pelo site participa.df.gov.br”, diz a nota.

André Luís, 29 anos, morador da região 
de Ceilândia, sugere que a administração 
regional utilize melhor seu espaço reservado. 
“O espaço da administração de Ceilândia 
é enorme e, atualmente, é usado apenas 
quando há eventos. Pedimos para sejam 
construídas no local uma quadra de 
areia e uma pista de corrida, para uso da 
população”, explica. 

»  A Administração Regional de Ceilândia 
informa que já existe uma quadra 
poliesportiva e um parque infantil, mas 
que irá enviar a sugestão do morador à 
unidade de elaboração de projetos do 
órgão. Próximo ao local, existe ainda uma 
pista de atletismo”, completa.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Sobradinho 

Horário: 12h às 18h
Local: Núcleo Rural Sobradinho 
2, Chácara 01, DF-205, KM 04.
Serviço: troca de transformador

Ecumenismo

Isto é Brasília 

Um dos monumentos mais visitados de Brasília é o Templo da Boa Vontade (TBV). Foi construído 
em forma de pirâmide, com sete faces. Em cima, há um cristal com 40cm de altura e 21kg, que 
irradia luz para dentro do ambiente. A Nave fica aberta 24 horas, todos os dias. A Galeria de Arte, 
a Mandala e a Sala Egípcia recebem o público das 8h às 20h, também diariamente.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Esportes 
» O projeto social Container 

do Esporte oferece 
aulas gratuitas de vôlei, 
handebol, tênis, badminton 
e atletismo para crianças 
de 6 a 12 anos no Distrito 
Federal. As inscrições 
estão abertas e podem 
ser realizadas na EQ 
55/56, Área Especial, 
Setor Central, em frente 
à Administração Regional 
do Gama. Ao todo, são 240 
vagas. As aulas têm início 
em 14 de outubro, na 
Praça 01 Setor Oeste. 
O projeto está pela primeira 
vez no DF e é promovido 
pelo Instituto Idec, com 
patrocínio da Tecnobank, 
por meio da Lei de 
Incentivo ao Esporte. Mais 
informações pelo WhatsApp 
(21) 99402-3642.

Natureza urbana
» O movimento cultural 

Vulica promove a exposição 
Natureza Urbana, até 
20 de outubro, das 9h 
às 21h, no CCBB. O 
evento reúne artistas 
brasileiros e internacionais, 
como como ECHO (Belarus, 
Leste Europeu), Daiara 
Tukano (DF), Ramon 
Martins (SP) e Thiago 
Toes (SP). A iniciativa 
promove trabalhos na área 
de artes plásticas urbanas, 
como o graffiti e a bioarte. Os 
interessados podem retirar 
os ingressos gratuitamente 
no site ccbb.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens com névoa 

seca

Máxima 70% Mínima 20%

O sol A lua

Nascente
6h33

Poente
17h47

Cheia
17/9

Minguante
24/9

Nova
2/9
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11/9

Máxima 30º

Mínima 17º

40
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0

30/8 6/9 13/9

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/DA.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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Desfile das estrelas do salão
FUTSAL Décima edição da Copa do Mundo entra em cartaz amanhã no Uzbequistão, com 24 seleções e Brasil na caça ao hexa

E
liminar a sina que impede 
o retorno ao topo do mun-
do. Esse é o principal ob-
jetivo da Seleção Brasilei-

ra na Copa do Mundo de futsal. 
O principal torneio da modali-
dade começa amanhã e seguirá 
até 6 de outubro. O Brasil estreia 
contra Cuba, às 9h30. 

A competição tem 24 seleções, 
divididas em seis grupos com qua-
tro integrantes cada. Líder e vice de 
cada chave, além dos quatro me-
lhores terceiros colocados, avan-
çam às oitavas de final, disputa-
das em jogos únicos até a decisão. 

Maior campeão, o Brasil é can-
didato ao título. Levou o caneco 
para casa em sete oportunida-
des, os dois  primeiros, nas cam-
panhas de 1982 e 1985, quando o 
torneio era chancelado pela Fede-
ração Internacional de Futebol de 
Salão (Fifusa). No entanto, a Fifa 
reconhece somente as conquis-
tas a partir de 1989, quando assu-
miu as rédeas da competição. Ain-
da assim, a Seleção puxa a fila de 
campeões com os troféus da pri-
meira edição, de 1989, 1992, 1996, 
2008 e 2012.

Longe das finais desde 2012, o 
time comandado por Marquinhos 
Xavier tentará se livrar da “maldi-
ção” da caça ao hexa. Os fracassos 
nas caminhadas pela sexta estrela 
em diferentes modalidades cha-
mam a atenção. Nos gramados, a 
Seleção chegará à Copa de 2026 
com 24 anos de jejum desde o pen-
ta em 2002. No futebol de cegos, o 
país fechou a jornada na Paralim-
píada de Paris-2024 sem título pe-
la primeira vez desde a inclusão da 
disputa em Atenas-2004. 

Para superar as recentes elimi-
nações diante de Irã, nas oitavas de 
final de 2016, e da arquirrival Ar-
gentina, nas semifinais de 2021, o 
Brasil terá como principal aposta a 
força coletiva, ao contrário de cam-
panhas anteriores, em que dispôs 
de craques como Falcão, Neto e até 
mesmo o jovem Leozinho.

Embora os tempos sejam ou-
tros, a Seleção Brasileira é líder do 
ranking da Fifa e tem valores indi-
viduais capazes de desequilibrar. 

Nenhuma seleção ostenta mais troféus da Copa do Mundo da Fifa do que o Brasil: cinco em nove disputas

Fifa/Divulgação

GABRIEL BOTELHO*

SKATE CANOAGEM TÊNIS DE MESA COB TÊNIS PARALÍMPICOS

As brasileiras Rayssa Leal 
e Pâmela Rosa fizeram 
bonito ontem ao garantir 
participação na fase 
semifinal do Mundial de 
skate street, hoje, às 7h35, 
que está sendo disputado 
em Roma, na Itália. O 
SporTV transmite. Essa é 
a primeira competição de 
Rayssa após a conquista 
do bronze nos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024.

Segundo maior medalhista 
olímpico do Brasil, com 
cinco, o baiano Isaquias 
Queiroz faturou, ontem, 
o título da prova do C1 
1000m do Campeonato 
Brasileiro, disputado em 
Lagoa Santa (MG), com 
a marca de 4min01s87. 
Gabriel Assunção 
(4min04s11) e Diego 
Nascimento (4min18s10) 
completaram o pódio.

Principal nome do tênis de 
mesa feminino do Brasil e 
25ª colocada do ranking, 
Bruna Takahashi, 24 anos, 
encerrou a campanha no 
WTT de Macau, na Ásia, 
nas oitavas de final. A 
paulista de São Bernardo 
do Campo foi derrotada 
pela chinesa Yidi Wang, 
número 4 do mundo, por 3 
sets a 0 (parciais de 11/6, 
11/3 e 11/6).

Atual presidente do 
Comitê Olímpico do Brasil 
e candidato à reeleição, 
Paulo Wanderley rebateu 
às críticas da ONG Atletas 
pelo Brasil e da Comissão 
de Atletas do COB, sobre 
possível terceiro mandato, 
vetado por lei em entidades 
esportivas. “A legislação 
não veda quando o primeiro 
período é um chamado 
‘mandato tampão’”, afirmou.

O brasileiro Nicolas 
Zanellato está suspenso 
provisoriamente após cair 
no antidoping do Challenger 
de Ibagué, na Colômbia, em 
junho. Ele testou positivo 
para boldenona, esteroide 
derivado da testosterona, 
e alega a presença da 
substância devido ao 
consumo de carne no país, 
onde boldenona é usada na 
criação do gado.

Dono de três medalhas 
de ouro nos Jogos de 
Paris-2024, o nadador 
Gabrielzinho foi recebido 
com festa e ao som 
da música We are the 
champions, da banda Queen, 
no retorno à UniAcademia, 
em Juiz de Fora (MG), onde 
cursa jornalismo. “Queria 
agradecer a todo mundo que 
torceu e contribuiu para o 
amasso em Paris”, brincou.

Grupo A
A primeira chave tem Uzbequistão, 
Paraguai, Holanda e Costa Rica. 
Anfitriões e paraguaios são favoritos 
à classificação. O time uzbeque 
chega para a terceira participação 
em Copas, na 11ª posição do 
ranking. Os sul-americanos 
paraguaios ocupam a 13ª colocação 
e se orgulham das participações 
em todas as edições. A Holanda 
está de volta após a ausência em 
2021. Garantiu a vaga por meio 
da repescagem europeia. A Costa 
Rica foi a pior colocada no torneio 
da Concacaf entre os classificados 
da América do Norte e tem poucas 
chances.

Grupo B
A Seleção Brasileira é a favorita 
para avançar como líder. Assegurou 
a participação com o título da 
Copa América contra a Argentina. 
O rival mais forte é a Tailândia, 
vice-campeã da Copa da Ásia, 
nona colocada do ranking mundial 
e treinada pelo espanhol Miguel 
Rodrigo. A Croácia está de volta 
aos holofotes após 24 anos. É a 
16ª melhor seleção do planeta. 
Cuba é a pior ranqueada entre 
as participantes (78ª), mas se 
classificou para a sexta Copa como 
vice da Concacaf.

Grupo C
Principal força da chave, a 
Argentina tem um grupo mesclado, 
com oito atletas remanescentes do 
último torneio e seis são estreantes 
à disposição do técnico Matías 
Lucuix. A Ucrânia ensaia dificultar a 
vida dos hermanos pela liderança. 
O objetivo é melhorar a campanha 
de quarto lugar em 1996. Vice da 
Copa Africana de Nações, Angola 
disputa a Copa pela segunda vez e 
jamais passou da fase de grupos. 
O Afeganistão é o novato da turma 
e candidato a zebra na primeira 
participação.

Grupo D
A Espanha amarga jejum de 20 
anos e entra na caça ao terceiro 

título. Assim como o Brasil, esteve 
em todas as edições. O Cazaquistão 
aposta no treinador brasileiro Paulo 
Ricardo Figueiró da Silva para 
avançar. Com ele, a atual oitava 
melhor seleção do planeta foi a 
quarta colocada em 2021. Campeã 
da Copa das Nações da Oceania, 
a Nova Zelândia é estreante no 
torneio. A Líbia é a segunda pior 
seleção no ranking mundial, com a 
50ª posição. O dono da prancheta é 
o espanhol Ricardo Iñiguez.

Grupo E
É considerada a chave mais 
equilibrada. Portugal terá a 
concorrência de Marrocos pela 
liderança no início da saga pela 
defesa do título. Sem o ícone 
Ricardinho, os portugueses terão 
pela frente, além do campeão 
africano, o Panamá, vencedores da 
Concacaf, e o modesto Tadjiquistão. 
A esperança lusitana será o 
capitão Pany Varela, campeão do 
mundo e bicampeão europeu. Os 
marroquinos terão como trunfo o 
técnico Hicham Dguig, à frente da 
equipe desde 2010. Os panamenhos 
têm à disposição os três melhores 
jogadores da América do Norte: 
goleiro Penaloza, o ala Maquensi e 
o fixo Ortiz.

Grupo F
Os iranianos devem ter campanha 
livre de surpresas e avançar com a 
liderança. A equipe é outra potência 
da modalidade, quarta colocada 
no ranking mundial. Esteve de 
fora do torneio apenas uma vez 
e foi algoz do Brasil nas oitavas, 
quando conquistou o terceiro 
lugar, em 2016. França e Venezuela 
devem disputar a segunda vaga. 
Ao contrário do futebol, no 
futsal, os Bleus são estreantes 
e surpreenderam ao garantir a 
terceira melhor campanha nas 
Eliminatórias do continente. Os 
sul-americanos foram os terceiros 
colocados na última Copa América. 
Quarta força do grupo, a Guatemala 
chega como terceira colocada da 
América do Norte.

Raio X da primeira fase

TÊNIS

A caneta e o papel para fazer 
contas viraram o melhor amigo 
do Brasil na primeira participa-
ção do país no novo formato da 
Copa Davis, com fase de grupos. 
Após derrota na estreia para a Itá-
lia, o time verde-amarelo somou 
mais um revés, dessa vez, para 
a Holanda, e depende de uma 
combinação de resultados pa-
ra avançar ao mata-mata do tor-
neio de equipes na quadra dura. 
O confronto de ontem em Bolo-
nha começou com vitória brasi-
leira na raquete de João Fonse-
ca, mas Thiago Monteiro e a du-
pla Rafael Matos/Marcelo Melo 
não conseguiram manter a van-
tagem e a série melhor de três fe-
chou em 2 x 1 para os holandeses.

Em último e único sem vitória 
na chave A, o Brasil tem mais um 
compromisso, amanhã, às 10h, 
contra a Bélgica, e tem que vencer 

bem, além de ligar o secador. Os 
belgas encaram os italianos, ho-
je, e o cenário ideal para os bra-
sileiros é de vitória da Itália sem 
perder nenhum jogo, assim co-
mo precisam fazer contra a Ho-
landa, no domingo. Assim, João 
Fonseca e companhia consegui-
riam passar em segundo e ir para 
o mata-mata, em 19 e 24 de no-
vembro, em Málaga, na Espanha.

A única vitória verde-amare-
la no dia foi com o jovem talen-
to João Fonseca. O tenista de 18 
anos jogou como gente grande e 
venceu Botic van de Zandschulp, 
68º do mundo e algoz de Carlos 
Alcaraz no US Open, por 2 sets a 
0 e parciais de 7/6 e 6/4. O cario-
ca caprichou nos saques, acertou 
aces e quebrou o saque do adver-
sário para vencer pela primeira 
vez na Copa Davis.

Em seguida, foi vez de Thiago 
Monteiro entrar em quadra, mas 
o melhor brasileiro no ranking 

mundial da ATP (76º) sofreu e 
não conseguiu levar a melhor so-
bre Tallon Griekspoor na hora do 
tie-break. Com pouco poder de 
recuperação contra o holandês, 
ele perdeu a partida por 2 sets a 0 
(7/6 e 6/4). A esperança de vitó-
ria ficou nas mãos de Rafael Ma-
tos e Marcelo Melo, responsáveis 
pelo triunfo do Brasil contra a Itá-
lia. No entanto, a dupla não con-
firmou os break points que te-
ve chance e perdeu para Wesley 

Koolhof e van de Zandschulp por 
2 sets a 0 (6/4 e 7/6).

A fase de grupos da Copa Da-
vis é realizada em quatro chaves 
diferentes, cada uma com sede 
em um país. O Brasil joga na Uni-
pol Arena, em Bolonha, na Itália. 
Os dois primeiros de cada classi-
ficação avançam às finais, em no-
vembro, em Málaga, na Espanha.

*Estagiários sob a supervisão
de Victor Parrini

Nova derrota complica 
Brasil na Copa Davis
ARTHUR RIBEIRO*

O Deck Norte do Lago Para-
noá recebe, hoje e amanhã, a 
etapa Brasília do Campeonato 
Brasileiro de Wakeboard, na qual 
os atletas terão a oportunidade 
de somar pontos no ranking da 
modalidade.

Hoje, o evento não é aberto ao 
público, porque será usado pa-
ra a fase de treinamento e reco-
nhecimento do lago e do barco 
para os atletas. Amanhã, a par-
tir das 8h, haverá uma série de 
atividades para os espectadores, 
além da competição. O torneio 
contempla as categorias adapta-
do, mirim masculino e feminino, 
estreantes, iniciante masculino e 
feminino, intermediário, femini-
no, avançado, open e pro.

Serão promovidas aulas de 
mobilidade e funcional, além da 
abertura de um espaço especial 
para o público assistir às com-
petições ouvindo música.  A en-
trada é gratuita, com sugestão 
de doação de 1kg de alimento 
não perecível. 

“Queremos convidar o públi-
co para curtir com a gente na 
beira do lago, num lugar super 
bonito e privilegiado da nossa 
cidade”, disse Felipe Miyamoto,  
vice-campeão Mundial e diretor 
técnico da Associação Brasileira 
de Wakeboard (ABW).

WAKEBOARD

Campeonato Brasileiro é atração 
nas águas do Lago Paranoá

Etapa na capital federal reunirá os 
principais nomes da modalidade 

Magui Zaffino

Vitória de João Fonseca não foi suficiente para o Brasil bater a Holanda

CBT/Divulgação

Programe-se

SáBaDo 
7h Croácia x Tailândia (abertura)
9h30 Brasil x Costa Rica

TErça-FEira
12h Brasil x Croácia

SExTa-FEira
9h30 Tailândia x Brasil 

Duração: 14 de setembro a  
6 de outubro
Local: Uzbequistão
Transmissão: CazéTV, SporTV, 
Globo, Globoplay e Fifa+

O goleiro Guitta é único rema-
nescente do título de 2012. Os pi-
vôs Pito, atual melhor jogador do 
mundo e  Ferrão, eleito três vezes 
como principal atleta do planeta, 
são armas ofensivas, além do ala 
e capitão Dyego, tricampeão eu-
ropeu com o Barcelona. 

A equipe teve pouco mais de um 
mês para se preparar para a Co-
pa do Mundo. Reuniu-se em 11 de 
agosto em Nova Friburgo (RJ) e via-
jou em 2 de setembro. Tempo para 
dar inveja no técnico Dorival Júnior, 
técnico da Seleção de futebol. “Pa-
ra um treinador, o período nunca é 
longo. Na realidade, sempre acha-
mos que falta tempo, porque são 
muitas coisas que precisam ser trei-
nadas. Mas esse período é especial 
porque temos o controle sobre to-
da a preparação do atleta, o descan-
so, a alimentação e o treinamento. 

A gente tem aproveitado da melhor 
forma possível, intercalando entre 
trabalhos físicos, técnicos, avalia-
ções”, avaliou Marquinhos Xavier.

A concorrência pelo título é 
grande. Atual vice-campeã do 
mundo e vitoriosa em 2016, a Ar-
gentina tem oito jogadores que 
estiveram no último torneio e op-
tou pela manutenção do trabalho 
de Matías Lucuix.

Terceira colocada no ranking, 
a Espanha é bicampeã do mundo 
e dona da melhor liga nacional do 
planeta. Portugal e Irã também se 
colocam no páreo. Os lusitanos são 
os atuais campeões e buscam tocar 
o barco sem a presença do seis ve-
zes melhor do mundo, Ricardinho. 
Os iranianos sonham com algo pa-
ra além do terceiro lugar da edição 
de 2016. A seguir, o Correio apre-
senta o melhor de cada grupo.
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Agora é 
batalha de 
campeões

COPA DO BRASIL Pela terceira vez em 36 edições, semifinal do torneio nacional reunirá apenas times com a taça no currículo

P
oucas vezes a Copa do 
Brasil teve clubes tão co-
nhecedores do caminho 
da glória presentes nas 

semifinais. Campeões em ou-
tras temporadas e com a taça 
do principal mata-mata do ca-
lendário nacional adicionada 
ao currículo, Flamengo, Corin-
thians, Atlético-MG e Vasco da 
Gama vão colocar em jogo a ex-
periência adquirida por gran-
des momentos do passado na 
tentativa de repetirem os fei-
tos em 2024. E isso se trata de 
uma raridade. A fase derradei-
ra do torneio eliminatório vive 
tal cenário apenas pela tercei-
ra vez em 36 anos de existência.

A edição atual da Copa do Bra-
sil está repetindo uma das ca-
racterísticas das semifinais de 
outras duas temporadas recen-
tes. Em 2016, quatro campeões 
ficaram entre os quatro melho-
res da competição nacional pela 
primeira vez. Naquela ocasião, 
Grêmio, Atlético-MG, Cruzeiro 
e Internacional eram os candi-
datos a vivenciar um repeteco. 
Melhor para o tricolor gaúcho, 
pentacampeão em cima do Ga-
lo. Em 2018, o fato se repetiu com 
as presenças de Cruzeiro, Corin-
thians, Palmeiras e Flamengo na 
penúltima instância eliminató-
ria. A Raposa faturou o hexacam-
peonato diante do Timão e fez 
valer toda a “cancha” acumula-
da em fases decisivas da disputa.

Classificado após eliminar o 
Bahia, ontem, no Maracanã, o 
Flamengo é quem mais chegou 
ao topo da Copa do Brasil entre os 
atuais semifinalistas. O rubro-ne-
gro tem quatro títulos. Acostuma-
do a decidir, o time carioca ainda 
soma 17 presenças entre os qua-
tro melhores do torneio. Ninguém 
chegou tantas vezes a tal situação. 

O adversário será o tricampeão 
Corinthians. Os times de maior 
torcida do Brasil ainda terão um 
novo embate particular. Em 2022, 
o rubro-negro se sagrou campeão 
diante do rival. No ano passado, a 
equipe do Rio de Janeiro eliminou 
os paulistas na mesma etapa do 
reencontro de 2024.

O Atlético-MG tirou o atual 
campeão São Paulo, ontem, pa-
ra seguir sonhando com o título. 
No currículo, o Galo carimbou a 
conquista da Copa do Brasil em 
duas oportunidades. Um pouco 
menos experiência em taças da 
disputa, o Vasco se apoia ape-
nas no topo do pódio de 2011. 
Mas, curiosamente, o cruzmal-
tino está mais acostumado com 
as semifinais. Os cariocas che-
garam na fase nove vezes, con-
tra seis dos mineiros. Ao contrá-
rio do recorrente Flamengo x Co-
rinthians, os alvinegros pouco se 
encontraram na história do ma-
ta-mata nacional. Foram apenas 
dois enfrentamentos, nas quar-
tas de final de 1994 e 1995. Os 
vascaínos avançaram nas duas 
oportunidades.

Quando a Copa do Brasil che-
gar ao fim, em 10 de novembro, o 
campeão não será inédito — fa-
to vivido em 2023, com o triunfo 
do São Paulo. Flamengo, Corin-
thians, Atlético-MG e Vasco co-
nhecem muito bem o caminho 
para comemorar a conquista do 
torneio mais valioso do país. No 
entanto, para sonhar com a ta-
ça, é preciso aplicar o know-how 
vencedor para passar da fase de 
semifinal. Os duelos em ida e vol-
ta estão marcados para as janelas 
entre 2 e 17 de outubro. E a bus-
ca por boas referência no passa-
do de conquistas começa desde 
já, com preferência a rememorar 
os momentos no qual foi possí-
vel fazer muita festa com o tro-
féu nas mãos.

Quatro melhores times da edição de 2024, Flamengo, Corinthians, Atlético-MG e Vasco tem o troféu do mata-mata nacional na galeria de conquistas

Thais Magalhães/CBF

DANILO QUEIROZ

Giro da rodada

Torcedor lendário Mbappé Gama Brasiliense Julgamentos Manchester City

Arquivo pessoal Franck Fife/AFP Rosiron Rodrigues/Goiás EC Luã Tomasson/Brasiliense Vitor Silva/Botafogo Manchester City/Divulgação

Morreu Roberto dos Passos Pereira, 
o Ladrilheiro. O torcedor símbolo 
do Flamengo ficou conhecido 
como herói do título carioca contra 
o Vasco, em 1981, ao invadir o 
gramado e esfriar reação do rival.

A comissão jurídica da liga 
francesa de futebol ordenou que 
o Paris Saint-Germain pague a 
Kylian Mbappé os 55 milhões de 
euros que ele exigia por salários e 
bônus pendentes.

Em busca de ressurgimento no 
cenário local, o Gama começou a 
trabalhar visando o Candangão 
2025. Ex-Goiás, Glauber Ramos foi 
escolhido para ser o treinador da 
equipe na temporada.

Técnico da campanha que quase 
culminou no acesso à Série C do 
Brasileirão, Luiz Carlos Winck 
seguirá no comando do Brasiliense. 
Ontem, o clube confirmou a 
renovação para o Candangão 2025.

O STJD manteve a multa de R$ 
80 mil imposta ao Botafogo pelo 
caso dos bonecos enforcados com 
os rostos de Ednaldo Rodrigues 
e Leila Pereira. O julgamento de 
John Textor foi adiado.

Dominante na Premier League, 
o Manchester City será julgado a 
partir de segunda-feira no caso 
das 115 acusações de violação das 
regras de fair play financeiro da 
competição inglesa.

LIBERTADORES FEMININA

A Conmebol anunciou, on-
tem, os grupos dos 16 times 
participantes da Libertadores 
Feminina. Times mais bem co-
locados na Série A1 do Cam-
peonato Brasileiro de 2023, 
Corinthians, Ferroviária e San-
tos, serão os representantes do 
país. O Paraguai será o país se-
de da disputa, marcada entre 
3 e 19 de outubro. Ainda está 
pendente a definição de duas 
equipes, as representantes do 
Equador e da Venezuela.

O Corinthians, atual campeão 
da Libertadores, e a Ferroviária 
são cabeças de chave dos Gru-
pos A e C, respectivamente. As 

Brabas terão como adversários 
Boca Juniors, Libertad e um re-
presentante da Venezuela ainda 
indefinido. As Guerreiras Grenás 
enfrentam Peñarol (URU), Inde-
pendiente Santa Fé (COL) e um 
time ainda a definir do Equador. 
Já as Sereias, pelo Grupo B, jo-
gam contra Olímpia (PAR), Colo-
Colo (CHI) e Always Ready (BOL).

O Grupo D, sem presença tu-
piniquim, conta com Deporti-
vo Cali (COL), Guaraní (PAR), 
Alianza Lima (PER) e Santiago 
Morning (CHI). Durante a pri-
meira fase, cada time terá três 
jogos. Ao fim, os dois melho-
res de cada chave avançam às 
quartas de final.

O Corinthians pode chegar 

para o torneio como recém-cam-
peão brasileiro, pois disputa a fi-
nal do Brasileirão, em 15 e 22 de 
setembro, contra o São Paulo. 
A Ferroviária vem de uma boa 
campanha na competição na-
cional, na qual caiu na semifinal 
diante das tricolores.

O Santos jogará a Libertado-
res em uma condição incomum: 
rebaixado à Série A2 em 2025. As 
Sereias da Vila se classificaram 
para o torneio continental graças 
ao bom desempenho de 2023, 
mas, nesta temporada, a equipe 
terminou no Z-4 e não estará na 
elite no próximo ano.

* Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Conmebol detalha fase de grupos
NANA ADNET*

Grupo A
Corinthians

Boca Juniors
Libertad

Venezuela 1

Grupo B
Santos
Olímpia

Colo-Colo
Always Ready

Grupo C
Ferroviária

Peñarol
Ind. Santa Fé

Equador 1

Grupo D
Deportivo Cali

Guaraní
Alianza Lima

Santiago Morning

Fase de grupos

Corinthians, Ferroviária e Santos são os brasileiros na disputa pela taça

Divulgação/Conmebol

Belo Horizonte — O sonho 
atleticano do tricampeonato da 
Copa do Brasil segue vivo. Ontem, 
o Galo fez um jogo seguro, empa-
tou sem gols com o São Paulo na 
Arena MRV e se classificou para a 
semifinal da competição.

Os mineiros entraram em 
campo com a vantagem adqui-
rida na ida, quando venceu 
por 1 x 0 no MorumBis, em 28 
de agosto. A equipe comanda-

da por Gabriel Milito iniciou o 
confronto de forma muito agres-
siva e dominou os primeiros 15 
minutos, mas depois recuou as 
linhas de marcação.

Apesar de ter menos pos-
se de bola, o time contou com 
uma bela atuação defensiva e 
foi mais criativa. Com a classi-
ficação às semifinais, o Atléti-
co-MG recebe R$ 9,4 milhões 
em premiação, totalizando R$ 
19,5 milhões arrecadados por 
desempenho no torneio. Além 

disso, garante mais um jogo 
em que terá grande lucro com 
bilheteria na temporada.

Essa é a sexta vez em que o 
Atlético-MG chega a esta fase da 
competição. O Galo levantou a 
taça do torneio em 2014 e 2021. 
Para isso seguir na trilha do tri, 
terá de superar o Vasco na semi-
final. As partidas estão inicial-
mente agendadas para as sema-
nas de 2 e 17 de outubro, mas 
as datas e horários ainda serão 
divulgados pela CBF.

Atlético-MG empata, mas comemora classificação
SAMUEL RESENDE

Flamengo vence o Bahia de novo e avança às semis
Pela décima vez consecutiva, 

o Flamengo venceu uma partida 
contra o Bahia. Mas o resultado 
positivo de ontem, por 1 x 0, no 
Maracanã, teve plus extra por 
colocar o rubro-negro nas semi-
finais da Copa do Brasil pela 17ª 
vez. O time carioca passou o 
Grêmio na estatística e se isolou 
como o clube com mais presen-
ças entre os quatro melhores da 
competição nacional.

No Rio de Janeiro, o Flamengo 
jogou confortável com a vanta-
gem construída na partida de ida, 

fora de casa, na Fonte Nova, tam-
bém pelo placar mínimo. Com a 
necessidade de atacar para rever-
ter o resultado, o Bahia manteve 
o estilo de jogo com a posse de 
bola, mas enfrentou dificuldades 
em finalizar ao gol e logo o rubro-
negro igualou as ações e passou a 
controlar a partida.

A situação ficou ainda 
melhor no segundo tempo. 
Com mais espaço para explo-
rar, o Flamengo aproveitou a 
velocidade de Bruno Henrique. 
Improvisado como centro-a-

vante, o camisa 27 optou por ser 
garçom e deu passe na medida 
para Arrascaeta apenas empur-
rar para o gol vazio. O Bahia sen-
tiu o golpe e, embora tenha ten-
tado criar oportunidades para 
buscar o prejuízo, pouco fez.

Com a classificação garan-
tida, o Flamengo apenas deixou 
o tempo passar. Nos últimos 20 
minutos de partida, a bola pouco 
rolou com paralisações para aten-
dimento e substituições. Mas com 
o placar definido a favor do rubro-
negro, nem era preciso mais.

Bruno Henrique comemora gol 
da classificação rubro-negra

Marcelo Cortes/Flamengo

Paulinho busca o primeiro título 
nacional com a camisa do Galo

Pedro Souza/Atlético-MG
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Estreia
Sem jogar desde 10 de julho na eliminação da Holanda na Eurocopa 
diante da Inglaterra, Memphis não tem data para estrear pelo 
Corinthians. Especula-se 17 de setembro contra o Fortaleza, pelas 
quartas de fi nal da Copa Sul-Americana, mas o holandês evita 
expectativas. “Vamos checar tudo isso. Eu estou vindo da Eurocopa, 
estou tentando fi car pronto o mais rápido possível. Vamos ver o que 
a equipe médica do Corinthians diz, mas quero estar pronto o mais 
rápido possível”, disse ontem, na apresentação na Neo Química Arena. 
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emphis Depay nasceu em 
13 de fevereiro de 1994. 
Filho da holandesa Cora 
Schensema e do ganês Den-

nis Depay, o reforço apresentado ofi-
cialmente ontem pelo Corinthians 
cresceu ouvindo falar de um país do 
futebol que não mais existe. Ao expli-
car a travessia da Europa a São Pau-
lo para vestir a camisa do Timão até 
31 de julho de 2026, o atacante de 30 
anos mostrou conhecimento do pas-
sado — e uma certa alienação sobre 
o presente no Brasil. “Aqui é a Meca 
do futebol, o jogo bonito está aqui. 
As crianças na Europa buscam por 
jogadores daqui”.

Quando Memphis era um bebê, o 
Brasil, de fato, merecia o epíteto de 
“meca da bola”. O pai, Dennis, teste-
munhou a chegada de Romário ao 
PSV Eindhoven em 1988. Seis anos 
depois, justamente na temporada 
em que o filho nasceu, Ronaldo ater-
rissou na Holanda para defender o 
mesmo time pelo qual o Baixinho jo-
gara, e onde o herdeiro se desenvol-
veria nas categorias de base, a partir 
de 1996. Romário (1994) e Ronaldo 
(1996, 1997 e 2002) ganharam quatro 
dos oito prêmios de melhor do mun-
do de jogadores nascidos no Brasil.

Na segunda parte da justificativa 
para a escolha do novo destino pro-
fissional, Memphis diz: “o jogo boni-
to está aqui”. Certamente escutou e 
testemunhou na infância e na ado-
lescência bons tempos da Seleção. 
Na Copa do tetra nos EUA, o Brasil 
eliminou a Holanda nas quartas de 
final por 3 x 2. Quatro anos depois, 
despachou a Laranja Mecânica nos 
pênaltis nas semifinais do Mundial 
da França depois de um duelo me-
morável. Romário e Ronaldo foram 
heróis em cada um deles. O Baixinho 
balançou a rede em Dallas. O Fenô-
meno, em Marselha, no tempo regu-
lamentar e na disputa por pênaltis. 

De 1994, ano do nascimento de 
Memphis, a 2002,  a Seleção dispu-
tou três finais da Copa. Ganhou uma 
contra a Itália, perdeu outra para a 
França e retornou ao topo diante da 
Alemanha justamente em uma edi-
ção na qual a Holanda estava ausen-
te. A seleção do país dele não havia se 
classificado para a edição disputada 
no Japão e na Coreia do Sul. 

O argumento de Memphis para 
atuar no futebol brasileiro também 
se refere ao fascínio das crianças eu-
ropeias pelos jogadores nascidos no 
nosso país. A realidade tem mais a 
ver com o contexto no qual o atacan-
te foi criado do que com o presente 
da indústria nacional. 

Memphis vira jogador profissional 
em 2011 no PSV Eindhoven, aos 17 
anos. Nesse recorte, Romário (1994), 
Ronaldo (1996, 1997 e 2002), Rivaldo 
(1999), Ronaldinho Gaúcho (2004 e 
2005) e Kaká (1997) arremataram os 
prêmios de melhor do mundo ofere-
cidos pela Fifa e pela France Football 

(Bola de Ouro). Em 1997, Ronaldo ter-
minou em primeiro e o lateral-esquer-
do Roberto Carlos, na segunda posição 
na cerimônia de gala da Fifa. 

Naquele tempo, sim, crianças do 
mundo inteiro vestiam camisas de 
clubes europeus e da Seleção Brasi-
leira com os nomes do quinteto fan-
tástico de melhores do mundo nas 
costas e de outros astros em série 
produzidos na fábrica verde-amare-
la, como Adriano “Imperador”.

O Brasil em que Memphis aterrissa 
30 anos depois de nascer não é mais 
a “meca” da infância e da adolescên-
cia do craque. Assim como no ano do 
nascimento dele, a Seleção não ganha 
a Copa do Mundo há 24 anos. Em cri-
se, nem sabe se participará dela em 
2026. Ocupa o quinto lugar nas Eli-
minatórias da América do Sul com 
mais derrotas (4) do que vitórias (3). 

Imponente no passado, O Brasil 
acumula cinco eliminações em sé-
rie diante de carrascos europeus na 
Copa do Mundo. Entre os algozes, o 
país de Memphis: França (2006), Ho-
landa (2010), Alemanha (2014), Bél-
gica (2018) e Croácia (2022). Em 8 de 
julho de 2014, os pentacampeões fo-
ram açoitados em praça pública pe-
la Alemanha por 7 x 1, no Mineirão.

O Brasil também deixou de ser o 
guardião do “jogo bonito” exaltado 
no discurso de Memphis. A Seleção 
não achou soluções táticas e técni-
cas em derrotas para Marrocos, Se-
negal e Paraguai; e empates com Ve-
nezuela, Estados Unidos e Costa Rica.   

Carência

Na infância de Memphis, as crian-
ças tinham os ídolos brasileiros na 
ponta da língua. No mundo novo em 
que ele desembarca, a preferência é 
por astros estrangeiros. Em São Pau-
lo ou nas viagens pelo Brasil, o holan-
dês vai se deparar com fãs mirins es-
tampando a camisa do Al-Nassr, onde 
Cristiano Ronaldo conta os gols para 
alcançar o milésimo, ou trajando a do 
Inter Miami — o time eleito por Messi 
para ensaiar a aposentadoria.  

Memphis desembarca no Corin-
thians para assumir o papel de mais 
um ídolo estrangeiro em um Brasilei-
rão carente de talentos nacionais. Os 
argentinos Vegetti e Cano são os caras 
do Vasco e do Fluminense, respectiva-
mente. Os flamenguistas se derretem 
por Arrascaeta. O São Paulo ama Cal-
leri. O Grêmio buscou o dinamarquês 
Braithwaite. O Inter aposta no equa-
toriano Valencia, no argentino Alario 
e no colombiano Borré. 

Nos tempos de meca, o Brasil ex-
portava talentos de ponta capazes 
de arrancar suspiros na Europa. O 
desembarque de Memphis no Bra-
sil consolida um caminho inverso. 
Enquanto Vinicius Junior e Rodrygo, 
ambos do Real Madrid, são raríssi-
mos jogadores fora de série na Euro-
pa, atacantes europeus como Mem-
phis chegam para suprir a escassez de 
ídolos em clubes como o Corinthians 
— o segundo mais popular do país. 

“O futebol é o que faz reunir as pes-
soas. Acho que isso é algo maravilhoso 
para mim. Tenho amigos em Gana, no 
Brasil, e eu inspiro essas crianças. Que-
ro que elas olhem para mim e acredi-
tem em seus sonhos”, afirmou Memphis 
ao assumir o protagonismo no Timão. 

CORINTHIANS  Do encantamento na infância com o país que aprendeu a chamar de “Meca do futebol” ao mundo 
real de um povo apaixonado pela bola, mas carente de talento, ídolos, excelência e uma Seleção que o represente

30 anos na vida de 
Memphis e do Brasil

MARCOS PAULO LIMA



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 301 Resid Roberta
2qts 1 ste 1 vaga 53m2
armários. Ac Fgts
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

QD 107 2qts vazio quit
gar var sl coz c/arms ac
prop 310Mil 99302-7959

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
R 36 Joy Residence 2
qtos 1 suíte 1 vaga
79m2 sala ampla lazer
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

NASCENTE 203M2 ÚTEIS
311 SQN 4qts (2ste) +
escritório salão varanda
2gar lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA
SQNW 109 Nova c/ ar-
ms. 220m2 vista livre
4 qtos, (2 suites e 2 se-
mi suite). 99803-8899

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes reformado armários
400m2, 2vagas 99562-
4472 cj25698

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 12 Resid Inajá Vicnte
3 qtos 3 stes, 2 closets,
350m2 arms pisc aqueci-
da 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ANAPOLIS-GO
VILA JAIARA

VENDO EXCTE csa
4qts 2 salas cozinha 2
banheiros 256m2 área
constr. gar 3 carros c/
pontocomercialnafren-
te. Frente Avenida. Pre-
ço a combinar. Aceito
troca (62) 99168-8208

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CEILÂNDIA - DF
Vende se Chácara 20
ha no P. Sul, com nas-
cente e água preserva-
da. Tr: 98119-2440

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485



CLASSIFICADOS2 Brasília, sexta-feira, 13 de setembro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO DISTRITO FEDERAL

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO DISTRITO
FEDERAL, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 100, inciso XIV do
Decreto nº 27.784 de 16 de março de 2007, Regimento Interno do DETRAN-DF e
em cumprimento aos artigos 271 e 328 da Lei nº 9.503/97, com redação dada pela
Lei nº 13.160, de 25 de agosto de 2015 e a Lei nº 13.281, de 4 de maio de 2016 e à
Resolução nº 623 de 06 de setembro de 2016 do Conselho Nacional de Trânsito, torna
pública a alienação dos veículos removidos ou recolhidos a qualquer título, em
Leilão Público a realizar-se nos dias 30 de setembro, 01 e 02 de outubro de
2024, na modalidade on-line, através do site www.flexleiloes.com.br. Os lotes
são compostos de veículos classificados como conservados (destinados
à circulação), sucatas aproveitáveis e sucatas aproveitáveis com motor inservível
(motor suprimido). O edital completo do Leilão nº 05/2024 e seus Anexos estarão à
disposição dos interessados nos sites http://www.detran.df.gov.br/leiloes-
realizados/ e www.flexleiloes.com.br e nos locais onde os veículos estarão
expostos, no período compreendido entre 23 a 27 de setembro de 2024 (dias
úteis) no horário de 8:30h a 17:30h, Pátio da FlexLeilões, situado no STRC Sul
Trecho 02 Conjunto B Lote 02/03 (próximo ao Detran do SIA). Informações
pelos telefones: (61) 4063-8301, (61) 99625-0219. Insta ressaltar a necessidadede
acompanhamento das alterações do edital, publicado na internet, até a data
de realização do Leilão.

TAKANE KIYOTSUKA DO NASCIMENTO

UASG Gerenciadora - 510181
UASG Participante 510678

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL – INSS comunica a
suspensão da licitação supracitada (Processo nº 35014416188/2023-
34), publicada no Diário Oficial da União em 13/08/2024 e republicada
em 02/09/2024. Objeto da licitação: Registro de Preços para futura
contratação da prestação do serviço de ortopedia técnica para realizar
a confecção, adaptação e alinhamento de próteses não implantáveis e
a adaptação corretiva de seguimento corporal através da confecção de
órteses sob medida.

LUCAS SANTORO SANCHES
Pregoeiro

AVISO DE SUSPENSÃO DO SRP Nº 90005/2024

INSTITUTO NACIONAL DO
SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA
PREVIDÊNCIASOCIAL

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
C IRLENE SOUZA
Mass relax terapêuticas
técnicas de SPA Drena-
gem pós operatório trat.
linfedema 99550-3724
https://g.co/kgs/DBxrtzti

MASSOTERAPEUTA
C IRLENE SOUZA
Mass relax terapêuticas
técnicas de SPA Drena-
gem pós operatório trat.
linfedema 99550-3724
https://g.co/kgs/DBxrtzti

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398
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4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

MÓVEIS E ESTOFA-
DOS Mesa 4 cad. Ven-
do Usados 98175-1021

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

EMBRAPA - CERRADOS
9º LEILÃO Nelore
BRGN. Dias 24 e 25/09,
através do site www.
multleiloes.com. Leilão
Seleção de Gado Nelo-
re PO da Embrapa e ani-
mais comerciais. 128 ani-
mais:42Touros,23Matri-
zes e Novilhas Nelore
PO, 17 Machos e 12 Fê-
meas Nelore comerci-
ais, mais 61 animais co-
merciais, 34 Machos e
27 Fêmeas, Gir e Mesti-
çosLeiteiros.Pag.Parce-
lado para o gado Nelore
PO. Catálogo completo,
fotos, vídeos e lances
através da página www.
multleiloes.com Inf. (61)
99983-4121/3465-2074.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Firenze
Park Sul Empreendimen-
tos Imobiliários S/A
CNPJ: 21.248.704/
0001-58 , convoca o Sr.
Aluizio de Araújo Cruz
CTPS 0659 Série 5355
a comparecer na sede
da empresa, no prazo
de 72 horas da publica-
ção deste, sob pena de
caracterização de Aban-
dono de Emprego, ense-
jando a justa causa do
seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe o
Artigo 482, Letra I da
CLT.

MÍSTICOS

AJUDA ESPIRITUAL
A MÃE SARA Amor em
7 horas na palma da
mão, resolve problemas
de justiça, tira vícios,
traz prosperidade, traba-
lhos para passar em con-
cursos. Total sigilo. Te-
nho referências. Fone:
(61) 9.9149-8430

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONVOCAÇÃO
AEMPRESAAndreiaVe-
ras Ribeiro-ME CNPJ:
10.258.426/0001-01,con-
voca a funcionária Sara
EvelynAguiarDaConcei-
ção, CTPS: 64621-
00037-DF,ausentedesu-
as funções desde o dia
12/08/2024, à compare-
cer em seu local de tra-
balho no prazo máximo
de 24hs, à contar da da-
ta desta publicação. O
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego conforme o arti-
go 482 Letra I da CLT.

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CAMILA
COROA 38 ANOS toda
rosinha. No Sudoeste.
Whats (61) 98136-2866

CAMILA
COROA 38 ANOS toda
rosinha. No Sudoeste.
Whats (61) 98136-2866

5.7 ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
LIDIANE 22a oral até o
fim em homens ativos,
deixo finalizar na boca.
Asa Nte 61 98423-0109

MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM RELAXANTE
4MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRO (A) E
SALADEIRA (O) com
experiência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lote 9 loja 54 - Par-
que Designer. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE p/ início imedia-
to c/ experiência e te-
nha referencia compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, la-
var, passar, saiba orga-
nizar casa. De Seg à
Sáb. Paga-se bem!
Tr: (61) 99628-3342 /
99636-2311

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PRECISA-SE DE
MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA Asa Norte
3340-1332/ 99113-2581

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, c/ conheci-
mentobásicoemhidráuli-
ca,elétrica,pintura,manu-
tenção em geral, salário
R$2.400 +moradia no lo-
cal. Interessados entrar
em contato: 99690-1710

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, c/ conheci-
mentobásicoemhidráuli-
ca,elétrica,pintura,manu-
tenção em geral, salário
R$2.400 +moradia no lo-
cal. Interessados entrar
em contato: 99690-1710

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO e 1 Casei-
r o p / Fazenda c /
experiência. Sem Vícios
(61) 99999-4445

NÍVEL MÉDIO

MUNDIAL MIX
CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ experiência
p/ Luziânia. Enviar CV p/
: mundialmixconcreto@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Atendente e Entre-
gador C/ ou S/ Exper p/
entregar refeições nos
condomíniosemTaguatin-
ga, não precisa ter Mo-
to. Salário comerc. CV:
curriculobistrocajueiro
bsb@gmail.com

EMPRESA NO GAMA
CONTRATA

AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO c/experiência
em Depto Pessoal/ Fina-
ceiro e Pacote Office. En-
viar currículo p/ e-mail:
rh.escavo@gmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO e Expedição . Currí-
culo para: brasiltemper.
brasi l temper@gmail.
com

MUNDIAL MIX
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência. p/ Águas Lindas
X Luziânia. Enviar CV :
mundialmixconcreto@
gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

CONTRATA-SE
COZINHEIRO Asa Sul.
CV para: jijocacamarao
@gmail.com

CONTRATA-SE
INSTALADOR : ACM ,
Lona e Adesivo CV:
digidoor1@gmail.com
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

CONTRATA-SE
MOTORISTARODOVIÁ-
RIO Categoria "D" e "E"
com experiência. Enviar
currículo para: emporio
dasfrutas@outlook.com

MUNDIAL MIX
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência. p/ Águas Lindas
X Luziânia. Enviar CV :
mundialmixconcreto@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MASSAGISTA/MASSO-
TERAPEUTA com ou
sem experiência para clí-
nicas em Brasília, Rio
de Janeiro e São Paulo.
Aó para quem tem foco
e objetivo. Tr: c/Gorete
F: (11) 94032-7476 ou
gorete_jsk@yahoo.com.
br

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90042/2024

OBJETO: Aquisição de 2 (duas) subscrições do serviço Oracle Linux
Premier Support, com direitos de atualização e suporte técnico do fabricante
do produto, pelo período de 12 (doze) meses, conforme condições e
exigências estabelecidas neste instrumento e em seusAnexos.
DATA DAABERTURA: 27/09/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARADOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATO R$3.500
RECEPCIONISTA CLÍ-
NICA Cirurgia plástica
só Zap 61 99430-7939
RENDA EXTRA Ganhe
100% na revenda de su-
plementos da Like Bra-
sil. https://likebrasil.com.
br/consultor/trindade

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90036/2024

NºProcesso:2058-4/2023.Objeto:Registrodepreços,
peloperíodode1 (um)ano, paraeventual aquisiçãode
subscriçãode licençadeusodesoftwareVMwarecom
direito a suporte técnico do fabricante, manutenção e
atualização de versões. Total de Itens Licitados: 2.
Edital: 13/09/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7 Lote
1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/
edital/70001-5-90036-2024. Entrega das Propostas:
a partir de 13/09/2024 às 08h00 no site www.gov.br/
compras. Abertura das Propostas: 30/09/2024 às
14h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
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CINEMA

ARTES CÊNICAS

Hoje é dia de 
sambar com 
Zeca Pagodinho

Silvio Santos 
diante de um 
revólver

Público interage 
em peça sobre 
estereótipos

PÁGINA 12

PÁGINA 21

PÁGINA 18

Vai uma caipirinha aí?
No Dia da Cachaça, restaurantes da cidade harmonizam a tradicional  

bebida brasileira com pratos e petiscos deliciosos. Confira!

CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 13 de setembro de 2024
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Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Eliezer Santos 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O Divirta-se Mais 
se rende ao drinque 
mais consumido no 
país: a caipirinha! As 
harmonizações são 
variadas e os restaurantes 
investem na criatividade 
para atrair os brasilienses. 
Na música, este fim de 
semana oferece opções 
para todos os gostos e 
públicos. A começar pelo 
mestre Zeca Pagodinho, 
que canta sucessos no 
Ulysses Guimarães. O 
gaúcho Vitor Ramil se 
apresenta no Clube 
do Choro. A banda 
Technobrass faz show 
no Infinu. Confira outras 
festas e eventos nas 
próximas páginas. Nos 
cinemas, o destaque é 
o filme Silvio, que narra 
a trajetória de um dos 
grandes comunicadores do 
Brasil, Silvio Santos, além 
do pesado e bem-feito Não 
fale mal, de James Watkins. 
Aproveite o fim de semana, 
você merece!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

DIVULGAÇÃO

PIVÔ AUDIOVISUAL/ DIVULGAÇÃO

PEDRO GANDRA

MATERIAL DE DIVULGAÇÃO

Exposição de Pedro Gandra 
tem como mote  verso do poeta 
Roberto Piva e conta com 16 telas.
ARTES VISUAIS, PÁGINA 20

Roda de choro é atração na Feira da Torre de TV  
com o grupo Chorodelas.
MÚSICA, PÁGINA 14

Jazz se 
espalha pelas 
cidades do DF 
com o Festival 
Sai da Lata. 
Passo Largo 
é uma das 
bandas que se 
apresentam  
no  projeto.
CAIA NA BALADA, 
PÁGINA 16

Meu amigo pinguim é um filme delicado 
que conta a história de um homem que socorre 
o pequeno animal e cria vínculos de afeto.
CINEMA, PÁGINA 22



A sua viagem em família tem um destino perfeito para

começar: as Salas VIP do Aeroporto de Brasília.

Oferecemos conforto e serviços para todas as idades!

O CONFORTO DA SALA VIP

É PARA TODOS!

Escaneie o QR Code

e saiba mais.
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 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Bebida originalmen-
te brasileira, a cachaça é 
xodó nacional. Também 
conhecido como ‘pinga’, o 
destilado que conquistou a 
coquetelaria mundo afora 
e virou símbolo nacional é 
celebrado hoje. Versátil e 
poderosa, a bebida é o in-
grediente chave das amadas 
caipirinhas, drinque a cara 
do Brasil — refrescante, ba-
rato e fácil de fazer. Com a 
celebração do Dia Nacional 
da Cachaça e a sexta-feira 
coincidindo, motivos não 
faltam para brindar.

Para Henrique Migras, 
sócio do Versão Brasileira, a 
caipirinha representa a es-
sência tropical e descontraí-
da do país. “É uma bebida 
que mistura simplicidade 

Um brinde ao 
Dia Nacional 
da Cachaça! 
Para celebrar o 
destilado, confi ra 
os pratos que 
harmonizam 
perfeitamente 
com a tradicional 
caipirinha

com frescor e sabor marcan-
te, ideal para o clima tropical 
do país”, descreve Migras. 
Apesar de a receita que leva 
limão ser a queridinha do 
público, frutas como moran-
go, abacaxi e kiwi também se 
encaixam perfeitamente na 
mistura. “A versatilidade da 
caipirinha é um dos motivos 

de seu sucesso, permitindo 
inúmeras combinações e 
adaptações ao gosto de cada 
um”, completa.

Gabriel Bla’s, chef do Bla’s 
Cozinha de Culturas, define 
a caipirinha como “sinônimo 
da cultura brasileira” e suge-
re opções ideais para har-
monização com a bebida. 

“A caipirinha vai bem com 
opções como feijoada, tor-
resmo à pururuca e frango 
a passarinho, por exemplo”, 
lista. “Ela combina com 
qualquer tipo de comida 
gordurosa, porque ela lava a 
gordura. A acidez do limão 
limpa o paladar, então fun-
ciona muito bem”, opina.

Isabela Berrogain

Feijoada 

do Versão 

Brasileira

Xodó 

brasileiro
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Linguiça 
recheada com 

provolone, uma 
das opções do 

Vila Cinco

Há mais de uma década, 
o Versão Brasileira é um dos 
principais pontos da Asa Sul 
para quem busca beber uma 
cervejinha pós-expediente ou 
aproveitar o fim de semana 
com muita caipirinha (R$ 24) 
e música ao vivo. Segundo 
o sócio Henrique Migras, a 
proposta do local é “cele-
brar a cultura e a culinária 
brasileira em um ambiente 

Jeitinho brasileiro
descontraído e autêntico, 
além de acolhedor, que atrai 
tanto moradores locais, 
quanto turistas em busca de 
um bom momento”.

Para acompanhar o 
drinque à base de cacha-
ça, a casa sugere a feijoada 
(R$ 54 — à vontade), servida 
às sextas e sábados, e a mo-
queca de camarão (R$ 132 
— duas pessoas).

Experiência completa
Inspirado nas mais varia-

das vilas ao redor do mundo, 
o Vila Cinco busca aguçar os 
cinco sentidos do cliente, pa-
ladar, olfato, visão, audição e 
tato, em meio à uma jornada 
por sabores, aromas e paisa-
gens. “Oferecemos uma co-
zinha com criações contem-
porâneas que harmonizam 
simplicidade e sabor, satis-
fazendo os paladares mais 

exigentes e variados”, resu-
me o sócio Rubens Dutra.

Para ele, a caipirinha (R$ 
16,90) une os diversos sa-
bores do Brasil, e, na casa, é 
melhor harmonizada com a 
linguiça recheada com pro-
volone (R$ 69), acompanha-
da por cebola roxa e geleia 
de pimenta. No happy hour, 
o valor da bebida é R$ 9,90 e 
a entrada sai por R$ 49.

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS
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KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Opções de 
petisco do 
Deboche
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Ponto de confraternização
Projeto de sete amigos, o 

Deboche abriu as portas na 
Asa Norte há três anos com 
o objetivo de se tornar um 
ponto de celebração da ami-
zade. “Nos 20 e poucos anos, 
as pessoas vivem realidades 
diferentes, têm padrões de 
consumo diferentes e capa-
cidades financeiras diferen-
tes. O Deboche surge como 
uma opção de unir todos 
esses amigos, que podem 
estar em momentos de vida 
diferentes”, explica o sócio 
Gabriel Corbal.

A céu aberto, o bar oferece 
ao público desde o tradicio-
nal litrão a cervejas artesa-
nais, passando por drinques 
sem álcool e sucos, em um 
cardápio que conta com uma 
variedade de petiscos e san-
duíches. “A “essência” do De-
boche sempre foi servir todo 
mundo”, destaca Corbal.

Entre as opções do menu 
que harmonizam bem com a 
caipirinha (R$ 23,95), o sócio 
indica o filé de tilápia com 
batata frita (R$ 59,90). “Nada 
combina melhor com caipi-
rinha de limão do que um 
peixinho”, sugere. Aos vega-
nos, o ideal é o petisco boli-
nho da tia Lu (R$ 26,95), com 
quinoa, aveia e tomate seco. 
Acompanha molho de alho.

Originalmente cria-
do para juntar dinheiro 
para o casamento do 
proprietário, Anderson 
Yotsumoto, a Confra-
ria do Padim se tornou 
ponto de encontro em 
Taguatinga. “A ideia ini-
cial era servir comida e 
bebida somente para 
os amigos, mas logo de-
pois o bar viralizou na 
internet”, lembra An-
derson. Para ele, o gran-
de diferencial da casa 
é “o resgate da comida 
de boteco simples, em 
ambiente descontraído 
e sem etiqueta”.

Quando o assunto 
é caipirinha (R$ 18), o 
proprietário garante: 
“Ingredientes frescos, 
ácidos e tropicais ca-
sam de forma certei-
ra com a cachaça e na 
fórmula da caipirinha”. 
Entre as opções do 
menu, a sugestão é a 
harmonização entre o 
drinque brasileiro e o 
petisco disco de carne 
com queijo (R$ 12). “A 
acidez da bebida com-
bina bem com as fritu-
ras que são tradicionais 
dos botequins”, afirma 
Anderson.

Fórmula 
perfeita

Disco de 
carne com 
queijo do 
Confraria do 
Padim
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De portas abertas desde 
2013, o Bla’s Cozinha de Cul-
turas começou como uma 
lanchonete que se transfor-
mou em bistrô e, finalmen-
te, em restaurante. “Nós 
éramos muito criativos, 
mudávamos os cardápios, 
criávamos pratos novos. Aí a 
gente percebeu que sempre 
tivemos uma pegada inter-
nacional, e decidimos resu-
mir o restaurante em uma 
cozinha internacional”, con-
ta o chef Gabriel Bla’s.

Em setembro, no entanto, 
a tradicional combinação 
do mês da casa é em home-
nagem ao Brasil — trata-se 

Sabor de 
todos os 
cantos

da caipirinha de limão (R$ 
9,90) com a panceta da casa 
(R$ 39,90). “É uma barriga de 
porco bem carnuda, sequi-
nha e crocante, que combina 

perfeitamente com uma cai-
pirinha de limão. É uma das 
minhas opções preferidas de 
comer, funciona muito bem”, 
detalha o chef.

BLA’S COZINHA DE CULTURAS
• CLN 406, bloco D, loja 38
 De terça a sábado, das 12h às 16h 

e das 18h às 23h
 Domingo, das 12h às 16h

CONFRARIA DO PADIM
• EQNM 38/40, bloco H, loja 4 

- Taguatinga
 De terça a sexta, das 16h às 23h
 Sábado, das 11h30 às 23h
 Domingo, das 12h às 17h

DEBOCHE! BAR
• CLN 201, bloco A, loja 61
 Terça e quarta, das 18h à 0h
 Quinta, das 18h à 1h
 Sexta e sábado, das 16h à 1h
 Domingo, das 16h à 0h

VERSÃO BRASILEIRA
• CLS 204, bloco A, loja 2
 De terça a quinta, das 16h à 0h
 Sexta e sábado, das 12h à 1h
 Domingo, das 12h à 0h

VILA CINCO
• Brasília Shopping
 De segunda a sábado, das 8h à 0h
 Domingo, das 9h às 22h

ONDE COMER?

Panceta do Bla’s
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Logo na entrada, dá pra sentir o sopro 
da brisa nas árvores, ver as folhas caindo 
ao chão e ouvir o canto dos passarinhos, 
remetendo a uma lembrança de interior 
presente nos móveis de madeira pesada 
escolhidos para servir comida brasileira, 
que está cada vez mais em voga.

“Com um toque de contemporaneida-
de”, avisa o chef Bilt Lima (foto), contra-
tado para executar cardápio regional do 
Dalva Cozinha, restaurante aberto na 108 
Norte, de frente para a área residencial, 
que leva o nome da avó da proprietária.

“Minha avó Dalva, atualmente de 
78 anos, teve 13 filhos criados na ro-
ça com comida feita por ela. E todos 
quando saíram do interior de Goiás, 
que mais tarde deu origem ao estado 
de Tocantins, se tornaram cozinhei-
ros. Um deles, Neila Maria abriu res-
taurante lá mesmo, em Santa Rita do 
Tocantins, cidade da qual é prefeita 
reeleita, encerrando mandato este 
ano. Ela é a minha mãe”, conta Élida 
Mariana Silva Siqueira, que apesar de 
se formar em odontologia, não fugiu 
à vocação da família.

Com o marido Leandro Gontijo, Ma-
riana como é mais conhecida a dentista/
restauratrice, toca o estabelecimento que 
fica atrás do Empório do Trigo.

Com o
 nome 

da avó

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Atrações 
do menu

Entre os destaques do car-
dápio estão Tábua da roça com 
carne de porco na lata, torresmo, 
mandioca, queijo fresco e geleia 
de mamão com pimenta (R$ 59); 
iscas de peixe do dia empana-
das, aioli de coentro e vinagrete 
de caju e pimenta (R$ 49); arroz 
de rabada cozida a baixa tem-
peratura, pimenta fresca, gema 
caramelizada e rúcula baby (R$ 
59,90); galinha caipira inteira ao 
molho, angu de milho, quiabo, 
farofa e arroz branco. Risoto da 
cidade grande vem cremoso com 
queijo cuitelo de Minas casca 
florida, raspas de limão sicilia-
no, pernil crocante e raspas de 
rapadura e frango caipira ao seu 
próprio molho é acompanhado 
de angu de milho, quiabo frito, 
farofa de cebola caramelizada, 
ambos por R$ 69,90 cada.

Outras proteínas que resultam 
em pratos deliciosos são a cos-
tela bovina assada lentamente e 
servida com batatas e farofa da 
casa (R$ 69,90) e a barriga de por-
co marinada na cachaça e melaço 
de cana com nhoque de batata 
baroa, fonduta de queijo canastra 
e farofa (R$ 59,90), além de pica-
nha grelhada, vinagrete, purê de 
abóbora. De sobremesa, faz su-
cesso o sorvete de capim santo e 
limão com paçoca de castanhas 
(R$ 29). Alguns ingredientes, co-
mo abóbora, porco na lata e os 
doces de roça, como de mamão, 
cajuzinho, queijinho quente e do-
ce de leite vem de Tocantins.

Funciona de terça a sábado, de 
11h às 16h e de 18h às 23h. Do-
mingo, de 11h às 18h. Reservas: 
@dalva.cozinha

Feijões voltaram
Amanhã, o sábado do brasiliense traz de 

volta a tradicional feijoada no Dom Francis-
co da Asbac, que serve costela suína assada, 
charque acebolado, torresmo, purê de abó-
bora, farofa, couve ao alho e óleo, laranja e 
arroz branco. Na cumbuca funda de feijões 
vem as partes do porco: rabo, pé, costelinha 
e lombo, além de paio e linguiça calabresa. 
Sai por R$ 189 para duas pessoas.

Se quiser petiscar alguns acompanha-
mentos, a casa serve de entrada porção 
de torresmo (R$ 35), linguicinha assa-
da na brasa (R$ 54) e caldinho de feijão 
(R$ 6), além da caipirinha de cajuzinho 
do cerrado (R$ 30) e o drinque Brasilei-
rinho feito de cachaça, limão, maracujá 
e xarope de cumaru (R$ 32). Reservas: 
3226-2005 e 99416-5548.

Opção vega
Animados pelo sucesso do omakase, 

que é oferecido desde a inauguração do 
Noru Sushi, o trio Filipe Pataro, Bruna 
Mothé e Marcos Souza decidiu esten-
der a iguaria para a tribo vegetariana. 
São 10 etapas de pratos frios e quentes 
preparados no balcão à vista do cliente, 
começando por ceviche de manga, se-
guido de gunkan de edamame (vagem) 
trufado. Bons sabores fazem parte da 
proposta, com shimeji cremoso ao mo-
lho branco, tempurá de legumes e uma 
sobremesa exclusiva. Sai por R$ 297,81 
por pessoa. O japinha fica no CLNW 
10/11, Bloco B, Lojas 2 e 3 Noroeste. Re-
serva: 99554-0336 (WhatsApp)

Pesar
O mundo do vinho ficou mais pobre. Perdeu no último domingo o paulista/nordes-

tino Gilvan Pires de Sá, que trouxe a Brasília os melhores rótulos produzidos na Serra 
Gaúcha pela grife Valduga, representada por ele com absoluta fidelidade por mais de 

duas décadas. Descansa em paz!

Péssa Filmes/Divulgação

 Agencia Extrema

tela bovina assada lentamente e 
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Café 
 

DANIEL BRIAND 
(104 Norte, Bl.A, lj. 26; 3326-1135) 
De terça a domingo, das 8h às 22h. Aberto 
desde 1995, com destaque para o café da 
manhã e para o fim de tarde. Café da manhã 
Primeira Fórmula, com pães, queijo gruyère 
e geleia da casa, um croissant, um brioche 
aux amandes, um pain au chocolat, um suco 
de laranja ou salada de frutas com chantili 
au cointreau e limão e escolha entre café, 
chocolate ou chá. Sobremesa: Trilogie créme 
brûlée (sabores rosa, capim santo e avelã). 
CC: não aceita. CD: Todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 150 pessoas. 
 

GODERA 
(108 Sul, Bl.A, lj. 27; 3443-8561) 
De segunda a sexta, das 9h30 às 16h30; e 
sábado, das 9h30 às 15h20. Além dos bolos e 
doces que são servidos desde a inauguração, 
o cliente encontra um prato especial por 
dia no cardápio do almoço self-service, das 
11h30 às 14h30, de segunda a sábado. Terça, 
por exemplo, é dia de costelinha desossada 
à pururuca, às quartas tem moqueca de 
tilápia e banana, e sábado é servida a feijoada. 
Para sobremesa, a dica é a torta de nozes 
caramelizada e tartelete de morango.  
CC e CD: todos. TQ: Sodexo e Visa Vale. 
Capacidade para 50 pessoas. 
 

QUITUTICES 
(315 Sul, Bl.A, lj. 33, 3543-5057, 98303-5396)

Segunda, das 12h30 às 20h; de terça a sábado, 
das 10h às 20h. Confeitaria sem glúten, sem 
leite animal, sem açúcar refinado e sem 
conservantes. Todo o cardápio sob encomenda 
e pronta entrega com produtos diferentes a 
cada dia. Brigadeiro com leite de castanha e 
chocolate belga 54%, cookie de chocolate), 
bolo de cenoura e brownie estão entre as 
opções do cardápio. CC e CD: todos. 
 
 
Internacional 
 

FRED 
(405 Sul, BL. B, lj. 10; 61 3443-1450) 
Segunda, das 12h às 15h; de terça a 
sábado, das 12h às 15h, e das 19h à 23h30; 
domingo, das 12h às 16h. Picadinho do Fred 
acompanhado de farofa de pão, banana à 
milanesa, ovo pochê e arroz branco e filé de 
badejo ao molho de uvas. CC e CD: todos. TQ: 
não aceita. Capacidade para 90 pessoas. 
 

DOM FRANCISCO 
(402 Sul, BL. B, lj. 9; 3224-1634). 
Abre das 11h às 22h. Pratos grelhados feitos de 
bacalhau, de picanha e de tambaqui. Sugestão: 
Bacalhau ao forno; e bacalhau na brasa. CC e 
CD: todos. TQ: não aceita. Capacidade para 180 
pessoas (no Pátio Brasil). 
 

PARRILLA BURGER 
(408 Sul, Bl. D; 61 3443-0698)
De segunda a quinta, das 12h às 15h, e das 18h 
à 0h; sexta e sábado, das 12h à 1h; domingo, 

das 12h às 17h. No cardápio, carnes, como 
bife ancho e de tira e paleta de cordeiro. 
Super back rib (costela de porco defumada 
e grelhada) e ojo de bife (carne servida com 
salada e antepastos, arroz parrillero, farofa de 
ovos e batatas, serve duas pessoas).  
CC e CD: todos. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Capacidade para 120 pessoas. 
 
 
Italiano 
 
TRATTORIA DA ROSARIO 
(QI 17, Lago Sul, Edifício Fashion Park; 
3248-1672) 
De terça a sexta, das 12h às 16h, e das 19h30 
à 0h; domingo, das 12h às 17h. O chef Rosario 
Tessier comanda a casa especializada em 
cozinha italiana mediterrânea, com influência 
napolitana. Sugestão: lombo de cordeiro 
desossado ao molho de vinho e acompanhado 
de risoto de queijo. CC e CD: todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 160 pessoas. 
 

CANTINA DA MASSA 
(302/303 Sul, Bl. A; 3226-8374) 
Segunda a sexta, das 11h às 15h, e das 19h à 
Oh; sábado, das 11h à Oh; domingo e feriado, 
das 11h às 17h. Serve massas caseiras, 
risotos, saladas e carnes. Filé ao molho de 
gengibre com fettuccine ao funghi;  
e rondeli de ricota ao molho de quatro 
queijos. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 80 pessoas. 

LE SORELLE MASSAS 
(CLSW 300, BL. C, lj 44; 3041-4751) 
De segunda a sábado, das 8h às 20h; domingo 
das 8h às 14h. O cardápio conta com 22 
tipos de massa e 13 tipos de molho. Além de 
porções para pronta entrega, a casa recebe 
encomendas maiores, com o mínimo de 
um dia de antecedência. Para entradas, são 
oferecidas foccacias e alguns antepastos, 
como berinjela e abobrinha marinatas, patê de 
calabresa e carne maluca. CC e CD: todos. TR: 
não aceita. Capacidade para 12 pessoas. 
 

VELOCE RISTORANTE 
(QI 11, BL. O, Lago Sul-Deck Brasil, 3364-2477) 
De segunda a sexta, das 12h às 15h, e das 18h 
às 22h30; sábado e domingo, das 12h às 23h30. 
Funciona à la carte e com festival de massas. 
Boa opção de entrada é o capeletti in brodo 
(tradicional sopa italiana de massa recheada 
com frango e especiarias, servida com caldo 
de frango). Sugestão: escalope de filé-mignon 
ao molho de cogumelo (com risoto de queijo). 
CC e CD: todos. TQ: Visa Vale.  
Capacidade para 70 pessoas. 
 
 
Japonês 
 

HANÁ 
(408 Sul, BL. B; 3244-9999) 
Segunda a quinta, das 12h às 15h, e das 19h à 
0h; sexta e sábado, das 12h às 15h, e das 19h à 
1h; e domingo, das 12h às 15h, e das 19h à Oh. 
Bufê variado, com entradas, pratos quentes 
e dezenas de tipos de sushis e sashimis. Há 

também pratos à la carte, como o combinado 
de sushi e sashimi, com 48 peças de camarão, 
kani, lula e polvo. CC e CD: American, 
Mastercard, Visa e Visa Electron. TQ: não 
aceita. Capacidade para 90 pessoas. 
 

KOJIMA 
(406 Sul, Bl.C, 3443-0118.) 
Na Asa Sul, todos os dias (exceto sábados), das 
12h às 15h e a partir das 19h; sábado, das 19h 
à 1h; segunda e quartas até a Oh; de quinta 
a sábado, até a 1h; domingo, das 12h às 16h 
e das 19h às 23h. Restaurante japonês que 
oferece preparos a la carte ou pelo rodízio com 
sushi, tempurás e harumaki. Em Águas Claras, 
de segunda a sexta, a partir das 19h; sábado, 
domingo e feriado, das 12h às 16h e também 
a partir das 19h. Capacidade, na Asa Sul, para 
100 pessoas. TQ: não aceita. CC: Visa, Master e 
American. CD: todos, exceto Elo e Hipercard. 
 

NIPPON 
(403 Sul, Bl. A; 3224-0430. 207 Sul, Bl. D; 
3244-2477) 
De segunda a sexta, das 12h às 14h30; sábado, 
das 12h às 15h30; domingo, das 12h às 16h30. Na 
207 Sul, para jantar, de segunda a quinta, das 19h 
às 23h; sexta e sábado, das 19h à Oh. No almoço, 
bufê de segunda a sábado. No jantar, o rodízio 
é de segunda a quinta. Também há rodízio no 
almoço de domingo. São mais de 48 variedades 
entre pratos quentes, frios, sushi e sashimi. 
Opções também à la carte; tal como o tataki, 
salmão em cubos temperado com molho de soja, 
limão e azeite. Adega com 30 rótulos. CC e CD: 
todos. TQ: Aceita. Capacidade para 134 pessoas.

ROTEIRO
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Zeca 
Pagodinho 
comemora 
40 anos de 
carreira

 D
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Quatro décadas de car-
reira não são para qual-
quer um. Sorte de nós, 
brasilienses, que Zeca Pa-
godinho não é qualquer 
um. O cantor e compositor 
de samba, responsável por 
canções que embalaram a 
vida de milhões de brasi-
leiros, chega amanhã à ca-
pital do rock para fazer a 
cidade sambar. Às 21h, o 

Sua excelência, 
Zeca Pagodinho

O carioca não poupa 
esforços para levar 
o melhor do samba 
para os brasilienses no 
Ulysses Guimarães

mais influentes do país é 
uma conquista para ser co-
memorada em grande esti-
lo. Com datas nas principais 
capitais do Brasil, a turnê 
Zeca Pagodinho 40 anos fi-
nalmente desembarca em 
Brasília para uma passagem 

SERVIÇO

Zeca Pagodinho 40 anos
Amanhã, às 21h, no Ulysses 
Centro de Convenções (SDC, 
próximo ao Planetário de 
Brasília). Ingressos a partir 
de R$ 100 (superior) + taxa 
na Ticket360. Classificação 
indicativa: 16 anos.

Ulysses Centro de Conven-
ções (Setor de Divulgação 
Cultural) recebe a turnê 
comemorativa Zeca Pago-
dinho 40 anos, que celebra 
as quatro décadas de mui-
to samba feito pelas mãos 
de um dos mais consagra-
dos sambistas da história 
da música brasileira.

“Tinha gente que achava 
que eu não chegava aos 30 
de vida e eu estou com 40 
de carreira”, confessa Zeca, 
com humor. Jessé Gomes da 
Silva Filho — o Zeca Pagodi-
nho — nasceu no bairro de 
Irajá, no Rio de Janeiro. De 
berço humilde, chegar aos 
40 anos de carreira laurea-
do como um dos sambistas 

Gabriel Borges*

SERVIÇO

Espetáculo 
‘Estrela, 
Estrela’ de 
Vitor Ramil
Hoje e amanhã, 
a partir das 
20h30, no 
Clube do Choro 
de Brasília. 
Ingressos 
no site da 
Bilheteria 
Digital a partir 
de R$50. 

O gaúcho Vitor Ramil de-
sembarca em Brasília, hoje, 
para um show no Clube do 
Choro em homenagem ao 
Rio Grande do Sul. O espe-
táculo Estrela, estrela revisita 
composições da adolescên-
cia do cantor, gravadas por 
Gal Costa em 1981, e tema de 
novela da Globo em 2023. 

O estilo musical de Vitor é 
descrito como “a estética do 
frio”, que, segundo ele, sin-
gulariza o Rio Grande do Sul 
dentro do Brasil, como uma 
região de fronteira associada 
a ideias de liberdade, diver-
sidade, miscigenação e cria-
tividade. “É uma insurreição 
estética e identitária, uma 
reação aos estereótipos da 
gauchidade e da brasilidade”, 

Celebração gaúcha
Bianca Lucca*

Vitor Ramil 
se apresenta 
no Clube do 
Choro 

DIVULGAÇÃO

argumenta Vitor, que tam-
bém escreve um livro homô-
nimo para ser lançado ano 
que vem sobre o tema.

Orgulhoso das origens 
gaúchas, Vitor alerta para o 
público não confundir a ho-
menagem com o tradiciona-
lismo: “O propósito é consi-
derar o frio como um símbo-
lo nosso no contexto do país 
tropical e como valor estético 
para virar essa página em que 
nosso estereótipo tomou a li-
nha de frente.” 

Vitor conta que compôs 
Estrela, estrela aos 18 anos de 
idade, na casa de praia da fa-
mília em Pelotas. Ela nasceu 
tão rápido que o cantor julgou 
que já existia, mas as irmãs o 
convenceram de que era da 
autoria de Vitor. “Minha pri-
meira impressão prenunciava 

a força que a canção mostra-
ria através dos anos. Talvez 
tenha a ver com o fato de ser 
muito simples e, ao mesmo 
tempo, tocar profundamente 
as pessoas”, reflete.

A carreira de Vitor conta 
com a colaboração com di-
versos artistas, como Milton 
Nascimento, Mercedes Sosa 
e Chico César. Ele descre-
ve cada trabalho conjunto 

como um aprendizado. Mes-
mo que famoso pelo sucesso 
na música, o cantor se define 
como um escritor e compo-
sitor: “O compositor influen-
cia mais o escritor que o 
contrário, embora eu passe 
mais tempo escrevendo do 
que compondo.”

 *Estagiários sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

que promete muita alegria e 
samba no pé.

“Sempre fomos muito 
bem recebidos. Tenho famí-
lia em Brasília e é também 
uma oportunidade de estar 
com eles”, afirma o cantor. 
Recentemente, Zeca Pago-
dinho disponibilizou nas 
plataformas de música o 
registro ao vivo da turnê de 
40 anos. Canções de suces-
so como Camarão que dor-
me a onda leva, Quando 
a gira girou e Brincadeira 
tem hora podem ser con-
feridas no repertório do 
show de amanhã.
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SERVIÇO

Technobrass na Infinu 
Neste domingo, às 20h, na 
Infinu Comunidade Criativa 
(CRS 506, Bloco A, Loja 67) 
Ingressos a partir de R$30,  
no site da Shotgun 

Technobrass 
chega em 
Brasília neste 
domingo,  
na Infinu

B
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Um ínicio clichê para uma 
banda nada convencional: 
os músicos Marcelo, Rodri-
go, Gabriel, Alê, Raphael e 
Clement se conheceram nos 
carnavais cariocas. Foi assim 
que nasceu a Technobrass, 
em 2017, uma banda que se 
afasta do tradicional EDM 
e mistura instrumentos de 
percussão com os beats ele-
trônicos. Depois de muito 
sucesso na Europa, eles vol-
tam a suas raízes e se apre-
sentam na capital brasileira 
neste domingo, na Infinu. 

A atmosfera híbrida da 
Technobrass acompanha 
o grupo desde sua ori-
gem. Dois integrantes são 
franceses e já moravam e 

Technobrass na Infinu 
Luisa Mello* performaram no Brasil cin-

co anos antes de se juntarem 
aos cariocas. A cultura fran-
cesa também foi um pilar 
importante de construção. 
“As fanfarras são muito for-
tes por lá e eles encontraram 
aqui terreno fértil para ex-
plorar as possibilidades da 
atmosfera libertária e demo-
crática que o carnaval de rua 
proporciona, trazendo com 
eles essa bagagem ‘fanfarrô-
nica’ tradicional da Europa” 
diz Marcelo, um dos mem-
bros da banda.  

Mesmo formada no ter-
ritório brasileiro, a Techno-
brass conquistou a Europa 
nos últimos anos. “O que 
nos ‘desviou’ da rota foi ba-
sicamente a pandemia. Um 
dos integrantes voltou a 

morar na França e duran-
te o período de inatividade 
presencial, nos associamos 
a uma pequena produtora 
do sudoeste da França que 
passou a atuar como nosso 
booker na Europa.” explica o 

integrante. Depois de apre-
sentações em diversos festi-
vais europeus e uma turnê 
muito bem sucedida no leste 
do globo, eles estão focados 
em curtir e conhecer mais do 
país que tanto amam, com 
apresentações no sudeste 
e centro-oeste. “Para nós, a 
nossa casa é o Brasil. Não há 
lugar melhor pra tocar do 
que pra nossa galera.”

* Estagiária supervisionada por 
José Carlos Vieira

INGRESSOS
APOIO
DE MÍDIA

REALIZAÇÃO INFORMAÇÕES

61 3554-4005
61 98141-1990
ohartes.com.br
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O projeto Nas 
feiras com 
Chorodelas 
vai ter o 
segundo 
encontro no 
domingo, 
na Feira da 
Torre de TV

DIVULGAÇÃO 

No domingo, a capital bra-
siliense ganha mais uma ro-
da de choro na cidade. A Fei-
ra da Torre de TV de Brasília 
vai ser palco de um encontro 
da cultura popular brasilei-
ra e da música instrumental 
do país, na segunda parada 
do projeto Nas Feiras com 
Choradelas. Com o intuito de 
ampliar e difundir o choro e 
valorizar artistas mulheres, 
o evento tem programação 
gratuita a partir das 9h30. 

O projeto é de realização 
do grupo regional Chorode-
las, que, neste segundo en-
contro, vai receber a trom-
bonista Mirian Marques e 
a baterista Sofia Ribas para 
se juntarem à roda. “Mirian 

Choro na Torre
Tainá Hurtado*

é uma artista renomada em 
Brasília e vai agregar, além 
de experiência, um jeito es-
pecial de tocar o choro. E a 
Sofia tem um suíngue es-
pecial, que vai dar frescor à 
nossa roda”, conta a cava-
quinista da banda Chorode-
las, Jéssica Santos. 

Encerrando a programa-
ção, às 14h, Jéssica Carvalho 
e Daniel Pitanga ministrarão 

uma oficina de corpo e rit-
mo, com brincadeiras de 
ritmo, percussão corporal 
e improvisação com voz. O 
projeto passou pela Feira do 
Guará e tem data marcada 
para 6 de outubro na Feira 
Permanente de Taguatinga.

Segundo Jéssica, o pro-
jeto visa ressaltar e valori-
zar a identidade cultural da 
capital e o conhecimento 

dos saberes populares de 
tradição no Choro. “Quere-
mos criar uma atmosfera de 
pertencimento, conscien-
tização, apoio e trocas ho-
rizontais sobre o conheci-
mento da cultura popular do 
choro, exercendo um poder 
de representatividade para 
inspirar artistas mulheres, 
musicistas, iniciantes e as-
pirantes”, destaca.
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A gravação do show Ben-
zadeus ao vivo no Brasólia 
será amanhã e promete tra-
balhos inéditos do grupo. 
Os integrantes Magrão, Vi-
nícius de Oliveira, Neném, 
Pedro das Sortes e Diego 
Pedigree contam, ao Cor-

reio, um pouco sobre as 
novidades do último proje-
to. “A aposta agora é na mú-
sica Arzin no 16, que fala 
sobre a conquista, o amor 
e a balada. Todos adoram a 
música, foi tocar a primeira 
vez na escolha de repertó-
rio e todo mundo aprovou”, 
relata a banda, em nota.

O amor e as decepções 
fazem parte de várias com-
posições no pagode e em 
várias outras produções 
artísticas. Os integran-
tes do Benzadeus contam 
o quanto eles trazem da 

Pagode 
de classe 
Arthur Monteiro*

vida pessoal para as letras 
e quanto é liberdade poé-
tica. “Benzadeus traz na 
sua essência um pagode 
mais alegre e festivo, por 
isso optamos em falar de 
amor, sofrimento e alegria 
tudo na mesma sintonia. 
Todos os artistas do Benza 
são compositores, algumas 
músicas  são histórias fictí-
cias e outras são baseadas 
em fatos reais”.

A experiência com a per-
cussão e a presença cons-
tante em rodas de samba na 
capital deu ao Benzadeus 
fãs em todo o DF. Neste pa-
cote estavam incluídos os 
integrantes da banda Me-
nos é mais. Agenciados pela 
Bem Dito Produções, o Me-
nos é Mais indicou o Benza-
deus aos produtores deles.

 “Com certeza o Menos 
é Mais é uma inspiração 
para o Benzadeus, além de 
sermos amigos desde antes 
dos meninos se tornarem 
esse fenômeno, eles tam-
bém nos deram uma super 
oportunidade no início da 

nossa carreira, nos levando 
para viagens e também par-
ticiparam do nosso primei-
ro DVD, o Benza embrasa. 

SERVIÇO

Gravação do show 
Benzadeus ao vivo no 
Brasólia, às 19h.
Brasólia, SGO Q 3 - Brasília, DF.
Ingressos a partir de 
R$ 45, no Sympla.  

Bem, já temos uma música 
gravação com o Menos é 
mais, acho que outra músi-
ca seria incrível tanto para 
nós, quanto para o público 
amante do pagode”, conta o 
grupo sobre a relação com o 
Menos é mais. 

*Estagiários sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Benzadeus: 
caminho para 
o sucesso

SERVIÇO

Nas 
Feiras com 
Chorodelas
Domingo, às 
9h30, na Feira 
do Torre de 
TV (Feira de 
Artesanato 
da Torre de 
TV SDC - Eixo 
Monumental, 
Brasília). 
Entrada 
gratuita 
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CAIA NA BALADA

Vibe de Brasilidades 
O Mané Garrincha se-

rá palco para aqueles que 
curtem um pouco de tudo 
e querem um lugar para se 
divertir nesta sexta-feira. O 
Sextagode chega com essa 
proposta, com um repertó-
rio que vai além do pagode, 
sendo um evento excepcio-
nal para os ecléticos. O Sex-
tagode vai ser realizado, hoje, 
a partir das 21h. 

Provando ser um evento 
que se reinventa a cada festa, 
o Sextagode fez diversas edi-
ções com diferentes propos-
tas, como o Arraiá do Zecão, 
em junho, época de festas ju-
ninas; e o Buteco do Zeca, no 
período das férias. Sendo rea-
lizado semanalmente, todas 
às sexta-feiras, o Sextagode 

Sextagode: todas as sextas-feiras no Mané Garrincha

REPRODUÇÃO INSTAGRAM/@SEXTA.GODE

O Passo Largo é 
uma das bandas que 
tocarão neste fim  
de semana

DIVULGAÇÃO

O festival Sai da Lata chega 
ao Paranoá e São Sebastião 
neste fim de semana com 
shows gratuitos de jazz e 
soul. Após apresentações no 
Cruzeiro e no Varjão, o even-
to trará as DJs Eletromanas, 
o rapper O’Hara Vitara e as 
bandas Passo Largo, Gaivota 
Naves, Her Jazz e Seu Preto. 

Criada em 2009 pelo gru-
po NaLata, a iniciativa surgiu 
da falta de palcos para apre-
sentação de artistas indepen-
dentes do DF. As primeiras 

Jazz e soul nas RA´s 
Catharina Braga*

*Isabella Wagner

edições foram em uma casa 
de rock da capital, e depois, 
na Praça do Museu Nacional 
da República. Após oito anos 
de pausa, o festival retorna 
este ano no formato itineran-
te, percorrendo regiões admi-
nistrativas com o objetivo de 
descentralizar a produção 
cultural de Brasília. 

Fernanda Samarco desta-
ca que “o projeto preza mui-
to pela diversidade de estilos 
na curadoria”.  

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

sempre convida artistas lo-
cais para se apresentarem no 
espaço e alegrar a noite de 
muitos brasilienses. O grupo 
de pagode Doze por Oito e 
o DJ Chico Aquino Marcam 
presença no evento.

Gabriel Aragão, um dos 
organizadores da festa, 

conta que a ideia de criar o 
Sextagode foi justamente 
para misturar gêneros com 
o famoso pagode. “O Brasil 
viveu um grande boom nos 
últimos anos com o pagode 
do DF, em que grandes ban-
das ficaram famosas no país 
todo e ainda são gigantes no 

SERVIÇO

Sextagode
Hoje, a partir das 21h, no Mané 
Garrincha. Ingressos a partir  
de R$ 65 disponíveis na 
plataforma do Sympla. 

cenário, o brasileiro gosta 
muito de pagode e, quando 
a gente parou para pensar 
mais sobre isso, o foco não 
foi só fazer mais uma festa de 
pagode, mas entregar uma 
sexta que a galera goste de 
estar semanalmente”, revela 
Gabriel, ao Correio. “Por is-
so que a gente fala que quem 
vai no Sextagode é porque 
gosta do estilo, mas tem pa-
gode com funk, pagode com 
sertanejo, pagode com pago-
de, é uma forma que a gente 
entrega o evento”, completa. 

Samba  
na capital

Amanhã será realizado 
o evento Samba & Pago-
de com apresentação do 
cantor Nego Damoé e ar-
tistas convidados, a partir 
das 17h no Setor Comer-
cial Sul, no Edifício Ma-
ristela, próximo à estação 
galeria do metrô. Os in-
gressos são gratuitos me-
diante a doação de 1kg de 
alimento não perecível. 

Euforia 
eletrônica 

Essa é a última chan-
ce para os amantes de 
música eletrônica des-
frutarem do evento Tea-
ser Hitech Revolution, 
que realizará a sua últi-
ma edição do ano neste 
domingo, a partir das 
10h até as 23h59, no 
Green Club Bar. 

Serão 10 DJs em 14 
horas de festa. Conex-
tech, Latino Sauce, Zi-
gurat, Megalopsy, Silent 
Element e Gahara são al-
guns dos DJs convidados.

SERVIÇO

Teaser Hitech 
Revolution 
Domingo, a partir das 10h, 
no Green Club Bar (Núcleo 
Rural Ponte Alta — Gama). 
Ingressos a partir de R$ 90 
disponíveis na plataforma  
do Sympla.

Samba & Pagode 
Amanhã, a partir das 17h 
no Setor Comercial Sul, no 
Edifício Maristela, próximo 
à estação galeria do metrô. 
Ingressos gratuitos mediante 
a doação de 1kg de alimento 
não perecível, disponíveis na 
plataforma do Sympla.

SERVIÇO

Festival Sai da Lata
Amanhã, na região próxima do 
ginásio da Administração do 
Paranoá, e domingo, na Praça 
Crixá de São Sebastião.  
Sempre a partir das 16h.

SERVIÇO
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O público  
é convidado 
a ouvir as 
histórias 
contadas 
pelos atores

NITYAMA_MACRINI

Dirigida por Luciana Mar-
tuchelli e parte de um projeto 
dramatúrgico que se propõe 
a discutir machismo e mas-
culinidade, a performance 
Fahrenheit – Cantos e contos 
de João de Ferro, da  Cia. Yins-
Piração Poéticas Contempo-
râneas, convida o público a 
um espetáculo diferente. A 

Sobre a 
construção de 
estereótipos
A questão da 
masculinidade é um 
dos temas de peça 
que convida o 
público a escolher 
as narrativas 

antigas, remotas, do ambien-
te familiar, do que ele enten-
deu ser homem. São histó-
rias desse universo do este-
reótipo masculino”, explica 

SERVIÇO

SERVIÇO

Memórias da Água
Com  Cia Corpus Entre Mundos. 
Hoje, às 20h, amanhã e domingo, 
às 18h, no Teatro Centro Cultural 
do Banco do Brasil. Ingressos:  
R$ 30 e R$ 15 (meia). 
Classificação indicativa livre

Fahrenheit – Cantos e 
Contos de João de Ferro
Com a Cia. YinsPiração Poéticas 
Contemporâneas. Direção: Luciana 
Martuchelli. Hoje e amanhã, 
às 20h, e domingo, às 19h, no 
Espaço Cultural Venâncio — Tela 
Ambulante (SCS Qd. 6, Shopping 
Venâncio, Térreo). Ingressos:  
R$ 40 e R$ 20 (meia).  
Classificação indicativa livre

interação é um ponto de par-
tida da montagem, mas não 
no sentido de expor o públi-
co. Este é, na verdade, incen-
tivado a escolher a história 
que será ouvida.

Divididos em ambientes, 
os atores estimulam o públi-
co a sentar-se e a selecionar 
uma história a partir da es-
colha de objetos dispostos 
sobre a mesa. Os objetos 
estão relacionados com his-
tórias da masculinidade de 
cada ator, narrativas sobre 
como ele aprendeu a ser ho-
mem. “Quando a pessoa es-
colhe um, o ator conta uma 
história que aconteceu. Ge-
ralmente são histórias mais 

Nahima Maciel

A água é 
o tema do 
espetáculo 
da Cia Corpos 
Entre Mundos

DIVULGAÇÃO

Uma mistura de obser-
vação da contemporanei-
dade e de rituais presentes 
em certas culturas alimen-
tou  a criação do espetácu-
lo Memórias da água, que a 
Cia Corpus Entre Mundos 
apresenta no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB) 
até domingo. Para Lenna Si-
queira, diretora artística da 
companhia, a coreografia, 
que reflete sobre a importân-
cia da água, é também uma 
maneira de falar dos corpos 
humanos e da natureza. 

No palco, sete bailarinos 
se dividem na execução de 
movimentos que incorporam 
desde a dança clássica até a 
contemporânea, incluindo 
o afro house e o angolano 

kuduro, linguagens que ins-
piram a Entre Mundos. “Me-
mórias da água vem desse 
fluxo de tudo que está acon-
tecendo agora no mundo, da 
necessidade de falar de uma 
coisa que está cada vez mais 
ficando escassa, que a gente 
precisa e não está cuidando. 
Além de falar disso como um 
todo, a gente está falando 
disso também com nossos 
corpos, se a pessoa está  cui-
dando, entendo o fluxo e o 
caminho. O espetáculo é so-
bre todo esse fluxo da vida”, 
explica Lenna.

A coreógrafa conta que o 
processo de criação do es-
petáculo teve início em 2023 
com imersões na natureza, 
especialmente em lugares 

Coreografia vital

nos quais a água está muito 
presente. “A ideia foi como, 
dentro de uma coreogra-
fia, posso pensar na água 

rolando pelo meu corpo, no 
meu sangue, circulando, co-
mo passar essa sensação de 
que esse recurso está aca-
bando e como o corpo vai 
lidar com isso”, diz. Dirigida 
pelo angolano Dilo Paulo, a 
Entre Mundos tem uma liga-
ção especial com as tradições 
da dança africana e muito 
desse universo costuma es-
tar presente nos espetáculos.

Juliana Zancanaro, produtora 
do espetáculo. 

Quem passeia ao redor das 
mesas também pode ouvir as 
histórias. A ideia é que cada 
pessoa do público veja um 
espetáculo, É possível ouvir 
todas as histórias de determi-
nado ator ou ficar circulan-
do entre todas as histórias 
e atores. “A performance é 
um passeio nesse universo 
masculino com a propos-
ta de mostrar estereótipos e 
de refletir sobre por que os 
homens aprendem a ser ho-
mens assim”, diz Juliana.
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Obras da 
exposição 
Beije o breu 
por mim

FOTOS: PEDRO GANDRA

O artista Pedro Gandra 
foi buscar o título da ex-
posição que inaugura na 
Index Galeria em um ver-
so do poeta Roberto Piva. 
Beije o breu por mim não 
é apenas um título, mas 
norteia boa parte da pro-
dução dessas 16 telas nas 
quais Gandra explora uma 
forma de pintar à qual não 
estava acostumado. 

Dessa vez, as cenas de 
interiores deram lugar a 
composições mais etéreas, 
mais marcadas por elemen-
tos exteriores e, sobretudo, 
por personagens que ga-
nham até nomes nos títu-
los das obras. Além disso, a 
postura do artista mudou. 
Se antes ele gostava de se 
debruçar por tempos lon-
gos sobre as obras, de vol-
tar a elas diversas vezes e 
fazê-las passar por um pro-
cesso de maturação, agora 
ele se impôs um desapego. 
“A pincelada, a cor e a tra-
ção da cor foram para ou-
tro lugar, que é quase de-
senfreado. Controlei muito 
pouco do que estava fazen-
do, voltei pouquíssimas 
vezes, queria que tivessem 
uma primeira vida que fos-
se sólida. Tentei me desfa-
zer de um certo preciosis-
mo que tinha com os traba-
lhos anteriores”, explica.

A poesia de Piva tam-
bém foi fundamental. Se 

Pintura com sinestesia
Exposição de Pedro 
Gandra reúne 
quadros com 
propostas clássicas, 
mas com roupagem 
contemporânea

imaginário recente do ar-
tista, que se encantou espe-
cialmente com a temática e 
os interesses múltiplos do 
poeta. “Ele consegue tra-
zer para a poesia a questão 
da sinestesia e isso é uma 
coisa que eu queria trazer 
para os trabalhos. Queria 

SERVIÇO

Beije o breu por mim
Exposição de Pedro Gandra. 
Visitação até 25 de outubro, 
de terça a sexta, das 13h às 
19h, e sábados, das 12h às 15h, 
na Galeria Index (Ed. Morro 
Vermelho, Térreo,  
Setor Comercial Sul)

infiltrou, como diz o pin-
tor, no título da exposição 
e no projeto como um to-
do. “Gosto como ele trata 
questões do erótico, da fi-
losofia e de sentir mesmo o 
cheiro, a temperatura das 
inscrições”, diz. Piva ocu-
pou um lugar grande no 

Nahima Maciel

que os trabalhos tivessem 
cheiro, cor, que as pessoas 
sentissem dentro de uma 
sensação.”

Gandra também se im-
pôs uma espécie de jogo 
no qual experimentou al-
gumas temáticas pouco 
presentes nas produções 
anteriores. Em Beije o breu 
por mim, é possível en-
contrar naturezas mortas, 
retratos e até pintura de 
paisagem. “São gêneros 
clássicos da pintura que 
aparecem não como co-
mentários, mas como prá-
tica”, avisa o artista. “Elas 
trazem uma figuração mais 
específica, mais pontuada, 
com mais vestígios, mas 
não entregue ainda, uma 
névoa de imagem, mas um 
pouco mais adensada.”
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Baseado em fatos reais, o filme Silvio Santos estreou nos cinemas da cidade

 ANDRE CHERRI/ IMAGEM FILMES/ DIVULGAÇÃO

Silvio Santos foi um dos 
maiores apresentadores e 
comunicadores da história 
do Brasil. A trajetória de 
parte da vida do artista e 
empresário chegou aos ci-
nemas. O filme não é consi-
derado um documentário, 
mas uma ficção baseada 
em fatos reais. Interpreta-
do, na maior parte do lon-
ga, pelo apresentador e ator 
Rodrigo Faro, Silvio busca 
mostrar ao público faces do 
Senor Abravanel.  

Dirigido por Marcelo An-
tunez, o filme tem como 
acontecimento principal o 
sequestro do apresentador 
em 2001. A filha Patrícia 
Abravanel foi sequestrada 
e devolvida após o paga-
mento do resgate. Doze ho-
ras depois, Fernando Dutra 
Pinto invade a casa de Sil-
vio e o mantém refém por 
sete horas. Durante o tem-
po com Fernando, Silvio 
relembra momentos de sua 
vida pessoal e profissional. 

Um dos pontos positivos 
do filme é a representação 
de Senor Abravanel por 
completo. O longa não es-
conde os defeitos, como a 
ganância do apresentador 
e retrata os conflitos do 
seu primeiro casamento 
com Maria Aparecida Viei-
ra, mãe de Cintia e Silvia. 

A vida diante dos olhos 
Filme faz um 
recorte detalhado 
na trajetória de 
Silvio Santos, 
um dos maiores 
comunicadores 
brasileiros

A atuação de Rodrigo Fa-
ro não é um destaque, o 
personagem de Faro é re-
presentado de forma bem 
simples e comedida, e aca-
ba não impressionando. 
Johnnas Oliva, que inter-
preta o sequestrador Fer-
nando, vai muito bem na 
dramaticidade do seu pa-
pel e se destaca na tela. 

O filme utiliza três ato-
res para interpretar  Sílvio 
Santos. Fellipe Castro in-
terpreta o apresentador 
bem novo, antes de entrar 
no meio televisivo e faz um 

belo trabalho. Vinicius Ric-
ci aparece para mostrar a 
entrada de Silvio no rádio 
e também satisfaz. Faro in-
terpreta o comunicador no 
início do SBT e mais velho, 
no sequestro. Apesar de ter 
ido bem nas cenas com Sil-
vio mais novo, a caracteri-
zação do personagem no 
sequestro não é boa e dis-
trai o espectador. 

Com flashbacks duran-
te toda a narrativa, o lon-
ga passa pelo Silvio Santos 
camelô, locutor da rádio 
Guanabara, sua história 

com Manuel de Nóbrega 
e o início do Sistema Bra-
sileiro de Televisão (SBT). 
A construção de passado e 
presente é interessante na 
trama e não fica tedioso. 

Apesar de não ser uma 
grande decepção, o filme 
não traz nada muito emo-
tivo, mesmo nos momen-
tos que se propõem a emo-
cionar. Para aqueles que 
amam o comunicador, a 
experiência é válida. 

 
*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Mariana Reginato*

Crítica // Silvio    
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Uma 
trama que 
prende o 
público

DIVULGAÇÃO UNIVERSAL PICTURES
Crítica // Não fale o mal    

Os anfitriões Paddy e Cia-
ra têm um filho deficiente, 
chamado Ant, que parece 
ter a mesma idade de Ag-
nes, filha dos americanos 
Louise e Ben. Os britânicos 
revelam uma espécie de 
irritação com o filho, mas 
passam a adorar a pequena 
Agnes. Os temas abordados 
nas entrelinhas do filme 
são muito interessantes e 
criam uma profundidade 

maior no terror.  
As atuações são impecá-

veis e James McAvoy inter-
preta o descompensado Pa-
ddy com perfeição. O casal 
formado por Scoot McNairy 
e Mackenzie Davis entre-
gam ótimas perfomances, 
apesar de seus personagens 
terem personalidades muito 
diferentes. O pequeno Dan 
Hough não possui falas mas 
cria a tensão do filme em 

cada cena que aparece, um 
grande destaque. 

Apesar de não ser muito 
difícil de adivinhar o que irá 
acontecer, o longa adicio-
na detalhes que surpreen-
dem o público. Para os fãs 
de drama, suspense e terror 
psicológico, Não fale o mal é 
uma escolha certeira. 

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Relação de 
afeto e amor 
à natureza

PIVÔ AUDIOVISUAL/ DIVULGAÇÃO

Meu amigo pinguim che-
ga aos cinemas brasileiros, 
após fazer sucesso nos Esta-
dos Unidos. A produção nor-
te-americana é inspirada em 
uma história real brasileira. O 
pescador João encontra um 
pinguim à deriva no mar, en-
charcado de óleo de um vaza-
mento, e decide salvar o ani-
mal. João resgata o pinguim 
e batiza o animal de Dindim. 

Dindim e o pescador vi-
veram uma amizade de 
oito anos. Nesse período, 

Amizade 
entre homem 
e pinguim
Mariana Reginato*

o pinguim — viajou 8 mil 
quilômetros, entre a Pa-
tagônia e a Ilha Grande, e 
passou meses vivendo com 
seu João. O pescador é in-
terpretado por Jean Reno, 
ator nascido no Marrocos, 

e sua esposa é interpretada 
por Adriana Barraza, atriz 
mexicana. O filme é dirigido 
pelo cineasta catarinense 
David Schurmann e foi gra-
vado no litoral brasileiro e na 
Argentina. (MR)

Dirigido e roteirizado por 
James Watkins, Não fale o 
mal chegou nas telonas. Na 
trama, uma família norte-a-
mericana passa um final de 
semana na casa de campo 
de uma família britânica 
que conheceu em férias na 
Itália. O que parecia um 
descanso, se torna um pe-
sadelo.  O filme é um rema-
ke norte-americano de um 
longa dinamarquês de 2022 
e é considerado um terror 
dramático.  

Problemas no casamen-
to, maternidade, raiva e 
inveja permeiam a relação 
entre os casais, criando um 
clima desconfortável des-
de o início do longa, mas 
que fica camuflado e as re-
lações seguem amigáveis. 

Tensão do 
início ao fim
Mariana Reginato*
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Mads 
Mikkelsen é 
protagonista 
de O Bastardo

HENRIK OHSTEN – ZENTROPA/ DIVULGAÇÃO

O filme dinamarquês 
O Bastardo, estrelado por 
Mads Mikkelsen, estreou 
ontem nos cinemas. A pro-
dução se passa na Dina-
marca no século 18 e conta 
a história do capitão Luvdig 
Kahlen, herói de guerra que 
se propõe a colonizar uma 
terra selvagem e infértil. Em 
busca de dinheiro e títulos 
de nobreza, Ludvig quer 
fundar uma colônia em 
nome do rei, mas o nobre 
Frederik De Schinkel não é 
muito fã da ideia. 

Com uma bela simpli-
cidade, o escolhido para 
representar a Dinamar-
ca no Oscar em 2025 traz 
uma narrativa sobre fe-
licidades e decepções de 
ter um grande sonho. As 
atuações de todos os ato-
res são impecáveis. O lon-
ga dinamarquês reacende 
a ideia de que o simples e 

A beleza  
do simples

bem feito é extremamente 
satisfatório. O destaque é 
a garotinha cigana Anmai 
Mus (Melina Hagberg) 
que traz leveza para o 
drama. Amanda Collin, 
que interpreta a gover-
nanta Ann Barbara, teve 
uma atuação elogiadíssi-
ma e muito importante no 
decorrer da trama.

Os cenários e elementos de 
cena são definidos pela clas-
se social dos personagens. A 
fotografia é muito bem rea-
lizada e tem um aspecto de 
quadros de arte. Um plano 
específico lembra o quadro 
de Van Gogh, Os comedores 

de batata. A iluminação do 
longa é um dos fatores que 
impressiona e é destacada 

em diversos planos. 
O Bastardo possui gran-

des chances de levar a esta-
tueta do Oscar por Melhor 
Filme Estrangeiro. Um longa 
com uma história simples, 
mas que é bem executado 
do início ao fim, sem falhas. 

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Mariana Reginato*

Crítica // O Bastardo    

BEETLEJUICE: OS FANTASMAS  
AINDA SE DIVERTEM 
Lydia Deetz é mãe da adolescente Astrid, que 
ao explorar o sótão da antiga casa, descobre 
a misteriosa maquete da cidade. Sem querer, 
ela reabre o portal para o mundo dos mortos, 
invocando o excêntrico fantasma Beetlejuice. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 104 
min. Gênero: Comédia.  
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20, 16h30, 18h50 e 21h10. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30, 15h50, 18h10 e 
20h30. Kinoplex ParkShopping 8 (legendado), 
sexta, às 16h20 e 21h; sábado e domingo, às 
14h. Kinoplex ParkShopping 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h10. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 16h40 e 19h. Kinoplex Boulevard 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 21h20. 
Cinemark Iguatemi 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h30. Cinemark Iguatemi 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 18h30 
e 21h. Cinemark Iguatemi 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30 e 16h. Cinemark 

Pier 2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 15h30, 18h e 20h30. Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 18h50 
e 21h20. Cinemark Pier 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h40 e 22h10. Cinemark 
Pier 8 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h50. Cinemark Taguatinga 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20, 15h50, 18h15 
e 20h40. Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h, 14h30, 19h20 e 
21h50. Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 16h20 e 
18h30. Cineflix JK 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40, 19h10 e 21h30. Cinesystem 
2 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
14h45, 17h, 19h15 e 21h30. Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 18h45. 
Cine drive-in (legendado), às 20h.

SILVIO (ESTREIA)
Horas depois de ter a sua filha sob custódia de 
um sequestrador, Sílvio Santos enfrenta outro 
obstáculo: sua casa é invadida e ele é mantido 
como refém por sete horas. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 114 min.  
Gênero: Drama. 

Kinoplex Pátio 3 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 16h, 18h30 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 1 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h40, 16h10, 18h40 e 21h15. 
Kinoplex Boulevard 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40, 16h10 e 18h40. 
Cinemark Iguatemi 5 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h15, 15h45, 18h15 e 20h50. 
Cinemark Pier 4 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 17h30 e 20h. Cinemark Pier 6 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 14h10 
e 16h40. Cinemark Pier 9 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20, 15h50, 18h20 
e 21h. Cinemark Taguatinga 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 15h, 17h30 e 20h. 
Cinemark Taguatinga 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40, 16h10, 18h45 e 
21h15. Cineflix JK 2 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20, 16h50, 19h20 e 21h50. 
Cineflix JK 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 15h. Cinesystem 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h25,  
16h45, 19h10 e 21h30. 

NÃO FALE O MAL (ESTREIA)
Uma família americana é convidada a passar 

um final de semana em um chalé de uma 
família britânica. As férias relaxantes logo 
se transformam em sombrios eventos. 
Classificação indicativa: 18 anos.  
Duração: 110 min. Gênero: Terror. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, às 16h15 e 
20h50; sábado e domingo, às 13h50. Kinoplex 
ParkShopping 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h. Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h30 e 16h. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30. Kinoplex 
Boulevard 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h50. Cinemark Iguatemi 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
17h20. Cinemark Pier 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h30. Cinemark Pier 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 12h45, 
15h20, 18h10 e 20h40. Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 12h10, 
17h10, 19h40 e 22h10. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30, 17h,  
19h30 e 22h. Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h, 19h15 e 21h30. 
Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta,  
sábado e domingo, às 21h.

É ASSIM QUE ACABA 
Ao começar uma nova vida em Boston,  
Lily se envolve com o neurocirurgião Ryle.  
À medida que o relacionamento avança, 
memórias da sua infância problemática 
ressurgem. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 130 min. Gênero: Drama. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30. Kinoplex ParkShopping 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 18h20. 
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h20. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 21h. 
Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), sexta, às 
18h50 e 21h40; sábado, às 21h20; domingo, às 
16h10. Cineflix JK 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h50. Cinemark Iguatemi 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 18h 
e 21h15. Cinemark Pier 12 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10, 16h30, 18h50 e 
21h10. Cinemark Taguatinga 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h20, 15h10, 18h e 21h. 
Cinesystem 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h20 e 21h.

ROTEIRO
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ROTEIRO

DEADPOOL & WOLVERINE 
Deadpool e Wolverine têm os seus caminhos 
cruzados, dando início a uma improvável 
aliança. Juntos, eles enfrentarão um inimigo 
formidável em comum, desencadeando 
uma jornada repleta de ação, humor e 
reviravoltas surpreendentes.  
Classificação indicativa: 18 anos.  
Duração: 127 min. Gênero: Ação.  
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h50 e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h40. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
16h20 e 21h20. Kinoplex ParkShopping 9 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 16h 
e 18h40. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h50. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, às 19h20 e 
22h; domingo, às 16h, 19h20 e 22h. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sábado, às  
21h20. Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30 e 
22h. Cinemark Pier 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h10, 15h, 17h50 e 
20h50. Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h e 19h15. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30. 

MEU AMIGO PINGUIM (ESTREIA)
O pescador João encontra um pinguim à 
deriva sozinho no mar e sujo de petróleo. 
Quando ele decide cuidar do animal, surge 
uma linda e surpreendente amizade. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
97 min. Gênero: Aventura.  
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h40. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h50. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h30. Cinemark Iguatemi 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h. Cinemark 
Pier 10 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h20. Cinemark Pier 10 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h35, 15h20 e 17h40. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 16h00 e 18h30. Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h30, 19h e 21h20. Cinesystem 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
13h, 15h e 17h. Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h50. 

LONGLEGS - VÍNCULO MORTAL 
Uma agente do FBI é convocada para 
reabrir um caso arquivado de um serial 
killer. Conforme desvenda pistas, ela se 
vê confrontada com uma conexão pessoal 
inesperada com o assassino, lançando-a 
em uma corrida contra o tempo. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 
101 min. Gênero: Suspense.  
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h. Kinoplex ParkShopping 10 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
20h50. Kinoplex Boulevard 4 (legendado), 
domingo, às 21h10. Cineflix Shopping Sul 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h30, 19h, 21h30. Cineflix JK 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h40. 
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h20 e 21h45. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), sexta 
e domingo, às 13h30 e 20h50; sábado, às 
20h50. Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 17h. Cinesystem 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h10 e 21h20. 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h15. 

 MEU MALVADO FAVORITO 4  
Gru dá as boas-vindas ao bebê Gru Jr. No 
entanto, a vida da família complica ainda 
mais quando um mentor do crime escapa 
da prisão e jura vingança contra Gru. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 94 
min. Gênero: Aventura.
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h20. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta, às 15h50 e 17h50; sábado 
e domingo, às 17h, 19h e 21h10. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40. Cineflix Shopping Sul 
2 (dublado), sexta, às 17h25; domingo, às 
15h24 e 17h25. Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h40. Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40 e 17h. Cinemark Pier 
3 (dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 12h30, 14h50 e 17h10. Cinemark Pier 11 
(dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 18h30 e 21h. Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
12h. Cinemark Taguatinga 5 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20 e 16h40. 
Cinesystem 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h.

DIVERTIDA MENTE 2 
Com um salto temporal, Riley está passando 
pela temida adolescência. Junto com 
o amadurecimento, a sala de controle 
também está passando por uma  
adaptação para dar lugar a algo  
totalmente inesperado: novas emoções. 
Classificação indicativa: Livre.  
Duração: 96 min. Gênero: Animação.  
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h15. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
18h40. Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h50. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h10. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), sexta e domingo, às 
19h25. Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
sábado, às 16h30. Cinemark Iguatemi 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
12h. Cinemark Pier 2 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 19h30. Cinemark Pier 
11 (dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 13h40 e 16h10. Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 19h. 
Cinesystem 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h.

ROBÔ SELVAGEM (ESTREIA)
O robô Rox naufraga em uma ilha 
deserta onde aprende a se adaptar ao 
novo ambiente e aos animais do local. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 102 
min. Gênero: Animação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h40 e 17h45. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h30 e 18h30.Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h50 e 18h50. Cinemark 
Iguatemi 1 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 15h30. Cinemark Pier 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
12h50 e 15h10. Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h40. Cineflix JK 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h50 e 16h50. Cinesystem 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo,  
às 14h e 16h10. 

VOVÓ NINJA 
A avó Arlete recebe seus três netos em sua 
casa durante as férias escolares. Entretanto, 
um deles desconfia que a matriarca 
não é uma avó comum e esconde algo. 
Classificação indicativa: Livre.  
Duração: 96 min. Gênero: Comédia. 
Kinoplex Pátio 1 (nacional), sexta, às 13h20. 
Kinoplex ParkShopping 9 (nacional), sexta, 

sábado e domingo, às 13h50. Cinemark 
Iguatemi 3 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h. Cinemark Pier 8 (nacional), 
sexta, sábado e domingo às 12h10 e 14h30. 
Cinemark Taguatinga 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 12h45. Cineflix JK 
5 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 17h30. Cinesystem 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h25. 

HELLBOY E O HOMEM TORTO 
Hellboy se une a um agente novato da 
B.P.D.P. na década de 1950. Juntos, eles  
descobrem uma remota e assombrada 
comunidade dominada por bruxas e 
liderada pelo demônio local, Homem Torto. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
120 min. Gênero: Aventura.  
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30. Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
21h30. Cineflix JK 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h40 e 22h10. Cinemark Pier 
8 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h45 e 22h15. Cinemark Taguatinga 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h50 e 22h. Cinesystem 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h20. Cine 
drive-in (legendado), às 21h50.

O MENINO E O MESTRE (ESTREIA)
Em uma viagem de barco com sua família, 
Michael é jogado ao mar devido a uma 
tempestade e acaba em uma ilha remota 
onde lutará para sobreviver sozinho. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
85 min. Gênero: Animação.  
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h40. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sexta, às 14h. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h40. Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
16h45. Cinemark Pier 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h35 e 14h40. 
Cinesystem 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h40. Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado  
e domingo, às 15h30. 

ALIEN: ROMULUS 
Ambientado entre os eventos do filme de 
1979 e o de 1986, um grupo de colonizadores 
espaciais que se aventura em uma estação 
espacial abandonada. Lá, uma forma de 
vida aterrorizante os força a lutar pela 
sobrevivência. Classificação Indicativa: 16 
anos, Duração:120 min.  
Gênero: Ficção Científica  
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h20. Kinoplex 
ParkShopping 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h50. Cineflix Shopping 
Sul 6 (dublado), sexta e domingo  às 
21h55; sábado, às 18h50. Cinemark Pier 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo às 
22h. Cinesystem 6 (legendado),  
sexta, sábado e domingo, às 18h25.

MOTEL DESTINO 
Ao chegar no Motel Destino, o jovem 
Heraldo muda radicalmente a vida dos 
habitantes locais. Classificação indicativa: 18 
anos. Duração: 112 min. Gênero: Drama. 
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta, às 13h. 
Kinoplex ParkShopping 6 (nacional), 
sexta, às 13h. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
20h50. Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 
sexta e domingo, às 18h30, 21h;  
sábado, às 19h10, 21h50.  

PETS EM AÇÃO! 
A esnobe cachorrinha Gracie e o gato 
destemido Pedro vivem brigando. Quando 
um acidente os deixa em um lugar 
desconhecido, eles terão que se unir para 

voltar para casa. Classificação indicativa: 
Livre. Duração: 87 min. Gênero: Animação.  
Cineflix Shopping Sul 3(dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h45. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sábado, às 16h40. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), sexta e 
domingo, às 17h15. Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30.

O BASTARDO (ESTREIA)
O soldado do século XVIII Ludvig Kahlen 
explora a selvagem região Jutlândia, 
transformando-a em um dos locais mais 
ocupados por povoados na Dinamarca. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 
128 min. Gênero: Drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h e 18h20. 
Cinesystem 7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h. Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado  
e domingo, às 16h10.

PRINCESA ADORMECIDA
Quando Rosa completa 15 anos, descobre 
que, na verdade, é uma princesa de um país 
distante e, por isso, sua vida pode estar em 
perigo. Classificação Indicativa: 10 anos. 
Gênero: Comédia. Duração: 80 minutos. 
Cineflix Shopping Sul 5 (nacional), sexta e 
domingo  às 14h40 e 16h40, sábado, às 14h40. 
Cinemark Taguatinga 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 12h. Cinemark Pier 13 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 12h05. 

A VIÚVA CLICQUOT - A MULHER QUE 
CRIOU UM IMPÉRIO 
Após a morte prematura do marido, Barbe 
assume o negócio de vinhos que tinha 
junto do esposo, enfrentando o machismo 
da época. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: Biografia.  
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h50 e 
20h50.Cinesystem 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h. Cinesystem 9 
VIP (legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 14h10. 

TIPOS DE GENTILEZA 
Três histórias entrelaçadas que exploram 
os caminhos imprevisíveis da vida e os 
desafios pessoais de seus protagonistas. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 
164 min. Gênero: Drama.  
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10. 
Cinesystem 6 (legendado), sexta,  
sábado e domingo, às 20h50.

O CORVO 
Eric é um astro do rock que é brutalmente 
assassinado com sua noiva Shelly por um 
grupo de criminosos. Um ano depois, ele 
recebe a chance de salvar seu amor ao se 
sacrificar, retornando do túmulo em busca 
de vingança. Classificação indicativa: 18 
anos. Duração: 111 min. Gênero: Ação. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), sexta 
e domingo, às 21h45; sábado, às 20h. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h30. 

PISQUE DUAS VEZES 
Após conhecer um magnata da tecnologia, 
a garçonete Frida é convidada a passar uma 
temporada na ilha privativa dele.No paraíso 
tropical, ela passa a questionar a própria 
realidade. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 102 min. Gênero: Suspense. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), sexta 
e domingo, às 19h45. Cinemark Pier 10 
(legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 22h40. 

HAROLD E O LÁPIS MÁGICO 
Harold, um menino de 4 anos, cria um 

mundo mágico com um lápis e sua 
imaginação. Classificação indicativa: Livre. 
Duração: 89 min. Gênero: Aventura.  
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), 
sexta,às 13h50; sábado e domingo, às 15h. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), sexta, às 
14h e domingo, às  15h15. 
 

CORALINE - 15º ANIVERSÁRIO
Coraline descobre uma porta secreta que 
contém um mundo parecido com o dela, 
porém todos têm botões no lugar dos 
olhos. Ela se encanta com essa descoberta, 
mas logo percebe segredos e estranhezas. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
110 min. Gênero: Animação. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado 3D), sábado e 
domingo, às 13h50. Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado 3D), sábado e domingo, às 14h10. 

ZUZUBALÂNDIA - O FILME 
Zuzu e seus amigos precisam defender o 
Reino das Gostosuras, onde tudo é feito de 
comida, da Bruxa, que criou uma pílula 
mata-fome para impedir as abelhas de 
trabalharem na natureza.  
Classificação indicativa: Livre.  
Duração: 60 min. Gênero: Animação.  
Cinemark Iguatemi 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 12h. Cinemark Pier 11 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 12h. 
Cinemark Taguatinga 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 11h55. 

LUCCAS E GI EM: DINOSSAUROS 
Os irmãos Luccas e Gi irão embarcar em 
uma divertida aventura em uma viagem 
com seus amigos para conhecerem um novo 
parque de diversões com famosas réplicas 
de dinossauros. Classificação indicativa: 
Livre. Duração: 90m. Gênero: Infantil.
Cinemark Pier 6 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 12h. Cinesystem 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h.

SIDONIE NO JAPÃO (PRÉ-ESTREIA)
Quando uma renomada escritora francesa 
viaja ao Japão para relançar seu best-seller, 
sentimentos e memórias do passado vêm 
à tona. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 95 min. Gênero: Romance.  
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sábado, às 16h25.

UM SILÊNCIO (ESTREIA)
Por 25 anos, Astrid foi confinada e 
silenciada em um relacionamento abusivo 
pelo marido. Seus filhos decidem dar 
um basta na situação e buscar justiça, 
colapsando a imagem de “família perfeita” 
que mantiveram durante anos.  
Classificação indicativa: 14 anos.  
Duração: 99 min. Gênero: Drama.   
Cine Cultura Liberty Mall 1  
(legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 14h40 e 18h50.

MEU CASULO DE DRYWALL  (ESTREIA)
No aniversário de Virgínia, uma ferida na 
jovem cresce à medida que as horas  
passam. No dia seguinte, ela é encontrada 
morta, surpreendendo a todos. 
Classificação indicativa: 18 anos.  
Duração: 115 min. Gênero: Drama. 
Cinesystem 8 (nacional), sexta,  
sábado e domingo, às 18h30. 

PROIBIDO A CÃES  (ESTREIA)
No início do século XX, o italiano Luigi 
Luigi cruza os Alpes em busca de uma 
vida melhor na mítica “La Mérica”, onde 
dizem que dólares crescem nas árvores.
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
70 min. Gênero: Animação. 
Cinesystem 7 (legendado), sexta,  
sábado e domingo, às 17h20.
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Tropicália! 
Feira de Discos

Como se fosse mágica, uma 
bolacha preta de acetato foi 
capaz dar som ao mundo e 
mudou para sempre a história 
da música. O vinil, apesar de 
menos popular que o strea-
ming na atualidade, ainda é 
um objeto de desejo de cole-
cionadores, audiófilos e fãs em 
todo o mundo. A Tropicália! 
Feira de Discos se consolidou 
no calendário da cidade como 
um evento que junta apre-
ciadores desta forma musical 
vintage e promete, este fim de 
semana, mais uma edição es-
pecial na Infinu Comunidade.

A quarta edição da feira será 
realizada  amanhã e domingo 
e trará expositores do DF, de 
Goiás e de São Paulo. Além da 
venda de discos, o projeto ain-
da conta com shows de DJs. As 
atrações principais são o casal 
formado por Arthur Joly, pro-
dutor musical e construtor de 
sintetizadores analógicos, e 
Paula Carvalho, apresentado-
ra, editora e produtora conhe-
cida por trabalhos na Jovem 
Pan, Flix Media e Flow News. 
Outras oito atrações sobem ao 
palco, com estrutura na praça 
de alimentação da Infinu.

Ou seja, o nome leva “fei-
ra de discos”, mas a ideia é 
muito maior do que isso. “A 

Tropicália! Feira 
de Discos chega a 
quarta edição com 
o melhor do vinil e 
shows interessantes 
de Djs locais e de 
outros estados

Tropicália! é um even-
to musical, no qual um 
dos braços é a feira de discos, 
sendo o seu maior diferencial 
a programação do lounge de 
DJs conectado à praça de ali-
mentação; o que proporciona 
uma experiência única e apra-
zível para todos os públicos”, 
afirma André Kalil, organiza-
dor e dono da Astoria Discos.

Para André, o fator de toda 
edição ter um caráter inédi-
to é o que possibilitou trazer 
novos públicos. Por este mo-
tivo o organizador avalia que 
a Feira se tornou importante 
para o público da capital. “A 
importância da Tropicália! 
Feira de Discos para Brasília 
tem se traduzido na inova-
ção e renovação do público 
consumidor de discos a cada 

edição, que tem eleito nosso 
evento como um ponto de re-
ferência nesse setor”, explica.

Porém, a Tropicália! é es-
forço, não apenas uma boa 
ideia executada de qual-
quer jeito. “Isso é o reflexo 
de trabalho duro e muita 
dedicação das mais de 30 
pessoas envolvidas em to-
das as nossas edições, lojis-
tas, Djs, produtores, praça 
de alimentação e a casa. São 
essas pessoas que fazem a 
Tropicália! ser um sucesso 
de público em todas edi-
ções”, diz o organizador.

Colecionadores
Apesar de todo o evento 

girar em torno da ideia de 
que é muito mais do que 
compra e venda de vinil, 
ainda é uma feira de dis-
cos. “Os expositores trarão 
desde discos de saldão a 
raridades do mais alto ca-
libre, para todos os gostos 
e bolsos; desde música in-
ternacional até MPB”, conta 
André que exalta a partici-
pação de expositores de São 
Paulo e da Chapaa dos Vea-
deiros nesta edição.

Pedro Ibarra
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Isabella Wagner*

Dirigido por Michael Mohan e 
com atuação de Sydney Sweeney 
(Euphoria) e Benedetta Porcaroli 
(Baby), o filme Imaculada foi lan-
çado na plataforma de stream do 
Amazon Prime. O longa nos mos-
tra o lado sombrio da religião cristã 
em um formato de terror psicológi-
co. A produção conta a história de 
Cecilia (Sydney Sweeney), uma jo-
vem freira americana que se muda 
para um convento em uma cidade 

exótica no interior da Itália. 
Apesar da boa recepção 

por parte das irmãs freiras, logo 
Cecilia começa a perceber compor-
tamentos e coisas estranhas que a 
fazem questionar sobre a segurança 
do lugar em que se encontra. 

Aos poucos, as suspeitas de que o 
convento guarda segredos terríveis 
passam a se tornar realidade para 
a jovem quando ela acorda grávida 
misteriosamente, sem ter praticado 
nenhum ato sexual. 

Sem entender muito bem o que 

acabara de acontecer, a jovem frei-
ra se vê repleta de dúvidas e an-
seios, tendo visões cada vez mais 
assustadoras enquanto carrega uma 
criança. Em meio a situação, tendo 
que enfrentar entidades malignas 
que acabam por atormentar a mo-
ça diariamente, Cecilia busca saber 
a verdade sobre o convento a todo 
custo perguntado a si prórpia se 
a gravidez é uma benção ou uma 
maldição. 

Entre santidade e medo
Longa Imaculada estreia 
no Amazon Prime. 
Estrelando Sydney 
Sweeney, o longa 
apresenta um terror 
psicológico ao público, 
envolvendo questões 
religiosas e sombrias

Bad Boys Até O Fim 
MAX

Os policiais Mike Lowrey (Will Smith) e Marcus 
Burnett (Martin Lawrence) embarcam em uma 
missão inédita no último filme Bad boys até o 
fim (Adil El Arbi e Bilall Fallah), que será lançado 
hoje na plataforma da MAX. O mais recente 
longa da saga icônica de Bad boys foi lançado 
nos cinemas em 6 de junho de 2024. Desta vez 
os policiais mais famosos de Miami precisarão 
enfrentar uma reviravolta dramática, agora eles 
é quem estão sendo perseguidos. Com prêmio 
pelas suas cabeças, Mike e Marcus lutarão lado a 
lado incansavelmente para proteger a reputação 
de seu antigo e falecido chefe, o capitão Howard 
(Joe Pantoliano), e limpar seus nomes. 

Cidade de Deus:  
A Luta Não Para
MAX

A série Cidade de Deus: A luta não para (Aly 
Muritiba), continuação da história original de um dos 
grandes filmes da cinematografia brasileira, Cidade 
de Deus, lançado em 2002, tem a sua estreia para este 
domingo na MAX. Com boa parte do elenco original 
presente, incluindo o protagonista Buscapé (Alexandre 
Rodrigues) e Berenice (Roberta Rodrigues), a história 
da série se passa 20 anos depois dos acontecimentos 
do filme. Com base nas memórias de Buscapé, a série 
mostra as consequências e os impactos dos conflitos 
policiais nas comunidades do Rio de Janeiro. 

O Menino do  
pijama listrado
NETFLIX

O filme Menino do Pijama Listrado (Mark Herman), 
será lançado na plataforma da Netflix neste 
domingo. O filme estrelado por Asa Butterfield (Sex 
education), narra a história da Alemanha durante 
a Segunda Guerra Mundial. O personagem de Asa 
Butterfield, o menino Bruno, de 8 anos, é filho de 
um oficial nazista que assume um importante cargo 
em um campo de concentração. Sem saber o que 
o pai faz, Bruno se muda de Berlim com sua mãe 
(Vera Farmiga) para uma área isolada. Os problemas 
começam a surgir quando Bruno, entediado, decide 
explorar o local e acaba conhecendo Shmuel (Jack 
Scanlon), um menino da idade de Bruno que vive 
usando um pijama listrado e está  
separado por uma cerca elétrica. 

Reprodução/Adorocinema/Copyright Columbia Pictures Corporation

Reprodução/Adorocinema

Reprodução/Adorocinema

*Estagiária sob supervisão de José Carlos Vieira
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

Conheça o Método Supera para
exercitar o cérebro. Indicado para
todas idades, assinante do Correio
Braziliense tem desconto nas
unidades Jardim Botânico e Deck
Norte.

SUPERA CHURRASCARIA PAMPAS
Use sua carteirinha do Clube
Correio Braziliense para aproveitar
o rodízio da Churrascaria Pampas!
Assinante do Correio Braziliense
ganha Chopp 300ml ou Coquetel
de Frutas sem álcool.

Chopp
300ML*

O Fornassa lança sua nova unidade
em Águas CLaras, o Fornassa Kids!
Com brinquedoteca adaptada para
receber os pequenos.
Assinante do Correio Braziliense
ganha Chopp 300ml ou Coquetel
de Frutas sem álcool.

FORNASSA PIZZARIA

Chopp
300ML*

CINESYSTEM CASA PARK
Tenha uma experiência

muito conforto e diversãopara toda família.
Assinante do CorreioBraziliense tem 50% dedesconto.

Assinante do Correio Braziliense
tem 25% de desconto na
modalidade DeepWater
Running (Corrida na Água)

ACQUATREINO

Unidades Lago Norte, Asa Sul e
Vicente Pires
Aproveite o desconto de assinante
para cuidar da beleza.
Desconto de Segunda a Quinta

FAST ESCOVA

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens emuitomais!

30%DE DESCONTO* 20%DE DESCONTO*20%DE DESCONTO*Hermanito
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A ÁRVORE DA DANÇA
DE KIRAN MILLWOOD  
HARGRAVE. TRADUÇÃO:  
ELIZABETH RAMOS. RECORD,  
280 PÁGINAS. R$ 62,59
A história desse romance se passa 
no século 16, em Estrasburgo, e 
acompanha o estranho fenômeno 
que leva as mulheres da cidade 
a dançarem em uma praça 
durante horas de um dia de verão 
particularmente quente.
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TREMOR
DE TEJU COLE. TRADUÇÃO:  
PAULO HENRIQUES BRITO. 
COMPANHIA DAS LETRAS,  
220 PÁGINAS. R$ 94,90
Um professor de fotografia 
nigeriano que se muda para os 
Estados Unidos reflete sobre o 
presente e o passado do país de 
origem, sobre o amor e a separação, 
mas também sobre racismo e 
descolonização. 

PURA COR
DE SHEILA HETI. TRADUÇÃO: BRUNA 
BEBER. COMPANHIA DAS LETRAS,  
228 PÁGINAS. R$ 79,90
Mira se vê catapultada para a finitude 
da vida quando o pai adoece. Ao 
mesmo tempo, ela descobre ser capaz 
de um amor avassalador por Annie. 
O romance da autora canadense é 
também uma história de formação dessa 
personagem, cuja vida é narrada como 
a passagem humana pelas perdas, pelo 
amadurecimento, pelos relacionamentos. 

CONTRA FOGO
DE PABLO L. C. CASELLA. TODAVIA,  
318 PÁGINAS. R$ 79,90
O cenário é a Chapada de Diamantina 
e os personagens, um grupo de 
brigadistas que combatem o fogo 
e as queimadas na região. Analista 
ambiental do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade, 
o autor traz para o romance um 
universo que tem pontuado as 
notícias dos últimos dias. 

Agora é possível superar discórdias 
e conflitos, mas alguém vai ter de 
tomar a iniciativa nesse sentido, 

porque os conflitos adquirem inércia e vão se 
propagando automaticamente se ninguém 
fizer algo diferente.

É desnecessário fazer manobras 
sofisticadas para garantir seus 
interesses. Neste momento, sua alma 

recebe uma dose extra daquele mistério que 
chamamos de sorte, mas que se trata de sua 
estrela brilhando linda.

Se não houver nada a fazer, deixe 
assim, evite procurar sarna nova 
para se coçar, porque o tempo livre 

é o tempo onde sua alma pode ser mais ela 
mesma, afirmando os pés sobre a realidade do 
bem-estar, do bem viver.

Por mais belos e elevados que sejam 
os sentimentos que habitam sua 
alma, nesta parte do caminho não 

será fácil encontrar com quem os com-
partilhar, porque as pessoas andam muito 
ensimesmadas em suas preocupações.

Ofereça seu apoio a quem realmente 
o merecer, e se poupe tomando dis-
tância das pessoas que, sabidamente, 

só lhe trarão dor de cabeça. Nesta parte do 
caminho você precisa se poupar e pensar mais 
no seu bem-estar.

A sorte é um ingrediente caprichoso, 
que todos queremos presente de 
forma contínua em nossas vidas, mas 

que raramente dá as caras. Não seria sábio 
de sua parte contar com a sorte, mas sim, a 
aproveitar quando surgir.

É certo que há pessoas boas e pes-
soas más, e também é certo que elas 
andam misturadas, acotoveladas na 

mesma mesa de negócios ou nas reuniões 
familiares. Você precisa usar o discernimento 
para distinguir umas das outras.

Essas lindas imagens subjetivas 
que sua alma imagina e que 
produzem sensações prazerosas, 

seria melhor encontrar alguém com quem 
as compartilhar, porque dessa forma se 
multiplicariam. Eis o desafio atual.

Tudo depende do nível de cordiali-
dade e elegância com que você fizer 
suas propostas, porque além de seus 

planos serem os melhores, você precisa se 
lembrar de que as pessoas gostam de ser 
seduzidas. É assim.

Agora é quando essas tarefas que 
você andou procrastinando podem ser 
completadas sem grande esforço, e 

além disso com bastante regozijo, não apenas 
por as finalizar, mas também porque você as 
vê com outros olhos.

Permita-se sonhar sem freios nem 
limitações, porque é para isso que 
os sonhos estão disponíveis à nossa 

humanidade, para que desfrutemos da 
liberdade absoluta de levitar no infinito sem 
que isso nos provoque medo.

Enquanto você continuar 
sustentando sentimentos nobres e 
ideações positivas, mesmo que as 

circunstâncias sejam adversas sua mente terá 
espaço para encontrar alternativas e encarar 
tudo com muito bom humor.

SE OS PROBLEMAS QUE TE ATAZANAM NÃO EXISTEM SENÃO NA TUA MENTE, 
deves dar por certo que são de natureza moral, e isso é algo eminentemente 
humano, porque só nossa humanidade tem o poder de se preocupar, não com os 
fatos em si, mas com a irradiação de seus efeitos colaterais subjetivos e sutis, tais 
como o que as pessoas pensariam se soubessem o que pensamos ou desejamos, 
ou o dilema de algo ser certo ou errado. Não se encontram dilemas morais em 
Anjos, Arcanjos ou nos seres elementais como gnomos, elfos e fadas, nem muito 
menos em animais, plantas ou minerais, porque em todos esses reinos seus 
participantes atuam de acordo com as forças que os constituem, ao passo que 
em nosso reino deve acontecer uma reorientação de consciência que só pode ser 
operada por efeito de uma decisão livre e íntima. 

HORÓSCOPO

Problemas morais

DATA ESTELAR: Lua cresce em Capricórnio.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POR NAHIMA MACIEL
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RD
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

Quinota confirma sua gravidez 
e Zefa Leonel apoia a filha. 
Juquinha ajuda Guilherme a 
se preparar para seu duelo por 
Caridade. Aldenor comenta 
com Nastácio sobre o que ouviu 
de Sabá Bodó, e pede ajuda a 
Lola. Dracena confessa a Tia 
Salete que está apaixonada por 
Zé Beltino. Quinota pede que 
Zefa Leonel guarde segredo 
para Artur sobre sua gravidez. 
Quintilha oferece aliança a 
Esperança. Blandina se vê cada 
vez mais apaixonada por Artur. 
Seu Tico Leonel comemora 
a gravidez de Quinota e 
Torquato Tasso ouve. Benvinda 
revela a Seu Tico Leonel que 
Margaridinha está trabalhando 
no cabaré. Torquato Tasso 
procura Artur. 

Família é tudo
(GLOBO, 19H45)

Vênus fica arrasada ao saber a 
verdade por Maya. Léo teme que 
Vênus não o perdoe. Hans pensa 
em dar um corretivo em Mila. 
Dulce fala com Vênus, Ramón 
e Maya sobre a cirurgia de Tom. 
Vênus presta depoimento na 
delegacia. Ramón fala com 

Brenda na cela. Ubaiara/Youssef 
tenta contar a verdade para Leda. 
Guto ouve Lupita falar sobre 
seus sentimentos por ele. Electra 
finge consolar Jéssica depois de 
ela ser expulsa do espetáculo. 
Léo decide se entregar à polícia. 
Os capangas de Hans chegam 
para atacar Furtado. Frida/
Catarina descobre que Pedro 
foi assassinado e quase se 
revela para Nanda. Jéssica se 
descontrola ao receber um 
buquê de flores do chantagista 
misterioso. Tom desperta da 
cirurgia e vê Vênus e Ramón.

Mania de você 
(GLOBO, 21H20)

Molina trama para aproximar 
Luma de Mavi. Viola reage às 
atitudes de Molina. Henrique 
avisa a Berta que demitirá Guga. 
Henrique flagra Ísis com Guga 
e deduz que Tomás é filho dele. 
Ísis e Henrique brigam. Molina 
percebe o clima entre Rudá 
e Viola. Henrique sofre um 
acidente no mar. Molina observa 
Rudá com Viola. Molina filma 
Viola com Rudá. Berta e Tomás 
se desesperam quando Mavi 
comunica que encontraram 
Henrique. Rudá confessa a  
Luma que está apaixonado  
por outra pessoa.
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CRÔNICA
Dante Accioly   •฀฀ dante.accioly@gmail.com

Um super-herói na 
parada de ônibus

É
ramos dois estranhos sentados 
numa parada de ônibus da Asa 
Norte. Eu havia tocado em al-
gum barzinho ali por perto e es-

perava o corujão que me levaria de volta 

para casa, em Sobradinho. O violão pen-
durado nas costas, a fome beliscando as 
beiradas do estômago e o dinheiro do ca-
chê escondido dentro da meia. De repente, 
o desconhecido berrou:

— Sou o Homem Sépia!
Levei um susto que me 

arrepiou o espinhaço. O 
sujeito deu um pinote do 
banco de cimento e parou 
em pé bem na minha fren-
te. Ele estava todo de preto: 
calça, camisa social e cotur-
nos até o meio das canelas. 
Por trás de uns óculos escu-
ros espelhados, tudo o que 
se via daquele rosto eram 
os lábios grossos e umas 
bochechinhas rosadas. 
Quase infantis.

— Sou um super-herói! — 
ele gritou.

Eu estava com medo, cla-
ro. Mas tentei demonstrar 
empatia:

— Olha que interessan-
te… Como é seu nome mes-
mo, amigo?

— Sépia! Homem Sépia!
— Sépia?! Aquele “pum” 

que o polvo solta para fugir 
do tubarão?!

Ele não respondeu. Ti-
rou do bolso um maço de 
papéis com o desenho de 
um polvo alaranjado. Pare-
ciam figurinhas repetidas 
de um álbum. A cabeçor-
ra, os olhos esbugalhados, 
os tentáculos e as ventosas 

um dos punhos da camisa 
social. Um tentáculo gordu-
cho começou a se projetar 
para fora da roupa. O bra-
ço molusco se esticou até o 
topo do poste e poderia ter 
ido além. Nem precisava da 
escadinha, pensei.

Com a lata de spray en-
caixada nas ventosas, o Ho-
mem Sépia esguichou dois 
generosos jatos de tinta pre-
ta contra o radar de veloci-
dade que havia multado os 
excessos do velho Passat. O 
“pardal” estava cego.

Quando outro motoris-
ta desavisado passasse por 
ali acima dos 60 km/h, o 
Detran receberia em seus 
computadores a imagem de 
uma inexplicável nuvem ne-
gra. Um borrão imprestável. 
Uma fotografia inútil para 
comprovar novas infrações. 
Era tudo o que o Homem 
Sépia queria: despistar e 
confundir os autoridades de 
trânsito.

— Aqueles predadores! 
— bradou!

Nosso herói desceu da 
banqueta e colou no poste 
uma das figurinhas do polvo 
alaranjado. Como um Zorro, 
que deixa sua marca com a 
ponta da espada.

— Esse tubarão aqui não 
morde mais ninguém!

Com o tentáculo reco-
lhido e o punho da camisa 
abotoado, o Homem Sépia 
fez sinal para um ônibus 
que passava no Eixinho. En-
trou furtivo pela porta tra-
seira do “baú” e foi embora 
sem olhar para trás. Tirei o 
violão das costas e deitei no 
banco de cimento. Eu havia 
acabado de perder o último 
corujão para Sobradinho.

ameaçadoras. O homem es-
ticou a pontinha dos dedos 
e me ofereceu uma cópia — 
como um cartão de visitas.

Antes que eu pudesse 
agradecer a gentileza, o ron-
co de um escapamento fu-
rado desviou meu olhar pa-
ra o Eixinho. O zumbido co-
meçou lá longe — distante, 
grave e monótono como um 
canto gregoriano. Mas foi 
se tornando cada vez mais 
próximo, alto e estridente.

Vruuuuum!
Um velho Passat rasgou 

o asfalto rumo à Ponte do 
Bragueto. Logo atrás dele, 

o flash de uma luz muito 
branca incandesceu minhas 
vistas. Era a deixa que fal-
tava. Num espasmo, o Ho-
mem Sépia sacou de um dos 
bolsões da calça uma lata de 
tinta spray. A esfera de metal 
chacoalhava dentro do tubo.

Como um Clark Kent na 
cabine telefônica, ele se es-
condeu atrás da parada de 
ônibus e saiu instantes de-
pois com uma escadinha 
dobrável. Caminhou decidi-
do até o poste do outro lado 
da rua. Subiu os degraus da 
banqueta e — cheio de sa-
lamaleques — desabotoou 
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